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INTRODUCTION

Cet Aide-Mémoire, qui fait suite au volume 
récemment paru sur l’Industrie du goudron de 
houille, est destiné à donner une idée exacte de 
l’importance des matières colorantes azoïques.

Il est divisé en un certain nombre de cha­
pitres : colorants aminoazoïques, colorants
oxyazoïques, colorants azoïques tirant sur mor­
dants, colorants polyazoïques, colorants subs­
tantifs (colorants azoïques dérivant des paradia- 
mines), colorants azoïques dérivant de bases 
diverses.

Cet ordre de matières est celui qui a été em­
ployé par MM. Seyewetz et Sisley dans la rédac­
tion de leur excellente C h im ie  d es  m a t iè r e s  

c o lo r a n te s ,  ouvrage auquel nous avons emprunté 
la plus grande partie des documents qui nous 
ont servi à écrire cet Aide-Mémoire. Nous avons 
employé de même le système de tableaux pré­
conisés par ces auteurs, système inauguré il y a 
quelques années en Allemagne par Julius, 
Schultz et Julius et Ilehne, puis qui a passé en
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6  l ’ in d u s t r i e  d e s  m a t iè r e s  c o l o r a n t e s  a z o ïq u e s

France dans les ouvrages très documentés de 
MM. Seyewetz et Sisley et de M. Léon Lefèvre.

Mentionnons encore le D ic t io n n a ir e  d e  W ü r t z  

(article : Matières Colorantes) qui nous a fourni 
des renseignements fort intéressants.

Nous avons pensé intéresser le lecteur en fai­
sant précéder l’étude des Matières Colorantes 
azoïques par deux courts chapitres sur les colo­
rants uilros et sur les colorants oxyazoïques.
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C H A P I T R E  P R E M I E R

M A T IÈ R E S  C O L O R A N T E S  N IT R É E S

C’est à cette classe connue depuis fort long­
temps qu’appartient le plus ancien colorant arti­
ficiel : l’acide picrique ou principe amer de 
Weller (').

Par introduction des groupes AzlP ou OH 
dans les carbures nitrés, il se forme des matières 
colorantes jaunes ou orangées qui teignent di­
rectement la laine et la soie, mais qui ne se fixent 
nullement sur coton, mordancé ou non.

Les phénols et les amines mononitrés n’ont- 
qu’un pouvoir tinctorial faible et ne se fixent 
que très peu solidement sur la fibre ; seuls, les 
dérivés plus fortement nitrés ont pu trouver des 
applications pratiques. Les colorants nitrés em­
ployés dans l’industrie sont principalement : 
pour les amines nitrées, l’hexanitrodiphényla- 

mine, AzH[C°IIs(AzOs)s]î ; pour les phénols ni-

(*) Dictionnaire de W ü rti, 2 e S u p p lé m e n t ,  p , 1 2 J 1 .
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8 MATIÈRES COLORANTES N1TREES

très, l’acide picrique C6H2(Az02)30H, le dinitro- 
naphtol C10IIs(OH) (AzO2)2 et l’acide sulfonique 
de ce dernier appelé généralement j a u n e  a c id e .  

Quelques dérivés nitrés des matières azoïques, de 
l’alizarine, des amidotriphénylcarbinols, etc., 
trouvent aussi leur application ; mais, dans ces 
colorants, c’est l’autre chromophore qui donne 
son caractère à la combinaison ; le groupe nitryle 
ne fait qu’en varier la nuance ou en modifier 
plus ou moins les propriétés. D'une façon géné­
rale, pour une même amine ou un même phénol, 
capables de donner plusieurs dérivés nitrés, le 
composé le plus nitré possède une affinité plus 
grande pour les fibres textiles que le dérivé mo- 
nonitré (*). C’est ainsi que les m o n o n i t r o p h é n o l s  

ne présentent aucun intérêt comme matières 
colorantes, tandis que Y a c id e  p i c r i q u e ,  un t r i n i -  

t r o p h é n o l ,  teint très bien les fibres animales. 
De plus, la couleur du dérivé le moins nitré 
est plus rouge que celle du composé le plus 
nitré.

Les nitrophénols perdent leur pouvoir colo­
rant par l’introduction d’un résidu aleoylé dans 
l’oxhydrile phénolique, ce dernier perdant ainsi 
son caractère acide :

La position qu’occupe le groupe AzO2 dans la

(*) Seyewetz et S isley . — C h im ie  des m a tières  co­

lorantes, p . 38.
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M A TIK R E S COLO R AN TES N ITR EES 9

molécule exerce également une action sur le 
pouvoir tinctorial et la nuance de la couleur.

Les teintures obtenues avec les colorants ni- 
trés sont assez solides à la lumière, mais très peu 
solides au lavage et aux alcalis ; en outre, un 
grand nombre de colorants nitrés présentent 
l’inconvénient de se sublimer après teinture, soit 
spontanément, soit à l’apprêt ou au vaporisage, 
aussi évitc-t-on l’emploi des jaunes nitrés dans 
l’impression.

Un certain nombre de coloranls nitrés préci­
pitent les matières colorantes basiques et, par 
suite, sont d’un emploi diflicile en combinaison 
avec ces couleurs, les nuances obtenues étant 
souvent mal unies, et dégorgeant au frottement. 
On remédie à cet inconvénient par la s u l f o n a t i o n .

Les colorants nitrés sont des corps plus ou 
moins explosifs par le choc ou une brusque élé­
vation de température, aussi a-t-on employé cer­
tains d’entre eux pour la fabrication des poudres 
(acide picrique, picrates).

Ils possèdent une saveur amère et sont, en gé­
néral, toxiques. La sulfonation paraît annihiler le 
pouvoir toxique (*). C’est ainsi que le b in i t r o -  

n a p h to l  est très toxique et le b in i l r o - n a p h lo l  

s u l f o n é  presque inoffensif.

(') Cazeneuve e t Lé p in e . —  C. R. de l'Acacl. des 
Sciences, i88f>.
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10 M A TIÈ R E S C O L O R A N TE S N ITR EES

Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

C6II3Az307

T r in it r o p h é n o l .  
A c id e  p ic r iq u e .  
J a u n e  a m e r  d e  

d e  W e l t e r .

D in it r o c r é s o l .  
J a u n e  V ic to r ia .  
J a u n e  a n g la i s .  
O r a n g é  V ic to r ia .  
S u b s t itu t  d e  s a ­

fr a n .
O r a n g é  d ’a n i l in e .

A c t io n  d e  l ’a c id e OH
n it r iq u e  s u r  le

A z O - / \
p h é n o l  o u  s u r  so n
d é r iv é  s u lf o c o n -
j u g u ê .

A z O 2

A c t io n  d e  l ’a c id e  
n it r iq u e  s u r  le s  

c r é s o l s  d u  g o u ­
d r o n  d e  b o u i l le  

A c t io n  d e  l ’a c id e  
n i t r iq u e  b o u il la n t  
s u r  l e s  d ia z o to ·  
lu è n e s .

C’HBAzüOüII

D in it r o  a -n a p h to l  
J a u n e  d e  M a rtiu s  

n d ’o r .  
n d e  n a p h ta ­
l in e .

J a u n e  d e  n a p h to l  
J a u n e  d e  n a p h -  

t y la m in e .  
J a u n e  d e  M a n ­

c h e s t e r .

A c t io n  d e  l ’a c id e  
n i t r iq u e  s u r  le  
d ia zo  a -n a p h ta lèn e . 
A c tio n  d e  l ’a c id e  

n it r iq u e  s u r  l ’a -  
n a p h to l  m o n o  ou  

d is u lf o c o n ju g u é

«

O H

| / \ az02

\ /
A z O 2
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MATIÈRES COLORANTES NITREES 1 t

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions. etc.'«

Applications
industrielles

L a u r e n t

A n n .  ( i8/,3) 4 3 ,208 

R .  S c h m i t t  e t  G lu t ?  

B e r .  (18 6 9 ) 2,52

C r i s t a u x  p r i s ­

m a t i q u e s  j a u n e  

c l a i r .  S a v e u r  a m è ­

r e  F u s i o n  : 12 2 °.

E m p l o y é  p o u r  

l a  t e i n t u r e  d e  la  

l a i n e  e t  d e  l a  s o ie  

e t  p o u r  n u a n c e r  

c e r t a i n e s  c o u l e u r s  

s u r  a v iv a g e . .

M i t t e n t z w e y  

W a g n e r ’ s J a h r e s b e r .

(18 6 9 ) 1 5 ,593 . 

B e r .  f iS C g )  2 ,2 0 6 ,5 8 1 . 

. B e r .  ( i 873) 6 ,9 7 4 . 

B e r .  (187/1) 7 , 1 7 8 .  

B e r .  (187.5) 8 ,685. 

B e r .  (18 8 1) 1 4 , 5 0 7 -  

B e r .  (188 2) 1 5 , i 858 . 

B e r .  ( i 884) 1 7 ,3 7 0 ,6 0 8 . 

B e r .  (188/1) 1 8 , 252.

P o u d r e

j a u n e  r o u g e â t r e .  

S o l u t i o n  

j a u n e  o r a n g é .

E s t  e m p l o y é  

p o u r  l a  t e i n t u r e  

d e  l a  l a i n e  e n  b a in  

a c i d e .  D o n n e  d e s  

n u a n c e s  j a u n e s  

o r a n g é .

A  é t é  e m p l o y é  

p o u r  c o l o r e r  le  

b e u r r e  e t  le s  p â te s  

a l i m e n t a i r e s .

T o x i q u e .

M a r t i n s

Z e i t s c h r i f t  f .  C h e m ie  

N . F .  (1 8 6 8 )  4 ,8o . 

h a l l o

D a s N a p h t a l i n .  ( 1 8 7 0 1 p .G 4 
B e r .  (1 8 7 0 )  3 ,2 8 8 . 

D a r m s t a e d t e r  

e t  W i c h e l h a u s .

B e r .  (18 6 9 ) 2 , n 3 . 

A n n .  (1869) 1 5 2 , 2 9 9 .

F .  B e n d e r .

B e r .  (1889) 2 2 ,2 9 6 .

S e l  d ’a m m o n i a ­

q u e  o u  d e  s o u d e ,  

f e u i l l e t s  b r i l l a n t s  

j a u n e  o r a n g é .  S e l  

d e  c h a u x ,  c r i s t a u x  

l a m e l l a i r e s  j a u n e  

d ’o r .

E m p l o y é  p o u r  

la  t e i n t u r e  d e  la  

l a i n e  e t  d e  l a  s o ie  

e n  b a i n  a c id e ,  

n u a n c e  j a u n e  d ’o r .
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12 M A TIÈ R E S C O L O R A N T E S  N ITR E E S

Nom scientifique 
et

commercial

D i n i t r o a n a p h t o l  

o c -m o n o s u lfo n iq u e  

J a u n e  n a p h t o l .  

J a u n e  n a p h t o l  S . 

J a u n e  N S . 

C i t r o n i n e  A .

Mode
de préparation

A c t i o n  d e  l ’a c id e  

n i t r i q u e  s u r  l 'a -  

n a p h t o l  t r i s u l f o n é

Formule empirique 
et

formule de constitution

C '° H ‘ A z 20 * S N a

sera

OII
/ N / N azO2

A z O 2

D i n i t r o  a - n a p h t o l  

[S -m o n o s u lfo n i-  

q u e .

J a u n e  b r i l l a n t .  

J a u n e  n a p h t o l  R S

A c t i o n  d e  l ’a c id e  

n i t r i q u e  s u r  l ’a -  

n a p h t o l  d i s u l f o -  

c o n j u g u é  o u  b ie n  

s u r  le  n i t r o s o  a - 

n a p h t o l  d i s u l f o -  

c o n j u g u é  q u i  f o u r ­

n i t  u n  is o m è r e .

C 10H t2O 8S N a  

S O 3H  O H

H e x a n i t r o d i p h é -  

n y l a m i n e .  

A u r a n t i a .  

O r a n g é d 'a n i l i n e .  

J a u n e  e m p e r e u r .

A c t i o n  d e  l 'a c i d e  

n i t r i q u e  f u m a n t  

s u r  la  d i p h é n y l a -  

r a in e  s e u l e  o u  a d ­

d i t i o n n é e  d ’a c id e  

s u l f u r i q u e .

S O I I 3 A z O 2

C |2H 3A z 30 <· +  A z H 3

C 6H 2= ( A z 0 2) 3 
H A z <  - f  A z H 3

C 6H 2= f A z 0 2) ’

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



M A TIÈ R E S C O L O R A N T E S  N ITREES 13

L ittérature, brevets, etc.
Propriété»,

' réaction», etc.
Applications
in«iustrielles

B .  A . S . F .

D . R . P .  10 ,7 8 5

d u  28 d é c e m b r e  18 79 .

L a u t e r b a c h  

B e r .  (18 8 1) 1 4 ,2 0 2 8 .

C . G r a e b e .

B e r .  ( i 885)  18,1 126

P o u d r e  

j a u n e  c l a i r .  

S o l u t i o n  j a u n e .

E s t  e m p l o y é  

p o u r  l a  t e i n t u r e  

d e  l a  la i n e .

S c h o e l l k o p f  C o m p a n y .

D . R . P .  4 0 ,5 7 1  

d u  23 . d é c e m b r e  i 885.

P o u d r e  

j a u n e  c l a i r .

S o l u t i o n  

j a u n e  b r u n .

E s t  e m p l o y é  en  

b a i n  a c id e  p o u r  

la  t e i n t u r e  d e  la  

l a i n e  e t  d e  l a  s o ie .

K o p p ,  G n e h m . 

B e r .  (18 74 ) 7 ,1 3 9 9 .  

B e r .  (18 76 ) 9 ,i2 / | 5 . 

M e r t e n s  

B e r .  1 1 ,845 .

C r i s t a u x  b r u n s  

o u  p o u d r e  r o u g e  

b r u n .

S o l u t i o n  

j a u n e  o r a n g é .

A  é t é  e m p l o y é  

p o u r  l a  t e i n t u r e  d e  

l a  s o ie .  E s t  a b a n ­

d o n n é ,  c a r  i l  p r o ­

d u i t  s u r  l e s  m a i n s  

d e s  o u v r i e r s  d e s  

p la i e s  e c z é m a t e u ­

s e s .  D o n n e  u n  b e l  

o r a n g é  p e u  s o l i d e  

à  l a  lu m i è r e .
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CHAPITRE H

MATIÈRES COLORANTES AZOXYQUES

Ces colorants n’ont qu’un petit nombre de re­
présentants, mais certains d’entre eux servent de 
produit intermédiaire pour la fabrication de ma­
tières colorantes azoïques telles que le r o u g e  d e  

S a in t -D e n is ,  que nous étudierons plus tard.
On les obtient par réduction ménagée de cer­

tains dérivés nitrés. C’est ainsi que le p a r a n i -  

t r o to lu è n e  chauffé avec de la s o u d e  c a u s t iq u e  ; 

donne,àcôlédu p a r a s o l o l u è n e .  un produit rouge 
brun insoluble qui est un dérivé du slilbène.C’est 
l’azoxvslilbène (*). Cette condensation s’effectue 
bien plus facilement avec le paranilrotoluène 
sulfoné, le produit principal de la réaction est 
alors l’a z o x y s l i l b è n e  d i s u l f o n i q u e  dont le sel de 
soude constitue Ib j a u n e  so le i l .

Dans cette transformation, le groupe AzO2 agit

P) K u n o e k . —  B e r .  xvi, gÿl.
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MATIÈRES COLORANTES AZOXYQUES 1 5

comme oxydant sur le groupe CH3 ; en outre, 
une molécule d’oxygène devient libre et détruit 
une partie du produit, aussi a-t-on trouvé que 
l’on obtenait de meilleurs rendements en faisant 
la cuisson du paranitrotoluène sulfonate avec la 
soude en présence de corps réducteurs. On a pré­
conisé X a cid e  a r s é n ie u x ,  le ta n in ,  l'a c id e  g a i-  

tiq u e , la r é s o r c in e , les n a p h lo ls ,  Y a c id e  lé v a -  

liq u e ,  etc. Par l’emploi de ces corps, on obtient 
des colorants analogues au jaune soleil, mais de 
teintes différentes : bruns et orangés de Mikado, 
jaune CR, etc. Comme on le voit, tous ces colo­
rants sont des dérivés du s l i lb è n e .

Une série de matières colorantes azoxyques a 
été préparée par réduction des monamines p a r a  

ou meta, nitrées.
Le j a u n e  s o le il  et les couleurs dites Mikado, 

dont la constitution n’a pas été établie d’une fa­
çon certaine, possèdent la propriété de teindre le 
coton sans mordançage préalable sur bain neutre 
ou légèrement alcalin ; les nuances varient du 
jaune à l’orange et .au brun et sont remarquable­
ment solides au lavage et à la lumière. Certaines 
d’entre elles résistent bien au chlore, elles 
teignent la soie en bain acide, mais possèdent 
peu d’affinité pour la laine (').

(*) S ryewktz et S isle y . —  Matières colorantes, p, f>j.
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Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

A z o x y s t i l b è n e  d i-  

s u l f o n a t e  d e  s o ­

d iu m .

J a u n e  s o l e i l .  

C u i ’ c u m in e  S .  

J a u n e  d ’ o r .

M a ïs .

A c t i o n  d e  l ’a ­

c i d e  p a r a n i t r o t o -  

l u è n e  s u l f o n i ^ u e  

s u r  u n e  l e s s i v e  

d e  s o u d e  à  c h a u d .

C u H 8A z 2S 20 7N a

S 0 3N a

1

C I I - < ^  \ _ A z

>
C H - /  ^ > - A z /

1
S O ;,N a

O r a n g é  M ik a d o .  

J a u n e  C R .

J a u n e  M ik a d o .

C u is s o n  d u  p a r a -  

n i t r o t o l u è n e  s u l ­

f o n a t e  d e  s o u d e  

a v e c  u n e  le s s i v e  d e  

s o u d e  e t  d u  ta n in  

o u  d e  l ’ a c i d e  g a l-  

l i i j u e ,  d e  l a  r é s o r -  

c i n e ,  e t c .

C o n s t i t u t i o n  i n c o n n u e

B r u n  M ik a d o  R .

C u is s o n  d u  p a r a -  

n i l r o t o l u è n e  s u l ­

f o n a t e  d e  s o d iu m  

a v e c  u n e  le s s iv e  

d e  s o u d e  e t  d u  

p - n a p h t o l .

C o n s t i t u t i o n  in c o n n u e

B r u n  M ik a d o  M .

C u is s o n  d u p a r a -  

n i t r o t o l u è n e  s u l ­

f o n a t e  d e  s o d i u m  

a v e c  u n e  le s s i v e  

d e  s o u d e  e t  d e  

l ’ o x y d i p h é n y l a -  

m in e .

C o n s t i t u t i o n  in c o n n u e
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MATIÈRES COLORANTES AZOXYQUES 1 7

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

W a l t e r

J R .  G e i g y  e t  O  

B u l l .  M u l h o u s e  ( 18 87), 

p .  9 9 , p l i  c a c h e t é  d u  

27 o c t o b r e  1883, n °  38a . 

M o n it .  S c i e n t .  (18 8 7 ), 

p .  438.

G .  S c h u l t z ,  F .  B e n d e r  

B e r .  (1886) 1 9 ,3 2 4 -

P o u d r e  

j a u n e  b r u n .

S o l u t i o n  

j a u n e  b r u n .

T e i n t  l a  l a i n e  

e t  l a s o i e e n j a u n e ;  

le  c o t o n  s u r  b a in  

d e  s e l  m a r i n .

L e o n h a r d t  e t  C ie 

P .  A .  L .  n °  464G,

12  j a n v i e r  1888 

M o n it .  S c i e n t .  (18 8 8 ), 

1 358.

P o u d r e  o r a n g é e .  

S o l u t i o n  

o r a n g é  s a l e .

T e i n t  l e  c o t o n  

n o n  m o r d a n c é  s u r  

b a i n  a l c a l i n  ou 

s u r  s e l  m a r i n  ; la  

s o i e  s u r  b a in  l é ­

g è r e m e n t  a c i d e ,  

t e i n t  m a l  l a  la i n e .  

R é s i s t e  b i e n  a u  

c h l o r e .

L e o n h a r d t  e t  C ie 

P . A .  L .  n °  5 166 , 

19 d é c e m b r e  1888. 

M o n it .  S c i e n t .  

(18 8 9 ), 7 0 7 .

P o u d r e  o r a n g é e .  

S o l u t i o n  

j a u n e  b r u n .

T e i n t  l e  c o t o n  

n o n  m o r d a n c é  s u r  

b a i n  a l c a l i n  o u  

s u r  b a in  d e  s e l  

m a r i n  e n  b r u n  

r o u g e .

’L e o n h a r d t  e t  C i0 

P . A .  L . n °  5 iGG, 

19  d é c e m b r e  1888. 

M o n it .  S c i e n t .  

(1889) 70 7.

P o u d r e  b r u n e .  

S o lu t i o n  

b r u n  r o u g e .

T e i n t  l e  c o t o n  

s u r  b a in  d e  se) 

m a r i n  e n  b r u n .

Jaubbrt —  L’industrie des Matières Colorantes azoïques 2
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CHAPITRE 111

D É R I V É S  A Z O Ï O U E S

Les dérivés azoïques contiennent le groupe 
chromophoriquo Az =  Az, uni, en général, à 
deux noyaux benzéniques ou aromatiques ; le 
chromogène le plus simple de ce groupe est 
donc l’azobenzène.

Ces chromogènes sont fortement colorés, mais 
ils n’ont aucune affinité pour la fibre; ils de­
viennent colorants par l’introduction des groupes 
auxochromes ÂzH2 et OU.

Dans le cas du groupe 011, les colorants ob­
tenus sont insolubles dans l’eau et souvent même 
dans les alcalis ; pour pouvoir les fixer sur la 
fibre, on les solubilise en y introduisant un ou 
plusieurs groupes S031I.

Ces groupes n’influent d’ailleur9 pas seule­
ment sur la solubilité des colorants, mais, sui-
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DÉRIVJÍi A Z O G U E S 19

vant la position qu’ils occupent dans la molé­
cule, ils modifient sensiblement la nuance. La 
présence du carboxyle dans un colorant oxy ou 
amino-azoïque, lui communique souvent la pro­
priété de teindre tes mordants, à condition toute­
fois qu’il soit en position orlho par rapport à un 
groupe 011 ou AzlI2.

Comme presque toutes les amines basiques se 
laissent diazotcr et que les dérivés diazoïques ainsi 
obtenus peuvent se combiner à la plupart des 
amines et des phénols ainsi qu’à leurs dérivés 
sulfoniques et carboxyliques, le nombre des ma* 
tières coloranles azoïques possibles est pour ainsi 
dire illimité. En fait, on en a déjà préparé un 
nombre considérable et beaucoup d’entre elles 
ont trouvé un emploi industriel.

Les colorants azoïques possèdent toutes les 
nuances : jaune, orangé, brun, rouge, violet, 
bleu et môme vert olive ; le vert pur seul n’est 
pas jusqu’ici représenté. La nuance ne dépend 
pas seulement de la nature des noyaux aroma­
tiques unis aux groupes Az =  Az, mais encore 
de la position des groupes AzH2, OU, S03II 
et CCPII dans ces noyaux.

Des groupes tels que Cil·1, OCIF, etc., peu­
vent aussi exercer une influence sensible sur la 
nuance.

Certaines matières azoïques, dérivées des pa- 
radiamines, de la benzidine et dë ses homolo·
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20 D É R IV É S  AZO ÏQ U E S

gués, (lu diaminostilbène, etc., ont la propriété 
de teindre les fibres végétales, sans mordant, en 
bain neutre ou plutôt légèrement alcalin. La 
cause de cette propriété intéressante n’est pas 
connue, mais on a observé quS, seules, les bases 
symétriques sont susceptibles de fournir des 
colorants de ce genre, tandis que les dérivés dis­
symétriques fournissent des colorants qui se 
fixent bien directement sur laine et sur soie, 
mais non sur coton.

Pour qu’un colorant direct tire bien, il faut 
en outre que les deux groupes AzII2 se trouvent 
en para par rapport à la liaison des deux noyaux. 
La substitution de H en ortho vis-à-vis des AzIP 
par des radicaux CII3,0CII3, etc., influe sur la 
nuance, mais non sur l’affinité du colorant pour 
le coton ; si la substitution de ces radicaux a 
lieu en mêla par rapport aux AzIP, l’affinité 
pour le coton est sensiblement diminuée et la 
nuance est généralement différente de celle que 
fournit l’isomère ortho substitué.

Les corps diazoïques sont, en général, jaunes 
ou jaune rougeâtre, cristallisables, assez solubles 
dans l’eau, très solubles dans l’alcool et l’éther. 
Plusieurs d’entre eux ne peuvent être isolés qu’à 
l’état de sels.

Action de la chaleur. — Ils sont très ins­
tables et contrastent beaucoup avec les composés 
azoïquesqui sont très stables, résistent aux tem-
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n i':r i v é s  a z o ï q u k s 21

péralures élevées et dans différents cas peuvent 
être distillés. Chauffés il l’état sec, les composés 
diazoïques détonnent. Lorsqu’on fait bouillir leur 
s o l u t i o n  a q u e u se ,  ils donnent naissance au phé­
nol correspondant, tandis qu’on obtient le car­
bure, si on opère cette décomposition en présence 
de l’alcool.

r Cil' — Az =  Az — Cl +  H20 =
V C h l o r u r e  d e

( l )  J d i a z o b e n z è n e

=  C'H'OH + Az2 +  HCl.
P h é n o l

C «Jl£— Az =  Az — Cl -+- +  C2H!10H =  
C h l o r u r e  d e  A l c o o l

d ia z o b e n z è n e

=  CH0 -i- Az2 - t -  1IC1 -+- C2IHO
b e n z è n e  A l d é h y d e

Action des acides. — Les composés dia­
zoïques sont capables de fournir de véritables 
sels avec les acides forts : il s’élimine II20. Ces 
sels ont un caractère basique très accentué. 

Exemple :

C6JP — Az =  Az — OH +  HCl =
• D ia z o b e n z è n e

=  H80 +  CH* — Az =  Az — Cl.
C h l o r u r e  d e  

d i a z o b e n z è n e

Ils sont décomposables par un grand nombre
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22 DÉRIVÉS AZOÏQUES

de réactifs, presque toujours avec dégagement de 
l’azote du groupe Az =  Az qui peut être rem­
placé par les radicaux : 11,011, Cl, Br, 1, Fl, CAz, 
CAzS, SH, AzO2, etc.

Action des bases. — Ces composés diazoï· 
ques possèdent également des propriétés acides et 
se combinent avec les bases avec formation de 
nitrosamines. Ces combinaisons peuvent servir à 
isoler les azoïques à l’état libre. On les forme en 
ajoutant un excès de solution alcaline caus­
tique très concentrée à un sel diazoïque refroidi 
et en solution également très concentrée (*).

Action de l ’acide nitrique. — Bouillis avec 
de l’acide nitrique, les dérivés diazoïques four­
nissent les dérivés des phénols correspon­
dants (2) :

C'IF — Az =  Az — SO'"II +  AzOHI =

Action du brome. — Si l’on additionne une 
solution aqueuse de sel diazoïque, d’un excès 
de solution de brome dans l’acide bromhydrique 
ou le bromure de potassium, en refroidissant lé

S u l f a t e  d e  d ia z o b e n z è n e

N i t r o p h d n o l

(*) Griess. —  A n n .,  1 3 7 , 3g . S c h a u b e  e t  S c h m i d t  

H a n t z s c h ,  e t c .

(2) N oei.tin o  e t  W n .B , —  Ber., x v m ,  i3 3 8 .
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DÉRIVÉS AZOÏQUES 23

mélange, il se forme un produit d’addition 
bromé du dérivé diazoïque qui est très instable. 
Bouilli avec l’alcool, il donne un dérivé de subs­
titution bromé du carbure initial :

C“IF — Az =  Az — AzOa 4- IiBr -+- Br2 =
N itr a te  d e  d ia z o b e n z è n e

=  C“II» — AzBr — AzBr — Br 4- IvAzOL
T r ib r o m o d ia z o b e n z è n e

CGH3 — AzBr — AzBr -  Br 4- C2IF0II =
T r ib r o m o d ia z o b e n z è n e  A lc o o l

=  C°H6Br 4- Az2 4- allBr 4- C'H‘0.
B e n z è n e  A ld é h y d e

m o n o b r o m é

Action des sels cuivreux. Réaction de 
Sandm eyer. — Le c h lo r u r e  c u i v r e u x  en solu­
tion chlorhydrique, réagit à l’ébullition sur les 
chlorures diazoïques et donne naissance au pro­
duit de substitution chloré du carbure primitif ;

C“IF — Az =  Az — Cl 4- (Cu2Cl2) =
C h lo r u r e  d e  

d ia z o b e n z è n e

=  CIFC1 4- Az2 4- (Cu2Cl2) H).
B e n z è n e

m o n o c h lo r é

Par une réaction analogue, le b r o m u r e ,  lVo- 
d u r e ,  le c y a n u r e  ou le s u l f o c y a n u r e  c u i v r e u x  

permettent également de fixer du b r o m e , de

p ) Sandmeyer. — Ber. éi89/j' , p .  -ifiü il e t  aGî>i 

B u ll. soc. chim. n i ,  v ,  p , 3g .
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l ' io d e ,  du c y a n o g è n e  ou le groupement su l fo -  

c y a n é  dans le noyau aromatique :

2(C6H3 — Az =  Az — Cl) +  Cu2(CAz)2 =
=  2(C6Hs — CAz) ·+■  Az1 +  Cu2CI2 (').

Action du cuivre précipité. Réaction de 
Gattermann. — Le cuivre précipité produit 
sur les sels diazoïques des réactions analogues 
aux sels cuivreux, mais elles présentent, sur ces 
dernières, l’avantage de pouvoir être produites 
à o°, ce qui augmente très notablement les r e n ­

d e m e n t s  en dérivé substitué, chloré, bromé, iodé 
ou cyané. En outre, le cuivre précipité réagit à  

f r o i d  sur les sulfates et nitrates diazoïques pour 
donner le phénol correspondant ou le carbure 
primitif suivant qu’on opère en présence de l’eau 
ou de l’alcool (2).

Action du bisulfite de soude. — Le bisul­
fite de sodium transforme les dérivés diazoïques
en h y d r a z i n e s  :

C8H:i — Az =  Az — AzO3 -+- 2S0’NaH -+- H20 =  
N ftr a te  d e  B is u lfa t e

d ia z o b e n z è n e  d e  s o d iu m

=SO*IINa -1- AzO8!! +  C'IPAzH— AzII — S03Na
B isu lfite  P h én y lh y d raz in e

de so d iu m  m o n o su lfo n iq u e

(*) Sandmeyer. — Ber., x v n , p . a65o. —  B u ll. soc. 
chim., n , 45, p . 4 7 6 ·

(2) L. Gattermann. — Ber., x x m , p. 1 2 1 8 .
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Ce composé bouilli avec l’acide chlorhydrique 
étendu, donne le c h l o r h y d r a t e  d e  p h é n y l h y -  

d r a z i n e ,

C°H5 — AzII — AzII — SO’Na +  H*0 +  HCl =
P h é n y lh y d r a z in e
m o n o s u l fo n iq u e

=  SO’HNa -h CrW  — AzII — AzII2 — HCl.
B is u l f a t e  C h lo r h y d r a te  d e

d e  s o d iu m  p h é n y lh y d r a z in e

Ne nous occupant que des in a l t é r é s  c o lo r a n te s ,  

nous laisserons de côté les dérivés azoïques ne 
renfermant aucune espèce de groupe salifiable, 
ces substances étant des corps colorés mais non 
colorants (azobenzène, hydrazobenzène, etc.).

Nous diviserons cette étude en un certain 
nombre de chapitres dans lesquels nous passe­
rons successivement en revue les matières colo­
rantes aminoazoïques, les matières colorantes 
oxyazoïques, les matières colorantes azoïques 
teignant sur mordant, les matières colorantes 
polyazoïques, les matières colorantes azoïques 
dérivant des paradiamines (colorants substantifs) 
et enfin les matières colorantes dérivant de bases 
diverses.
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CHAPITRE IV. MATIÈRES

Nom  scientifique 
e t

com m ercial

M ode
de p rép ara tio n

F o rm u le  em p iriq u e  
e t

form ule de c o n s titu tio n

Chlorhydrate d’a- 
mioazo benzène. 
Jaune d ’aniline. 
Jaune à l’alcool.

Action de l ’acide 
azoteux sur le 
chlorhydrate d'a- 
nilinedissousdans 
un excèsd’aniline.

r,i2HHAz3HCl
AzHü(IICI)

/ \  / \

\ y  \ /
A z...... -  Az

Aminoazobenzè- 
ne-disulfonate 
de sodium. 

Jaune acide G. 
Jaune solide G. 
Jaune extra. 
Jaune nouveau L.

Action del’acide 
sulfurique fumant 
à 60-70° sur le 
sulfate d’amino- 
azobenzène.

Cl2HaAz:lS20 8Na2 

SO:)Na AzII- 
/ \  / ^ \ s O :'Na
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L itté ra tu re ,  b re v e ts ,  e le . P ro p rié té ? , 
réac tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

Mène
Comptes rendus, 5 2 ,3 u .  

Martius et Griess. 
Ber. (1875), 633. 

Bull. Soc. Chim. Paris 
(186G) 6 , i58. 

Simpson Maule 
et Nicholson. 

Zeitsch. f. Chem. NF. 
(186G) 2 ,1.32. 

Kékulé
Chemie der Benzol­

derivate, 20'j.

Poudre brune 
ou cristaux gris 
d’acier.

T rèspeusolub’.e 
en jaune.

Teint la laine el 
la soie en jaune.

Employé pour 
la fabrication des 
vernis à l’alcool.

Graessler
DRP. 4 186, 12 mai 1878, 

Chem. ind. (1879),
48 et 34G.

Griess
Ber. (1882), 1 5 ,2180. 

Egor
Ber. (1889) 2 2 ,847. 

Dict.W urlz, 2° sup. 1292.

Poudre 
jaune clair. 

Solution jaune.

Teint la laine et 
la soie en bain 
acide.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



28 M A T IÈ R E S  CO LO R A N TES A M 1N O -A Z O ÏQ U E S

Nom  scientifique 
et

com m ercial

M ode
de p rép ara tio n

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule do constitu tion

Aminoazo toluène 
disulfonate de 
de sodium. 

Jaune acide R. 
Jaune solide R. 
Jaune tV.

Action de l’acide 
sulfurique fumant 
sur le sulfate d’a- 
ininoazotoluène.

C*'Hn Az:'S20 ,iNa- 
SO’Nn AzII-

C.FP SO-’Na

till3
Àz Âz

Chlorhydrate de 
diaminoazoben- 
zène.

Ohrysoïdine.

Action du chlo­
rure de diazoben- 
zène sur la mé- 
taphénylènedia- 
mine.

/ \

Cfmi2AsMICl
AzH2;nc.i>

Azll2
Az : - Az

Chlorhydrate de 
triaminoazo- 
benzène.

Brun Bismark.
Brun de phény- 

lène.
Vésuvine.
Brun de Man­

chester.
Brun d ’aniline.

// de canelle. 
n  pour cuir. 
n  d’or. 
n anglais.

CisnnAz«IICI

AzII2HCl

Action d’une 
molécule d’acide 
azoteux sur deux 
molécules de mé- 
taphénylènedia- 
mine.

A/.IC Az=A:

AzII*

Les marques dites Vé- 
s u v in e s  renferment une 
petite quantité d’un disa- 
zoïque formé en même 
temps que le brun.
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L itté ra tu re , b rev e t? , e tc . P ro p rié té s , 
réac tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

Graessler
DRP. 4 iS6, 12 mai 1878, 

Chem. ind. (1879), 48. 
Griess

Ber. 1882 15,2187.

Poudre 
jaune brun. 

Solution jaune.

Peu employé à 
cause de sa trop 
grande sensibilité 
aux acides.

W itt et Caro (187G) 
A.W. Hofmann. 

Ber. (1877), 10,2i3. 
O.N. W itt.

Ber. (1877), 1 0 ,35o,G54. 
D. Griess

Ber. (1877), 1 0 ,388.

Cristaux octaé­
driques allongés, 
rouge brun à éclat 
métallique.

Solution jaune 
brun.

S’emploie sur 
coton mordancé 
au tanin et h 
l’émétique, donne 
des nuances jaune 
orangé très-nour- 
ries.

Martius (18G4) 
Caro et Griess 

Zeitsch. f. Chem. NF. 
(18G7) 3,287.

Poudre brun noir 
Solution brune

Colorant très 
employé pour la 
teinture du colon 
mordancé au ta ­
nin, la teinture 
des velours coton 
et le remontage 
des couleurs subs- 
tantives.
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Nom scientifique 
e t

commercial

M odo
do p rép ara tio n

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule do co n stitu tio n

Sel ammoniacal 
ou sodique du 
dimélhylami- 
noazobenzène.

Orangé III.
Hélianthine.
Tropéoline.
Méthylorange.

Action du diazo 
de l’acide sulfani· 
lique sur la dimé- 
thylaniline en so­
lution alcoolique.

(liHP*Az»SO»Na 

SO»Na Az(CII»)a
A  A  ■ 

Y  VAz =  Az

Phénylaminoazo- 
benzène para- 
sulfonate de 
sodium. 

Orangé IV. 
Tropéoline 0 0 . 
Jaune de diphé- 

nylamine. 
Jaune d’aniline. 

n I
n solide. 
n acide D. 

Orangé GS.
// N.

Ilélioxanthine.

Action du diazo 
de l ’acide parasul- 
fanilique surlad i- 
phénylamine en 
solution alcooli­
que.

Transformation 
en sel de soude.

Cl8HllAz»SO»Na 

SO »Na
A

r  J a z  =  A z — c»i h — 
\ /  AzH — Cil»
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L itté ra tu re , b re v e ts , e tc . P ro p rié té s ,  
réa c tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

Roussin (187;).
O. N. Witt.
P. Griess.

Ber. (1877) 10,528.

Poudre ou 
lamelles 

jaune orangé.
Solution 

jaune orangé.

N’est pas em­
ployé en teinture. 
Est utilisé comme 
indicateur pour 
les titrages alca 
limétriques, prin­
cipalement des 
borates alcalins. 
11 est in sen sib le  
à  l ’acide . carbo­
nique.

Vt. Roussin 
P. Griess.

0 . N. W itt.
Ber. (1879) 12,262 

Mon. Soient, (187g), igg.

Paillettes cris- 
tallinesjauned’or. 
Odeur de dipbé- 
nylamine.

Solution jaune 
orangé; cristallise 
facilement par re­
froidissement.

S’emploie peu 
sur soie à  cause 
de sa sensibilité 
pour l’impression; 
sert à  la teinture 
de la laine.
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Nom scientifique 
et

com m ercial

Mode
de p répara tion

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule de co n stitu tio n

Phénylaminoazo- 
benzène para- 
sulfonatede so­
dium nitré.

Jaune indien.
Citronine.
Azoflavine.
Hélyosine.
Jaune azo.
Curcumine.
Jaune solide.
Hélianthine.
Jasmin.
Jaune acjde.
Jaune nouveau.

Action del’acide 
nitrique sur l'o­
rangé IV.

Action du ni­
trate de soude et 
de l ’acide sulfu­
rique sur l ’oran­
gé IV.

Mélange de plu­
sieurs dérivés ni- 
trés avec de la di- 
phénylamine té- 
tranitrée insolu­
ble et souvent de 
la métanitranili- 
ne, provenant de 
la décomposition 
de l'azoïque.

Constitution inconnue

Phénylaminoazo- 
benzène méta- 
sulfonate de 
sodium.

Jaune de méta- 
nile.

Jaune MT.
Orangé MN.
Tropéoline G.

Action du diazo 
de l’acide méta- 
sulfanilique (ob­
tenu en réduisant 
le métranitroben- 
zène sulfoné) sur 
la diphénylamine.

Isomère de l ’o ­
rangé IV.

/N s O - 'N a

V
Az=Az—C«H*—AzH—C W  

C18IIH Az^SO^Na

Phénylaminoazo- 
benzène sulfo­
nate de sodium 
sulfoné.

Jaune brillant S.
Jaune de méta- 

nile S.

Sulfoconjugué 
de l ’orangé IV ou 
du jaune de méta- 
nile.

Ci8Ht3Az2S20W
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L itté ra tu re ,  b re v e ts ,  e tc . P ro p rié té s , 
réac tio n s , e tc .

A pp lications
in d u str ie lle s

Cliarvolin (1879) 
Mon. Scient. (i884j, 685.

Poudre 
jaune brun 

ou jaune clair. 
Solution 

jaune brun, 
souvent trouble.

Un des jaune.1 
les plus ernploy s 
pour la teintur« 
de la laine en 
.aune d’or.

E. Hepp 
K. Œhler 

Brev. autrich.
4 janvier 1882. 

Chem. ind. (1882' ,5  , 235,

Poudre 
cristalline. 
Solution 

jaune orangé, 
cristallise par 

refroidissement 
plus soluble que 

l ’orangé IV.

Teint la laine 
et la soie en jaune 
plus pur que l’o­
rangé IV. Em­
ployé pour la tein­
ture de la pâte à 
papier.

Schullz et Julius, n» 76. 
Lelme, n° 54 .

J. Depierre, 1 ,260,

Poudre 
orangé jaune. 
Solution jaune.

Teint la laine 
et la soie en bain 
acide en jaune 
brillant.

J aubebt —  L ’in d u s tr ie  de© M a tiè re s  C o lo ran tes  azoïques 3
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Nom scicntifiquo 
et

commercial
M ode

de préparation

Phénylaminoben- 
zèneazotoluène 
sulfonate de 
sodium.

Jaune N (Poir- 
rier).

Orangé N.
Curcuméine.

Action du diazo 
de la paratolui- 
dine orthosulfo- 
née sur la diplié- 
nylamine dissoute 
dans l ’alcool.

Pliénylaminoben- 
zàne azoxylène 
sulfonatedeSo- 
dium.

Lutéoline.

Action du diazo 
de la métaxyli- 
dine sullonée sul­
la diphénylamine 
en solution al­
coolique.

Paranitrobenzè- 
neazo ot-amino- 
naphtalène sul­
fonate de so­
dium.

Substitut d’o r-  
seille V (Poir- 
rier).

Diazo de para- 
nitraniline copulé 
à l’acidenaphthio- 
nique.

Sel de sodium.

Paranitroberizè- 
ne azo a-amino 
nap litalène sul­
fonate de so­
dium.

Substitut d ’o r-  
seille 3VN 
(Poirrier).

Diazo de para- 
nitraline copulé à 
l’acide a-nàpbty- 
lamine sulfoni- 
que L.

Sel de sodium.

Formule empirique 
et

fo rm ule  de co n s titu tio n

en»

SO5 N a

\ y
Az=Az—CBir· -A z ll—C8II:’ 

Cl0J]10Az'lSO3Nu

GH:I
SO:,No

GH8

Az=A z-CHP -  A z [ I -  CCH“ 
C'20ir l8Az'‘>SO:!Na

Cl8Jli ,Az/|SO<>Na
Azll2

Az =  Az

S0 3Nu

AzO2

C‘8Il'iA z’-S0 8Na
A z l l 2

Az =  Az

\ /  I
A/.O2 SODsa
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Littérature, brercls, etc. Propriété*, 
réaction?, cto.

Applications
industrielles

Z. Iloussin (1879).

Poudre jaune.
Solution 

jaune orangé. 
Cristallise par 

refroidissement.

Teint la laine 
et la soie en jaune 
verdâtre en bain 
légèrement acide, 
le colon sur bain 
d’alun.

0 . N. Witt (i8S:$).

Poudre
jaune rougeâtre. 
Solution jaune, 
cristallise par 

refroidissement.

Teint la laine 
et la soie en bain 
acide en jaune.

Roussin et Poirrier 
D.R.P. C715,

19 novembre 1878. 
Monit. Soient. (1880), 792.

Pâte brune.
Solution 

rouge brun.

Colorant pour 
laine employé p' 
obtenir des nuan­
ces grenat, rouge 
b o rd e a u x , e tc .

Unit mal en 
nuances claires.

S.A. Mat. Col. S‘-Denis. 
Brev. franc. 185g18.

D.R.P, 45,787.
2Ü septembre 1887. 

Mon. Scient. (1888), 1,358.

Poudre 
brun rouge.

Solution 
rouge violacé.

Colorant pour 
laine donne des 
nuances plus bleu­
tées que le pré­
cédent.

t
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Non] scientifique 
ot

commercial

Paranitroben/.6 - 
ne azo a-amino 
naphtalene di­
sulfonate de so­
dium.

Rouge Apollon 
(Geigy).

Substitut· d’or- 
seille extra.·

Paranitrobenzi- 
ne azo ¡3-amino 
naphtalène 13- 
sulfonate de so­
dium.

Substitut d’o r-  
seille G.

Dinitrobenz£ne- 
azo-di6thylami- 
nobenzfene sul­
fonate de so­
dium.

Violet pour laine 
S (Badische).

Modo
de préparation

Diazo de para- 
nitraline copulé à 
l’acide ot-naphty- 
lamine disulfoni- 
que.

Sel de sodium.

Diazo de para- 
nitraline sur l ’a­
cide p-naphtyla- 
mine sulfonique 
de Broenner.

Sel de soude.

Action du diazo 
de la dinitranili- 
ne (1.2. 4.,)sur l’a­
cide diéthylméta- 
niliquede Rohner

Formulo empirique 
et

formule de constitution

Cioili'Az^OONa*
/AzII'-.'a)

Az=Az— <5>(SO:,Na)-

V czO2

C'«H‘iAz‘S05Ma 
A z........... Az

AzH2

AzO2
W S 0 3N a

Az—Az—Cr,l l 3:

AzO2

rAz;C2H5)2

'S 0 3Na

\ /
AzO2
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Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

J.R. Geigy.
Brev. franc. i84G38,

5 juillet 1887.
Mon. Scient. (1888), 03',.

Poudre 
brun ronge.

Solution 
rouge brun.

Colorant pour 
laine, unit mieux 
que les deux pré­
cédents.

Brônner et Cie 
D.R.P. 22047,
26 août i88f>.

Mon. Scient. (1886), 6 !>5 .

Poudre 
rouge brun. 

Solution rouge.

/

Colorant pour 
laine, nuance plus 
jaune que les pré­
cédents.

B.A.S.F. (i894) 
Brev. franc., 239096, 

du 6 juin i 89 4· 

Mon. Scient. (i8g5), 
Br. 92.

Poudre 
noir violacé. 

Solution 
violet corinthe.

Colorant pour 
laine, donne sur 
bain acide uû vio­
let rouge rabattu.

Employé pour 
la teinture des 
nuances modes ; 
unit bien.
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CHAPITRE Y. —  m a tik u es

Nom scientifique 
et

commercial

Oxyazo benzène 
sulfonate de 
sodium. 

Tropéoline V. 
Tropéoline Y.

M étadioxyazo- 
benzène sulfo­
nate de sodium

Chrysoïne.
ït'opeoline O.
Chryséoline.
Jaune de résor- 

oine.
Tropéoline H.
Jaune n° 2 .
Jaune T.
Jaune d'or.
Orange N.

Jaune crème.

M ode
de p rép ara tio n

Action du diazo 
de l ’acide sulfani- 
lique sur le phé­
nol en solution al­
caline.

Action du diazo 
de l’acide sulfani- 
lique sur la ré- 
sorcine,

Benzène azo ré- 
sorcine non sul- 
foné.

(Insoluble dans 
l’eau ; n’est plus 
employé).

Formule empirique 
et

formule de constitution

Cl-Jl9Az2SO'Xa
S 0 3Na on
/ \ A

U U
A z— — =Az

niMI»r.ïSOsXa

S O W OH

,Az=Az
OU
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Littérature, brevets, etc. Propriété*, 
réaction:«, etc.

Applications
industrielles

0 . N. W itt.
Rer. (1878), l l , s i g 5.

P. Griess.
Rer. (1878), 9 ,63o. 

Rer. (1878) 1 1 ,2191. 
Mon. Scient. (187g), 199. 
Williams Thomas Dower.

Poudre 
brun jaune 
Soluble en 

jaune rougeâtre

N’est plus em­
ployé à cause de 
sa sensibilité aux 
alcalis.

P. Griess.
Ber. (1878), 11,2195.

0 . N. W itt.
Ber. (1878) l l . î i g j .  

Mon. Scient. (1879), 199.

Poudre jaune 
brun facilement 
soluble à chaud en 
jaune brun ; cris­
tallise en belles 
lames jaunes par 
refroidissement.

Colorant em­
ployé â cause de 
sa facilité d'unis­
son pour la tein­
ture de la soie en 
crème.

Teint également 
la laine en nuance 
jaune orangé.
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Nom  com m ercial 
at

scientifique

Mode
de p rép a ra tio n

Formule empirique 
et

form ule de  c o n s titu tio n

Naphtolazoben- 
zène sulfonate 
de sodium.

Orangé IPoirrier
Tropéoline OOO 

n° i.
Orangé de naph- 

tol n° i.

Action du diazo 
de l ’acide sullani- 
lique sur l ’a-na- 
phtol.

GtBHl |Az2SOtNa 

OH S0 3Na

A z =  Âz

Brun acide.

Disazoïque ré­
sultant de l ’action 
d’une deuxième 
molécule de diazo· 
sulfanilique sur 
l’orangé I.

Naphtolazoben- 
zène sulfonate 
de sodium.

Orangé II Poir- 
rier.

Tropéoline OOO 
n° 2.

Orangé G.
Mandarine.
Orangé d’or.
Chrysauréine,

Action du diazo 
de l’acide sulfa­
nilique sur le (3- 
naphtol en solu­
tion alcaline.

Soudan I. 
Soudan J.

Produit non sul- 
foné employé pour 
laques et vernis.

r.i«IIit-Az2S0SNa

S0 ->Na
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Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

Z. Roussin (1876)
0 . N. W itt. — Caro. — 

Liebermann.
Ann. (1882), 2 1 1 ,Ci. 
Ber. (1881) 11,1796. 

Mon. Scient, (1879), 199.

Poudre 
rouge brun.

Solution 
rouge orangé.

Peu employé ; 
teint la laine el 
la soie en bain 
acide, en nuance 
rouge orangé un 
peu brunâtre.

0 . Mulhâuser.
Mon. Scient. (1887), 913.

•

Z. Roussin (1876). 
P. Griess.

Ber, (1878), 11,2198.
A. W. Hofmaun. 

Ber. (1877), 10,1378.

Poudre 
rouge orangé.

Solution 
rouge orangé.

Très employé 
pour la teinture 
de la laine et de 
la soie, donne un 
bel orangé.

0 . Mulhüuser.
Mon. Scient. (1887), 918.
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Nom scientifique 
e t

commercial

Moile
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

Benzène azo p- 
naphtosulfona- 
te de sodium.

Orangé de cro- 
céine.

Orangé 4 6 .B.
// brillant. 
n G.R.
n E.V.L.

Isomère du pré­
cédent, obtenu en 
faisant réagir le 
chlorure de diazo- 
benzène sur le p- 
naphtol monosul- 
fonate de sodium 
de Schaeffer.

OlcIl |4Az2SOfNa
Az ■- Az

/ V \ « .  A

SOXX'a
\ y

Benzène azo p-na- 
phtol-disulfo- 
natedesodiym.

Sel G.
Orangé G. 

n J.
n 2 G en 

cristaux.

Action du chlo­
rure de diazoben- 
zène sur le p-na- 
phtol disultonate 
de sodium.

(Sel G).

C'«H'°Az0-S2O'Na2

Benzène azo p-na- 
phtol-disulfo- 
nate· (le sodium 

Sel R.
Ponceau a G. 

n a J. 
n b ril­

lant GG.

Action du chlo­
rure de diazoben 
zène sur le p-na· 
pl.tol disulfonate 
de sodium.

(Sel R).

ClfiHi<,Az2S20'Na2

Az

/ \ Â o i ï  ·
Az

A

V

Benzène azo a-na- 
phtol monosul- 
fonate de so­
dium.

Ecarlate de co­
chenille R.

Action du chlo 
cure de diazoben- 
zène surla-naph- 
tol monosullonate 
de sodium de Sch.

La marque J est 
obtenue avec l’a- 
naphtol monosul- 
fonique ( i ,5).

C.iWAzASOWa 
S03Na OH

\ / \ /  \ /Az =  Az
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Littérature, Tire vols, cio. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

P. Griess.
Ber. (1878) 11,2197.

Poudre rouge vif. 
Solution orangée.

Teint la laine 
en bain acide en 
nuances plus rou­
ges que l’orangé 
2. S’emploie pour 
nuancer les pon­
ceaux et les écar­
lates.

Baum.
F. Meister,

Lucius et Brüning. 
D.R.P., 3229,
24 avril 1878. 

Chem. Ind. (1878), l / |io .

Poudre rouge vif. 
Solution 

orangé ronge.

Teint la laine en 
bain acide en nuan­
ce orangé rouge, a 
moins d ’affinité 
pour la soie que 
pour la laine.

Baum 
F. Meister,

Lucius et Brüning. 
D.B.P., 3229,
24 avril 1878. 

Chem. Ind. (1878), l , 4 io.

Poudre rouge feu. 
Solution 

rouge orangé.

T ein tla  laine en 
bain acide, en nu­
ances plus rouges 
que le précédent.

Employé en im ­
pression sur soie à 
cause de sa bonne 
solubilité.

Baum
F. Meister,

Lucius et Brüning. 
D.R.P. 3229,
24 avril 1878. 

Chem. Ind., 1878, 1 , 4 1 0 .

Poudre 
rouge brun. 

Solution 
rouge orangé.

Teint la laine et 
la soie en bain 
acide en rouge 
brique (peu em­
ployé).
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Nom com m ercial 
e t

scientifique

M ode
de p rép a ra tio n

F o rm u le  em p iriq u e  
e t

form ule de co n s titu tio n

Benzène azoa-na- 
phtol monosul- 
l'onate de so­
dium.

Azococcine G.
Tropéoline OOOO

Toluène azo ¡3- 
naphtol rnono- 
sulfonatedeso- 
dium S.

Écarlate GT.
Orangé GT. 

n RN.

Toluène azo ¡3- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium G.

Écarlate T.

Toluène azo [3- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium R.

Ponceau R.T.

Isomère du pré­
cédent ; obtenu 
avec l’acide a-na- 
phtol NW dérivé 
de l’acide naph- 
lionique. *

C < °II i iAz2SOlNa 
OII

A / \ A, =  A,A

SO’Na V

Action du chlo­
rure de diazoto­
luène sur le |3- 
naphtol monosul- 
fonate de sodium 
de Schaeffer.

Homologue su­
périeur de l’oran­
gé de crocéine.

G|7IIl3Az.2SO*Na
Az=Az—OHR-GII3

/ \ / \ OII

S03Na

Action du chlo­
rure de diazoto- 
luène sur le ¡3-na- 
phtol disulfonate 
de sodium (sel G).

Homologue su­
périeur de l’oran­
gé G.

Gi7H '2Az3S20 7Na 
SO:lNa Az=Az—CIR.OII3

Isomère du pré­
cédent obtenu avec 
le sel R.

Gl7I l12Az2S207Na
Az—Az—Cr'IH.CII·'

i/ X / N oh

S03Na SO»Na
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Lillôra'.urc, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

O.N. W ilt (1877) 
Mon. Scient., 1880, 139.

Poudre 
rouge brun. 

Très-peu soluble 
en rouge brun.

N'est pas dans 
le commerce.

Levinstein 
Pat. Angl. 628, 
i5 février 1879. 

Mon. Scient. 1880, 792. 
F.F. Bayer.

Poudre rouge vif. 
Solution 

rouge orangé.

Teint la laine et 
la soie en nuances 
plus rouges que 
l’orangé de cro- 
céine.

Même solidité.

Baum
F. Meister, Lucius 

et Brüning.
D R.P. 3229,

2.') Avril 1878. 
Chem. Ind. 1878, l , 4io.

Poudre rouge vif. 
Solution 

rouge orangé.

Teint la laine 
en bain acide en 
nuances plus rou­
ges que l'orangé 0.

Même solidité.

Baum
F. Meister, Lucius 

et Brüning. 
D.R.P., 8229,
24 avril 187S. 

Chem. Ind. (1878), l , 4 io.

Poudre rouge vif. 
Solution ponceau,

Colorant pour 
laine, nuance plus 
rouge que son ho 
mologue inférieur 
l’orangé G.

Même solidité.
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46 MATlÈUKS COLORANTES OXVAZOÏyUES

Nom scientifique 
et

cotninorcial
»le

Mode
preparation

Foim uîo empirique 
et

formule de constitution

p-Naphtol azo or­
thotoluène sul- 
ionate de so­
dium.

Orangé II. 
n T.

Mandarine GR.

Action de l'or- 
thotoluidine sul- 
fonéediazotée,sur 
le ¡3-naphtol.

Gl’Il1:lAz-SO’>îa

SO:'\ a
GMP'A'.H3

XAz =  Az —C‘3ll«01l·?)

ïoluèneazo x-na- 
phtolmonosul- 
fonate de so­
dium.

Écarlate de co­
chenille aR.

Action du chlo­
rure de diazoto- 
luène sur l’a-na 
phtol monosulfo- 
nate de sodium i,ù

C” Il‘3Az4SO*Na
OU

Az=.Yz —(All1.CH3

SO:,Na

Xylène azo ¡3- 
naphtol mono- 
sulfonate de so­
dium.

Écarlate U.

Xylène azo ¡3- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium.

Ponceau de xyli- 
dine.

Ponceau 2R.
Archil red.
Rouge de xyli- 

dine.
Ponceau J.

Action du chlo­
rure de diazoxy- 
lène sur le ¡3- 
naphlol monosul- 
fonate de sodium 
de Schæffer.

Action du chlo­
rure de diazoxv- 
lène sur le sel R.

Obtenu avec la 
xylidino brute.

Cl8Hi:lAz-SOlNa

Az = Az-
/ \ / \ 0 H

,CH3

'CH3

S0;lNaw

C|sIl*tAz'-S10'Na’î
.CH3

Az=Az—C«H3'
/ \ / \ o n  ' CH*

SOSNak^/'v^ySO^Va
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L itté ra tu re , b re v e ts ,  e tc .
P ro p rié té s , 

réac tio n s , e tc .

1

A p plica tions
in d u str ie lle s

0 . Mulliiluscr 
Préparation industrielle. 
Mon. Scient. (1887), gi3.

Poudre orangée. 
Solution orangée.

Teint la soie et 
la laine en nuan­
ces plus rouges 
que l’orangé 2 .

Gaess
Monit. Scient. 1884, 335. 

The Schœllkopf C°.

Poudre 
rouge foncé. 

Peu soluble en 
jaune rougeâtre.

Colorant pour 
laine nuance plus 
rouge que l'écar­
late de coche­
nille R.

Levinstein 
Ber. 1880, 13, 586.

Poudre rouge vif. 
Solution ponceau.

Colorant pour 
laine, teint celte 
fibre en ponceau 
jaunâtre.

Baum
F. Meister, Lucius 

et Briining.
D. H. P., 3-229 

2 4  avril 1878. 
Chem. Ind, (1878), 1,44

Poudre rouge feu. 
Solution; ponceau.

Colorant très 
employé pour la 
teinture de la 
laine comme sub­
stitut du ponceau 
de cochenille.
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48 MATIÈRES COLORANTES OXYAZOÏQL'LS

Nom scientifique 
o t

commercial

Mode
de préparation

Paraxylène azop- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium.

Ponceau Hoechst
Ponceau G.
Écarlate G.

Action du chlo­
rure de diazopa· 
raxylène sur le 
sel G.

Isomère obtenu 
avec le sel R.

Métaxylèneazo|3- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium.

Ecarlate palatin.
Ponceau N ail.

Action du chlo­
rure du diazo- 
métaxylène sur le 
sel R.

p-Naphtol azo a- 
métaxylène sul­
fonate de so­
dium.

Orangé ait. 
tt de xyli- 

dine.

Action du diazo 
de l’a-métaxyli- 
dine sulfonée sur 
le p-naphtol en 
solution alcaline.

i|/ Cumène azo p- 
naphtol disul- 
ionate de so­
dium.

Ponceau de cu- 
midine.

Ponceau 3R. 
n ?.RB.

Écarlate 2R.

Action du diazo 
de la ^-cumidine 
sur le sel R.

Formule empirique 
et

formule de constitution

C18Il14Az2Sa07Na2 

SO:lNa CH»
OH^Az

\ y
CH3

C18H14Az2S20 7Na2

A z = = =  Az 
/ \ / \ 0 H  / \ C H

S03Na S03Na
\ /CH»

C18Hlî;Az2S04Na

(CH3)2

C6H2— S03Na
^  Az =  Az — C10H°OH

C19II16Az2S20'Na2
A l  r -  A z

c w / * \

SOUiaw

OH Cil* 

S03Na

CH3

\ y
CH3
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MATIÈRES COLORANTES OXYAZOÏQUES

L itté ra tu re , b rev e ts , e tc . Propriété® , 
réac tions, etc.

A pplications
in d u str ie lle s

Baum
F. Meister, Lucius 

et Brüning·.
D. R. P., 3229 

•x\ avril 1878.

Poudre 
rouge brun. 

Solution ponceau.

Colorant plus 
pur que les pro­
duits obtenus avec 
la xylidine brute.

B.A.S.F.
S. A. mat. col. 

St-Denis.
Poudre rouge. 

Solution écarlate.

La plus pure 
des couleurs de 
xylidine, donne 
sur laine des 
nuances écarlates 
d'une grande vi­
vacité.

0 . Mulhâuser 
Fabrication industrielle. 
Monit. scient, (1887), 913 .

Poudre 
rouge orangé. 

Solution ponceau.

Colorant pour 
laine et pour soie ; 
a plus d’affinité 
pour la soie que 
le ponceau 2R.

Donne sur laine 
la nuance de l ’é­
carlate T.

Baum
F. Meister, Lucius 

et Bruning.
D. R. P., 3229 

24 avril, 1878. 
Chem. Ind. (x8; 8j, l,4 n .

Poudre rouge vif. 
Solution cerise.

Colorant pour 
laine, donne un 
écarlate plus rou­
ge que l’écarlate 
palatin. Même so­
lidité.

J aubbr? —  L ’industrie  des M atiè res C olorantes azoïques 4
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5 0  MATIÈRES COLORANTES OJfYAZOÏQUES

Nom scientifique 
, et 

commercial

Éthyldiméthyl- 
benzène azo ¡3- 
naphtol disul- 
fonate da so­
dium.

Ponceau 3 R.

Mdthoxybenzène 
azo ¡3-naphtol 
monosulfonate 
de sodium.

Ponceau d’ani» 
sidine.

Ponceau 3 G.
Rouge d’anisol.

Méthoxybenzène 
azo a-naphtol 
monosulfonate 
de sodium.

Azoéosine.

Métboxyparato- 
Iqène azo p- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium.

Cocoinine B.
V R.

* Mode 
do préparation

Action du diazo 
de l’élhyldimé - 
thylaminoben/.ène 
suc le sel R.

. Action de l’or· 
thoanisidine dia- 
zotée suc le ¡3- 
napbtol monosul­
fonate de sodium 
Schiiffer.

Action de l’qf- 
tboanisidine dia- 
zotéa sur l’a-na- 
phtol monosulfo­
nate de sodium 
NW.

Action du diazo 
de l ’éther méthy- 
lique de l’amino· 
paracrésal sur le 
sel R.

La; marque R 
est obtenue avec 
l’éthçr éthylique.

Formule empirique 
et

formule de conslitulion

C'-,lHi8Az2S‘-01Na3 

As =  Az —
,(CH»)a

/ \ / \ 0 FI

SQSNal^yA^jsO-’Na !

G'HJ'»A?,-SQ6Na
— Az ta* Az—

/ \ / \ 0 H  / \ 0 C H '

S O ^ a ^ ^ A ^ / V

Ci’HiaAstW-N»
Oïl

/ N / \ _ A z= A z

/ N ocip

S03Na

ClsH14A?aS20 8Na2 . 
— Az =  Ai —

/  N O lï /  \ QCH3

S 0 3Nqk  / k  / SCWïa CFI3k  )
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MATIÈRES COLORANTES OXY AZQÏQLIiîS· S I ’

Littérature, brevets, elc. propriétés·, 
réactions, elo.

Ĵppricalions
. ; industrielles

ßaüm
F. Meister, Lucius 

et Brüning.
D, K. P ., 329.9 
n/j avril 1878. 

Chem, Jnd. (1878), l / ( i i .

Poudre rouge vif. 
Solution cerise.

i

Colorant pour 
laine, nuance plus 
rouge que le pré­
cédent employé 
dânsil’impression 
sur soie à cause 
de sa bonne solu­
bilité. Même soli­
dité. . ·

P. Griess, 1878 
B. A. S. F.

D. R. P., i 2î|5 1, 
3 janvier 1879.

Poudre 
rouge foncé. 

Solution carmin.

Colorant pour 
laine, donne un 
écarlate beaucoup 
plus ' bleu que le 
dérivé correspon­
dant de la tolui- 
dine. Même soli­
dité.

C. Duisberg 
F, F. Bayer, i883.

1 Poudre rouge 
foncé ou ' rouge 
grenat, peu solu­
ble h froid, solu­
tion trouble ce­
rise. ■

Colorant pour 
laine et pour soie. 
Donne une nuance 
d’un écarlate un 
peu vineux.

Banm
F. Meister,'Lucius 

et Brüning.
D. R. P., 7217, v 

3 décembre 1878. 
Chem. Ind. 1879, 2 ,jia .

Pondre grenat. 
Peu ■ soluble à 
froid, plus solu­
ble (l chaud en 
rouge cerise.

Teint la laine 
en bain acide en 
rouge cerise, a 
perdu de son im­
portance depuis 
l’apparition des 
écarlates de' cro- 
céine.
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52 MATIÈRES COLORANTES OXYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique· 
et

formule de constitution

Méthoxysulfoben- 
zéne azo |5-na- 
phtol. Sel de 
sodium.

Ponceau 3G.

Action de l’or· 
thoanisidine sul- 
fonée diazotée sur 
le [3-naphtol.

C'"H'3Az2SO'Na

yOCH3 

C*H:)—S03Na
\A z  =  Az — C"H‘ — OH (P)

Éthoxyb e n z è n e 
azo p-naphtol 

^disulf'onate de 
sodium.

Coocinine G.
Rouge de phéné- 

tol.
Ponceau 4R·

Action du diazo 
de l’orthoamino- 
phénelol sur le 
sel R.

C| 8H14Az2S20 8Na2

Az ¡------- :—

/X /X .O H

—  Az

/ X )OC,H»

k/Us°-iNaX X

Naphtalène azoa- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium.

Rubine de Buf­
falo.

Action de l’x- 
naphtylamine dia­
zotée sur l’a-na- 
phtol disulfonate 
de sodium de 
Schœllkopf.

C20H12Az2O1Na2 

S03Na OH 
/ X X X A z  — Az

/X /X
\ / \ /

S03Na w
Naphtalène 

P-naphtol 
sulfonate 
sodium. 

Bordeaux B. 
Bordeaux G. 
Claret Red. 
Cérasine. 
Rouge B.

azo
di
de

Isomère du pré­
cédent, obtenu 
avec le sel R.

C2nH*2Az2S20"Na2

—  Az =  Az —

/ \ / \ c

S 0 3Na

OH

W
S 0 3N a

x / x /
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MATIÈRES COLORANTES OXYAZOÏQUES 53

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

-

Poudre rouge 
foncé. Peu solu­
ble : par refroidis­
sement, solution 
gélatineuse.'

Colorant pour 
laine et pour soie 
moins rouge que 
l’azéosine. Même 
solidité.

Baum 
F. Meister, 

Lucius et Brüning. 
D. R. P , 7217,

3 décembre 1878.

Poudre 
rouge brun. 

Solution carmin.

Colorant pour 
laine et pour soie. 
Employé en im­
pression sur soie.

Mensching 
The Schœllkopf G®. 

D. R. P., 40571,
23 décembre i885.

Poudre 
brun foncé. 

Solution 
rouge fuchsine.

Colorant pour 
laine et pour soie 
donne des nuances 
analogues au rou­
ge Bordeaux.

Baum 
F. Meister,

Lucius et Brüning.
D. R. P., 3229,
24 avril 1878.

Brev. franc., 14G8. 
Mon. scient. i883, i 5 i . 

n n 1121.

Poudre 
rouge brun.

Solution 
rouge vineux.

Colorant pour 
la ine , employé 
pour l'obtention 
des nuances mo­
des et grenat. 
Unit assez diffici­
lement.
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Nom  sc jen tifiq u e . ¿ 
et

com m ercial

! .................................

i
1

M ode · 
de p rép ara tio n

Naphtalénéa¡to¡3- 
baphtol disub 
fonate de so­
dium.- ' 

Ponceau cristal­
lisé: ’ · 

Ponceau cristal­
lisé GR.

1 · ·

Isomère du pré­
cédent, obtenu 
aveo le ¡3-naphtol 
Y-dlsulfonate de 
sodium.

i

Sulfo . a,-nupli,ta- 
lène a?p ß-na- 
phtql. 

Roccelline. 
Rouge solide A. 
Rouge I. . 

Orcelline n° !\. 

Rubidine. .

Action du diazô 
de l’acide naphtio- 
nique sur le ¡3-na­
phtol.

Sulfo a-naphta- 
lène'azo JS-na- 
phtol:

Brun de naplity- 
lainine."

Action du diazo 
de l'acide naphtio- 
nique sur l'a-na- 
phtol.

Sulfo a-naphta- 
lène azo ¡J-na- 
phtol disulfq- 
nate de so­
dium.

Rouge solide D.
Azorubine 3 B.
Amarante.
Bordeaux S.

Action du diazo 
de l’acide naphtio- 
nique sur le sel R,

F o rm u le  em pirique 
e t  · '

fo rm ule de c o n s titu tio n

C20Hi2Az2S2O7Na2 
S03Na Az=Az—G10H7

SO'Na

C20l lu Az2SÔ‘tNa 
— Az =  Az—

/ \ / \ 0 H / X / N ,

W X / \ /
S03Na

C20H18Az2SO4Na 
— Az =  Az —

/ \ X \  / \ / N

W
OU SO:iNa

C20Ili2Az2O10Na
—· Az =  Az —

/ X / X oh / X X X

so3,':»vO S 0 3N a

S 0 3 N a
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L i tté r a tu re ,  b r e r e ls ,  e tc . Propriété*» 
réac tio n s , e tc .

A p p lica tions 1 
jm lu slr ie lle s

F. Meister, 
Lucius et Brüning.

J). H. P ., 3649 t, 
i cf mars i884· 

Chem. Ind. 1886, 9 , 2S0.

Jolis cristaux 
bruns à reflets do­
rés. Très soluble 
en rouge fuchsine.

Employé pour 
laine ; donne des 
nuances plus bel­
les et unit mieux 
que son isomère 
le rouge Bordeaux 
Même solidité.

Houssin (187;), 
Caro, B. A. S. F.
D. B. P ., 5 4 n ,
12 mars 1878.

Mon. scient. 1879, 199. 
Fabrication industrie lle  
2« suppl. W urtz, 1.309.

Poudre cristal­
line brun rouge.

Solution bru­
nâtre à froid, rou­
ge à chaud ; très 
peu soluble.

Coloraut em­
ployé en grande 
quantité pour la 
teinture de la soie 
en bain acide ou 
alcalin. Sur laine 
il tire très rapide­
ment et unit mal.

II. Caro (1878). B. A. S. F. 
D. R. P., f>4 11,
12 mars 1878.

Poudre brune. 
Solution brune.

Peu employé.

, Baum 
F. Meister, Lucius 

et Brüning.
D. R. P ., 4 i97 .

I er septembre 1882. 
Mon. scient., :883, 1122.

. Poudre 
rouge brun. 

Solution 
violet rouge.

9

Colorant, pour 
laine, unit mieux 
que la rocceline,
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56 MATIÈRES COLORANTES OXYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

Nitro a-sulfo- 
naplitalène azo 
p-naphtol. 

Rouge solide B.

a-Naphtalène azo 
¡3-naphtol di- 
sulfonate de 
sodium.

Rouge palatin.

a-Sulfonaphta- 
lène azo a-na- 
phtolmonosul- 
fonate de so­
dium.

Azorubine S. 
(larmoisine. 
Rouge solide C. 
Azorubine acide. 
Rouge rubis A.

a-Sulfo naphtg- 
lène azo ¡3-na- 
phtol monosul- 
fonate de so­
dium.

Crocéine 3BX.
Rouge solide E.

Mode
de préparation

Action du diazo 
de l’acide nitro- 
naphtionique sur 
le B naphtol.

Action du diazo 
de lVnaphtyla- 
mine sur un di- 
sulfo [3-naphtol 
particulier.

Action du diazo 
de l’acide naphtio- 
nique sur l’a-na- 
phtol monosulfo- 
nate de sodium.
(i-4·)·

Action du diazo 
de l'acide naphtio- 
nique sur le |3-na- 
phtol monosulfo- 
nate de sodium 
(2-8).

Isomère obtenu 
avec l’acide de 
Schaeffer.

Formule empirique 
et

formule de constitution

C20HI2Az:iO6Na 
y  AzO2

C10HS — S03Na
\ A z =  A z — Ci»JlliO H (P)

C2»H'2Az2S20 7Nu2

,0 1 1
ClllH' —Az =  Az—C10H·*

^ (S 0 2Na)2

C2»Il"Az2S20 7Na2 

OH
— Az =  Az —

/ \ / \

SO'Na
SO-'Na

C20H12Az2S2O7Na2

SO^Na

SO 'Na — Az ;
/ \ / \ o i i

w

Az —

W
S0'J Na
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Littérature, brevet?, etc.
Propriété?, i 

réactions, etc.
Applications
industrielles

Pas dans le com-
raerce.

B.A.S. F. (1888) 
Schultz et Julius, n° 66. 

Lehne, n° 4·1'·

Poudre 
gris d’acier.

Solution 
rouge violacé.

4

Bon colorant 
pour laine, donne 
des nuances rou­
ge orseille très 
solides.

0 . N. W itt 
1). R. P .. 26012, 
27 février i883.

Poudre brune.
Solution 

rouge fuchsine.

Teint la laine 
en nuances ana­
logues à la fuch­
sine acide.

F. F. Bayer 
D. R. P ., 2o/)02, 

3o mars 1882.

Poudre rouge vif. 
Solution ponceau.

Colorant pour 
laine et so ie , 
donne un rouge 
écarlate.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



58 m a t i è r e s  C O L O R A N T E S  O X ï A Z Û ÏQ U ES

Nom seienlifiq io  
e t

com m ercial

M odo
de p rép a ra tio n

F o rm u la  em pirique  
e t

form ule de c o n s titu tio n

a-Sulfo P nap'h- 
talène azo ?- 
naphtol.

Ponceau pouf 
soie.

Ponceau acide.
Ponceau Durand.

Action du diazo 
de l’acide p-na- 
phtylamine sulfo 
nique sut· le ¡3- 
naplitol.

Par sulfonation 
la ¡3-naphtjlamipe 
donnedeux isomt- 
rse que l’on n’i­
sole pas, le pon­
ceau pour soie est 
donc un mélange.

C-0II|3Az2SO4Na2
SO'Na

/ / \ / \  Az — Az — C10I1°011 (P)

/ \ / \  Az =  Az — C‘"H«011 (p;

W
S03Na

Sullo p-naphla- 
lène azo a-na- 
phtosulfonate 
de sodium. 

Pyrotine RRO 
Ponceau brillant 

',R.
Nouvelle crocéine 
Rouge de coche­

nille A.

Parasul fobenzène- 
azodioxynaph- 
talène mono­
sulfate de so­
dium.

Azo fuchsine G.

Action du diazo 
de l’acide p-naplv 
tylamine sulfoni- 
que (a-5) sur l’a- 
naphlol monosul- 
fonate de sodium

(Isomère du pré­
cédent).

Action du diazo 
de l’acide sulfanl 
lique sur le di· 

ôxynaphtalène 
monosulfoné S.

S03Na

OH
Az =  Az / v \

w
S03Na

C‘“Ili»Az3S«08NV-

(Jsll4
y S 0 3Na 
^AzsAz —

OII OII

S03Na
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L itté ra tu re , b rev e ts , e tc . P ro p rié té s ,
! réactions«  e tc .

' A p p lica tio n s  
in d u s t r ie l le s  ,

t

L. Durand. 
Iluguenin et Cio

Poudre écarlate. 
Très peu soluble, 
la solution chaude 
cristallise par le 
refroidissement, 
étendue, elle de­
vient gélatineuse.

) ■ .

Colorant très 
employé sur soie, 
pour l'obtention 
des ponceaux el 
des écarlates. *-

Dabi et Cio.
D. R. P., 29084,

2 mars 1884.
Chem. Ind. (iS85), 8,280

Poudre brique.
Solution 

rouge orangé.

Colorant pour 
laine et soie, don­
ne un rouge vi­
neux.

K.F. Bayer. 
D.P.A.F.,

4 décembre 1890. 
Monit, scient. (1891), 444·

Poudre 
rouge brun, 

Facilement so­
luble en rougue 
fuchsine.

S’emploie en 
grande quantité 
pour la teinture 
dé la laine Comme 
substitut de l ’or- 
Seille et de la fuch­
sine acide dont 
elle donne à peu 
près la nuance; 
unit très bien en 
bain acide.
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60 M A T IE R E S  CO LO R A N TES O X Y A Z O ÏQ U E S

Nom scientifique 
e t

com m ercial

M ode
de prépara tion

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule de co n stitu tio n

Toluèneazodioxy- 
naplitalène mo­
nosulfate de so­
dium.

Azofuchsine B.

Action de l’or- 
tliotoluidine dia- 
zotée sur le dio- 
xynapbtalène mo- 
nosulfoné S.

Cl7II13Az2SO“Na
•

/C IP OH Oil
c< A „ A , - / y \

\ A /
S03Na

Diméthylbenzyl - 
aminoazométa- 
dioxybenzène.

Phosphine nou­
velle G.

Action de la di- 
métliylamine sur 
le chlorure de 
benzyle paranitré, 
réduction du grou­
pe nitro, diazota­
tion de la base 
engendrée et co­
pulation avec la 
résorcine.

(J1'iH1'Az:lO-
/O H  (i)

Az =  Az —C«H< 
f i  X OH (3)

\ /  , /C IP  
CIP — A z'

^CIP

Diméthylbenzyl - 
aminoazo ¡3 na- 
phtol.

Orangé au tan­
nin R.

Action du dia- 
zo de la base pré­
cédente sur le ¡3- 
naphtol.

C'iiHioAzSO
A z=  Az — C‘°IP — Olí $)

A

\ /  /C il3 
CIP — A z /

'CH3
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M A T IÈ R E S  C O L O R A N T E S  O X Y A Z O ÏQ U E S  61

L itté ra tu re , b r e v e t s ,  e tc . P ro p rié té s , 
réac tions, e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

F.F. Bayer.
D. P . A. F.,

4 décembre i8go. 
Monit. scient. (1891), 444·

Poudre brun noir. 
Très soluble en 
rouge fuchsine.

Donne des nu­
ances plus bleues 
que la marque G, 
mêmespropriétés.

L. C'.assella et Ci<!. 
D. R. P ., 70G78, 

18 avril i8g3 . 
Brev. franç. 22.5gG8. 

n angl. 22572 (g3). 
n amer. 5 i 5 i o o . 

Monit. scient. ( i8g3) 
Br. 261.

Poudre brune 
Solution jaune.

Colorant basi­
que, se fixe sur 
coton mordancé 
au tanin, donne 
des nuances plus 
vives et plus so 
lides que la phos­
phine, ne vire pas 
aux acides. Em­
ployé pour la tein­
ture du cuir.

L. Cassella et Cle. 
D. R. P., 70678,

18 avril i 8g3 . 
Brev. franç. 225gC8 . 

n angl. 22672. 
n  amer. 5 i 5 i o o . 

Monit. scient. ( i8g3), 
Br. 2O1.

Pâte brune. 
Solution orangée.

Employé pour 
l’impression du 
coton comme 
orangé basique.
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0 2  M A T IÈ R E » C O LO R A N TES O X V A Z Q ÏQ U E S

Nom scientifique , 
e t

com m ercial '

Mode
de p rép ara tio n

F o rm u le  em pirique 
e t

fo rm u la  de c o n s titu tio n

Dicliloramino — 
pliéuolhydrazo 
|3-naphtol sul- 

■(fonate d’am­
moniaque. 

Azàrine S.

Action du ld- 
sulfited’àmmonia- 
que sut' le pro­
duit résultant de 
la j copulation du 
diazodichlopliénoi 
avec le ¡3-naphto- 
late de sodium.

Ctcn i,Az;l0 2GI2Na

cafla—■011 y S 0 3(AzH4) 
A ?’^  A?'\(;ioji80Nafj3)
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M A T IE R E S  C O L O R A N T E S  OX Y A ZO ÏQ U ES 63

L itté ra tu re ,  b r e v e ts ,  e tc . P ro p rié té s , 
réac tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

A. Spiegel.
F. Meister, Lucius 

et Briining 
D. R. P. 2 9 0 G7 , » 

16 décembre i883. 
Mon. scient. (i88é¡), 8-jo. 
Mon, scient. (i88é(), 112 8 .

Poudre jaune 
cristalline. 

Légèrement solu­
ble en jaune oran­
gé.

Employé dans 
l’impression du 
coton : avec acé­
tate d’alumine sur 
tissus stannates : 
rouge cramoisi 
très vif, sur mor 
dant de fer : olive.

Les nuances peu­
vent être remon­
tées avec les cou­
leurs basiques. '
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CHAPITRE VI. —  M A T I È R E S  C O L O R A N T E S

Nom scientifique 
ot

com m ercial

Acide métanitro- 
benzène azo or- 

thoxybenzoïque. 
Jaune d’alizarine 

JJ.
Jaune d'alizarine 

GGW.

Mode
de p rep a ra tio n

Action de la mé- 
tanitraniline dia- 
zotée sur le sali­
cylate de sodium.

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule de co n s titu tio n

C13H9Az30 !

AzO‘-

A 7
/X

----- Az
A

\ J U
OH

COOII

Acide paranitro- 
benzène azo· 
orthoxybenzoï- 
que.

Jaune d'alizarine 
R.

Isomère obtenu 
avec la paranitra- 
niline. L’orthoni- 
traniline donne 
également un jau­
ne analogue.

Ci-WAzW
Az — ------■ Az

/ N  / \

\ /AzO2

V^yCOOH
OH
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AZ01QUES TEIGNANT SUR MORDANTS

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications 
imiust· ielli'8

R. Nietzki 
D. R. P ., 44170,

16 novembre 1887. 
Monit. scient. (1888), G60, 
Mon. scient. (1888), i 473.

Pâte jaune bru­
nâtre. Très peu 
soluble.

Teint les fibres 
mordancées à l’a­
lumine en jaune 
pur, au chrome 
en j aune verdâtre, 
au fer en brun 
jaunâtre.

R. MeUlola 
Jahresb. 1887, io58 .

Pâte jaune bru­
nâtre. Insoluble.

Teint les fibres 
mordancées â l ’a­
lumine en jaune 
orangé,au chrome 
en jaune brun, au 
fer en brun rou­
geâtre.

Employé comme 
le précédent dans 
l’impression du 
coton et la tein­
ture de la laine.

Jaubert —  L'industrie des MatT-cres Colorantes azoïques 5
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G6 MATlÈltES COLORANTES AZOÏQUES

N o m  s c ie n t if iq u e  
e t

c o m m e rc ia l

M o d e
d e  p ré p a ra t io n

F o r m u le  e m p ir iq u e  
e t

fo rm u le  de c o n s t it u t io n

Acide pyrogallo- 
iazophénol di- 
sulfonique. 

Brun au clirome 
RR.

Azochromine

Action du diazo 
du paraminophé- 
nol disulfoné sur 
le pyrogallol.

Produit non sul- 
(oné.

C’-ll^Az^S-O10

^ S 0 3N a

O I I — C< m 2 — A / . =  A z /
011

>
^ S O C N a

\ /
O R

(Vcide benzoïque- 
' azosalicylique. 
Jaune diamantG. 
Jaune diamantR.

Pliénylalninoben- 
zène métacar- 
bonate de so- 

' dium.
Jaune MG (Poir- 

rier).
Jaune résistant 

au savon.

Action du diazo 
de l ’acide méta- 

minobenzoïque 
sur l ’acide salicy- 
lique.

Isomère obtenu 
avec l ’acide or- 
Ihoaminobenzoï - 
que.

Action du diazo 
de l’acide mé - 
taminohenzoïque, 
sur la diphényla- 
mine.

Ĉ IHOAz’-O3

/  \A z  =  Az
/ \

GOOH k / G 0 0 1 I
OH

CllJIl1*-Vz30 2Na

Az =  Az — C»111—AzII—CsIl·’

CO O Ma

C,"IIliAz2OliNa
Sulfonaphtalène

azosalicylatede
sodium.

Jaune foulon 
(Dabi).

Action du diazo 
de la (3-naphtyla· 
mine sulfonée sur 
l’acide salicylique

Az — Az — G10ll° — S0 :,1I

\ /
Oïl

;COONa
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TEIGNANT SUR MORDANTS G7

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t ? ,  e t c .
P r o p r ié t é s  

r é a c t io n s ,  e t c .
A p p l ic a t io n s
in d u s t r ie l le s

J. R. Geigy
Brev. franc. 230937, du 

17 juin 189.3.
D. R. P . 81S7(î. 

Brev. angl. 11902. 
Mon. scient. (1894), 591.

Poudre 
brun l'oncê.

Solution 
jaune brun.

Teint les fibres 
mordancées au 
chrome, en jaune 
brun.

F.F. Bayer et Cl°
D. R. P., 58271, 

iG mars 1891.
Mon. scient. (1891), 889.

Pâte jaune sale. 
Peu soluble en 
jaune.

Employé dans 
l’impression asso­
cié aux mordants 
de chrome, ainsi 
que pour la tein­
ture de la laine 
comme substitut 
du bois jaune 
(nuances jaune 
brun).

Rosenstieiil 
S. A. M. C. St-Denis. 

D. P. A. n° 2280,
3 juin 1884.

D. R. P., 29991,
2.5 mars i88j.

Mon. scient. ( 1884), 8GG.

Pâte brune. Peu 
soluble en jaune.

Employé dans 
l’impression asso­
cié aux mordants 
île chrome.

Dahl. et Ehrmann. 
Mon. scient. (1894), 58i.

Poudre 
brun jaune. 

Solution jaune.

Teint la laine 
non mordancée en 
jaune, la laine 
chromée en jaune 
rougeâtre.
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68 M A T IÈ R E S  C O L O R A N T E S  A Z O ÏQ U E S

N o m  s c ic n lü iq u o  
11

com m ercial

Acide métanitro- 
benzène azo |3- 
résorcylique. 
Sel de soude.

Jaune d'alizarine 
de Prague GG.

Acide paranitro-
benzène azo ¡3- Action du diazo AzO2
résoreylique . de la paranitrani- / \Sel de soude. line sur l’acide

Jaune d’alizarine ¡3-résorcylique.
de Prague B. \ s

Az ̂

Benzène azo pé- 
ridioxynaphta- 
lène disulfo- 
nate de so­
dium.

ChroinotropenR. 
n 2B. 
ii 6B. 
// 8 B.
u 8B. 
n io B .

Benzène azo mo- 
rin.

Jaune pourlaine. 
Patentfustine.

Modo
d e  p ré p a ra  Lion

Action du diazo 
de la métanitrani- 
line sur l’acide 
¡3-résorcylique.

Action du chlo­
rure de diazoben- 
zènesur la péridi- 
oxynaphlaline di- 
sulfonée (acide 
chromotropique). 
p toluidine\ 
p-naphty- ]Aeide 

lamine.
Acide na- 

phtioni- 
que.

a-naphty- 
lamine.

1 chro- 
mo- 

| tropi­
que,

Action du chlo­
rure de diazoben- 
zène sur l’extrait 
de bois jaune.

Formule empirique 
et

fo rm u le  d e  v o u s L itu L io u

C13lI8Az30*Na
OII

AzO2 C O O N a /\

À Z  :

\ y o u
-- Az

C13HiSAz:iO''Na
OII

\ / O I I
' Az

ClliH10Az232O8Ma2

OH OH
CCH“— A z = A z  

S 0 3 N a S 0 3 N a

Constitution inconnue.
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T E I G N A N T  S U R  M O R D A N T S Otf

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t ? ,  e t c .
P r o p r ié t é s  

ré n c it io n s , e lo .
A p p lic a t io n s
in d u s t r ie l le s

Kinzlberger et Cle 
D. R. P., 8 i5oi 
29 octobre 1894. 

Monit. scient. (i8g5), 2(i3 
n n n  6 i3

Poudre 
jaune orangé. 
Solution jaune 

cristallise par re 
froidissement.

Teint la laine 
chromée en nuan­
ces plus rougeâ­
tres que le jaune 
d’alizarine GG.

Kinzlberger et Cle 
D. R. P., 8 i5oi,
29 octobre 1894. 

Monit. scient. (189S), 2.63 
n  n n  0 i3

Poudre 
rouge brun. 

Solution 
jaune orangé.

Donne des nuan­
ces plus rouges 
que la marque GG.

Koch
D. R. P., 56o58,

19 juin 1890.
Monit. scient. (1890), 129,5 

F. Meister,
Lucius et Brüning 

Oesterr.
Wollen und Leinen 

Ind. (i8g3j 1 3 , 1247.

Poudre 
rouge brun. 

Très soluble en' 
rouge Bordeaux.

Teignent la lai­
ne non mordancée 
en bain acide, la 
nuance varie du 
rouge orseille au 
violet, la laine 
traitéeâ chaud par 
un bain de bichro­
mate vire au noir 
foncé, la nuance 
ainsi obtenue est 
solide aux acides 
et au foulon.

Peu d’affinité 
pour la soie.

Ch. S. Bedford 
D. R. P., 47274, 

a mai 1888.
Schultz et Julius, n° 32.

Pâte
jaune brun. 

Très peu solu­
ble.

Teint la laine 
mordancée au 
chrome en nuan­
ces jaune brun 
très nourries.
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CFIAP1TRE VIE — matières colorantes

Nom S'îientifltjn e Mo(lfl
de préparationcommercial 1 1

Formule empirique 
et

formule de constitution

Benzène azo ben­
zène azo a-na- 
phtol monosul- 
fonate de so­
dium.

Rouge pour drap 
G (Bayer).

Azococcine '•B.

C22II“iAz'SOiNa
Action de l’a- 

minoazobenzène 
diazoté sur l’a-na- 
phtoi înonosulfo- 
nate de sodium 
NW.

— A z ~  A z —

SO-'.Va

—Az =  Az —

Benzène azo ben­
zène azo p-na- 
phtol mono- 
sulfonate de 
sodium.

Crocéine B.

Action de l’a- 
ntinoazobenzène 

diaz.oté sur l ’a-na- 
phtol disulfonate 
de sodium de 
Schœllkopf.

C22Hl4-Az<S207Na
SOnNa OH

U  =  Az — CH* — Az - 
=  Az —

S0 3Na

Benzèneazo, ben­
zène azo p-na- 
pbtol monosul- 
fonate de so­
dium.

Ponceau î R, 
(Léo Vignon)

Soudan III.

Action de l’amino 
azo benzène dia­
zoté sur le p-na- 
phtol monosulfo- 
nate de sodium 
Schüffer.

Produit nonsul- 
foné employé pour 
laques et vernis.

C22H16AztS04'Na
Az =  À z-C »II‘ -

/ N / S o n

Az =  A* 
— C°IP

S0 3Na
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P O L Y A Z O Ï Q U E S  D E R I V E E S  D E S  M O N A M I N E S

L itté ra tu re , b re v e ts , e tc . P ro p rié té s ,  
réac tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

0 . N. W itt
Chem. Fai·]}. Mannheim. 

D. R. P., 26012,
27 lévrier iSS3. 

Monit. scient. (i8S3 ),,r>G3.

Poudre 
brun rouge. 

Peu soluble en 
rouge vineux.

Teint la laine 
et la soie eij bain 
acide en nuances 
rouges légère­
ment brunâtres.

Mensching
The Schœllkopf and C°. 

D. R. P., 40671,
23 décembre 1880. 

Monit. scient. (1886), 980.

Poudre 
rouge brun. 

Peu Roluble, en 
rouge cerise.

Teint la laine 
en bain acid9 en 
nuances un peu 
plus brunâtres 
que la roccelllne.

L. Vignon et B. 
Boasson.

Pli cacheté, 22 août 1878. 
Bull. Soc. chim. 3 5 , 620. 

Ber., 1 3  (1880), 10G0.

Poudre brune.
Solution 

rouge cerise.

N’est plus dans 
le commerce.
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72 M A TIÈR ES C O LO R A N TES P O L Y A Z O ÏQ U E S

Nom  scientifique 
e t

com m ercial

Benzène azo ben­
zène azo p-na- 
phtol disulfo- 
nate de sodium 
G.

Ecarlate pour co­
ton R.

Crocéine 
coton R.

Crocéine 
lante M.

Ponceau S.

pour

bril-

Benzène azo ben­
zène azo S-na- 
phtol disulfo- 
nate de sodium 
R.

Ponceaua Sextra.

Benzène azo, ben­
zène azo |3-na- 
plitol trisulfo- 
nate de so­
dium.

Ponceau 5R.
Érythrine X.

M ode
do p rép ara tio n

Action de l’ami 
noazobenzène dia 
zoté sur le p-na 
phtol disulfonate 
de sodium sel G.

Isomère du pré­
cédent obtenu 
avec le sel R.

Action de l ’ami- 
noazobenzène dia- 
zoté sur le ¡3-na- 
plitol trisulfonate 
de sodium.

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule de co n stitu tio n

C22Hi*Az'S20'Na2

S 0 3Nn A c =  A « - C “ I 1 * -A i = A j  
_  C»II= 

OH

S O 'N a

S 0 3Na

C22Hu Az4S207Na2

A z =  Az —  C9H * — Az —  A z 
—  C»I1” 

OH

S 0 3Na

C22Hi3Az<'SriO|0Na;>

S 0 3Na Az =  Az — C °H *— A z = r A z
y \  — c«h

'( 1

SO»Na U
on

SOSNa
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D É R I V É E S  D E S  M O N A M IN E S 73

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t s ,  e t c .
P r o p r ié t é s ,  

r é a c t io n s ,  e t c .
A p p l i c a t io n s
in d u s t r ie l le s

F. Meister, Lucius 
et Brüning.

D. R . P., ,W|9 i, 
i«r mars 1884.

Mon. scient. ( 18 35 ), 12G3.
L. Cassella et Cie 

Brev. amêr. 814989(1885).

Poudre
rouge brunâtre. 

Solution 
rouge cerise.

Teint la laine 
et la soie en bain 
acide, donne un 
ponceau brillant.

Le coton se teint 
sur bain d’alun. 
Employé pour la 
teinture du pa­
pier.

Krügener.
D. R. P ., 16482.

14 novembre 1879. 
Monit. scient. (1882),g8 3 .

Poudre 
brun rouge. 

Solution 
rouge fuchsine.

Donne sur laine 
et soie un pon­
ceau très bleuté 
analogue à l ’azo- 
rubine, unit très 
bien. Employé 
pour la teinture 
des feutres.

F. Meister, Lucius 
et Brüning.

D. R . P., 22088,
26 mai 1882.

Monit. scient. ( 18871 ), 148.

Poudre 
brun rouge. 

Solution 
rouge carmin.

Teint la laine 
et la soie en rou­
ge bleuté.
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74 M A T I È R E S  C O L O R A N T E S  P O L Y A Z O Ï Q U E S

Nom scientifique 
et,

com m ercial

Parasulfobenzène 
azo |3-naphtol 
(sel de sodium) 

Écarlate double 
brillant (Ital­
ie).

Écarlate solide.

Parasulfobenzène 
azobenzène azo 
P-naphtol mo- 
nosuK'onate de 
sodium.

Sulfobenzèneazo- 
sulfobenzène 
azo p-naphtol 
(sel de sodium)

Écarlate de Bie- 
brich.

Rouge nouveau L.
Ponceau B.
Écarlate vieil im­

périal.
Ponceau 3R.
Ponceau solide B.

Mode
de préparation

Action du diazo 
de l ’acide amino- 
azobenzène mono- 
sulfonique sur le 
¡3-naphtol en solu­
tion alcaline.

Action du diazo 
de l’acide amino- 
azobenzène mono 
sulfonique sur le 
¡5-naphtol mono- 
sulfonate de so­
dium B.

L e s  m a r q u e s  

B e t  2B s o n t  des  

m é la n g e s  a r e c  de 

l 'o r a n g é .

Action du diazo 
de l’aminoazoben- 
zène disulfoné sur 
le P-napbtol en 
solution alcaline.

L e s  m a r q u e s  R 
et 2R so n t d es m é ­

la n g e s  a r e c  l 'o  

r a n g é  II .

Formule empirique 
el

formulo de conslilulion

C-2H| 5Az4SOvNa

—  Az =  Xz —

011

so»‘V„

t_A r=\r-

C22H'4Az4S20'Na

SO ^N a Az —  A z -C '> I I1- A z  =  A * - C “I1 .
-  so*Jj„

OII

C22H| 4Az4S20'Na

SO SNa Az =  A z — C 'O I P - O I H ^

S 0 3 N a

—  Az =  . \z  —
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D É R I V É E S  D E S  M O N ’ A M l .N E S 75

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t s ,  e l c .
P r o p r ié t é s ,  

r é a c t io n s ,  e t c .
A p p l ic a t io n s
in d u s t r ie l le s

R. Nietzki
Ber (1880) 1 3 ,rj3o, i8.38 

R. Kriigener 
D. R. P., iOÎ8a, 

i4 novembre 1879. 
Monit. scient. (1882), 988.

Poudre 
rouge brique. 

Solution 
rouge vif.

Donne sur la 
laine une nuance 
plus vive que la 
Rocceline.

F.F. Bayer et Cie.
D. R. P., 18027,

18 mars 1881. 
Monit. scient. (1882), 974.

Poudre 
rouge brique.

Solution 
rouge carmin.

Colorant très 
employé pour 
l ’impression de 
la laine, la tein­
ture de la soie et 
de la pâte à pa­
pier.

R. Kriigener.
D. R. P., 10482, 

i4 novembre 1879. 
Mon. scient. (1882), 983. 

R. Nietzki
Ber. (1880) 13,980, i838.

W. V. Miller 
Ber. (1880) 13,542, 8o3 .

Poudre 
rouge brique. 

Solution 
rouge orangé.

Donne sur laine 
et soie une nuance 
moins belle que 
l ’écarlate de cro- 
céine.

Substitut de co­
chenille.
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76 M A T I È R E S  C O L O R A N T E S  P O L Y A  Z O Ï Q U E S

Nom scientifique 
e t

com m ercial

M ode
de p rép a ra tio n

F o rm u le  em pirique  
et

form ule de co n stitu tio n

Sulfobenzène azo 
sulfobenzènep- 
naphtol disul- 
fonate de so­
dium.

Ponceau S extra.
Ponceau solide 

aB.

Acliou du diazo 
de l'aminoazoben- 
zène disulfoné sur 
le sel R.

O n  v e n d  q u e l ­

q u e fo is  s o u s  ce  

n o m  u n  m é la n g e  

de p o n c e a u  de  

I lœ c h s t  e t  d e f u ­

c h s in e  S.

<«
Z
O

\

O
1

â  1 1
2 O ¡1
?  VCO „
N *

<! 5
2 I
S3 « a  %

5 " O
' < ><0

Z
O
tfl

Sulfobenzène azo 
sulfobenzène 
azo paratolyl 
P-aminonaph- 
talène.

Noir pour laine.

Action du diazo 
de l ’aminoazoben- 
zène disulfoné sur 
la paratolyl S-na- 
phtylamine.

Z
OV)
j

U ^

ï  1
OJ <

o  i  [j 3
(A < CJ

$  y  j

03 ôo i Wo
5  l  V

i _ /  \

H
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D E R I V E E S  D E S  M O N A M IN B S 77

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t s ,  e t c .
P r o p r ié t é s ,  

r é a c t io n s ,  e t c .
A p p lic a t io n s
in d u s t r ie l le s

lï. Nietzki
Ber. ( 1880), 13,()8o, 1888.

W. V. Miller.
Ber. (1880), 1 3 ,3/52, 8o3.

Poudre 
brun rouge. 

Solution 
rouge fuchsine.

Donne sur laine 
et soie un beau 
rouge violacé, 
unit très bien, 
employé pour la 
teinture des tissus 
épais.

A. G. fur Teint la laine
Anilinfabrikation. Poudre noire. en bain légère-

D. R. P., 38426, Solution ment acidulé en
3i mar3 1886.

Mon, scient. (188G), i2 '|0.
violet noir. noir.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



78 M A T I È R E S  C O L O R A N T E S  P O L Y A Z O Ï Q U E S

Nom scientifique 
et

commercial
Modo

du préptirnlion
Formulo empirique 

oL
formule de constitution

Toluène azo to­
luène azo a-na- 
plitol monosul- 
fonate de so­
dium.

Rouge poui· drap 
B (Bayer).

Action du diazo 
de l'amino azo to­
luène sur l’a-na- 
phtol monosulfo- 
nate de sodium 
NW.

«

J

O
1

<

$  g ü  
g  °V»+ fi*N CE
?  b

S  J,

5  !
«9

K  > i  

O

Toluène azo to­
luène azo a-na- 
plttoldisulfo- 

nate de so­
dium.

Crocèine 3B.

Action du diazo 
de l’amino azo to­
luène sur l ’a-na- 
plitol disulfonate 
de sodium de 
Sclioellkopf.

«
PS
O
J
as<8O
1N«**CI *

&

s» V
«  =
<1 ô  
-  1 
®  i l  
6  ||

! <  > i  

i O
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D E R I V E E S  D E S  A J O N A M IN E S 79

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t s ,  e t c . P r o p r ié t é s  
r é a c t io n s ,  e t c .

A p p lic a t io n s
in d u s t r ie l le s

R. ICriigener 
I). R. P.,

i4 novembre 1879. 
Monit. scient. (1882), <)8 ?>.

Poudre 
brun foncé.

Solution 
rouge vineux.

Teint la laine 
en rouge violacé, 
par traitement au 
fluorure de chro­
me, lès nuances 
deviennent très 
solides au foulon

Mensching
The Schœllkopf and C°. 

D. R. P., 40571,
23 décembre i885. 

Monit. scient. (1886), 980.

Poudre brune. 
Solution carmin.

Teint la laine 
en nuances plus 
bleues que la cro- 
céine B.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



80 M A T I È R E S  C O L O R A N T E S  P O L Y A Z O Ï Q U E S

N o m  s c ie n t if iq u e  
e t

c o m m e rc ia l

M o d e
d e  p ré p a ra t io n

F o r m u le  e m p ir iq u e  
e t

fo rm u le  d e  c o n s t i t u t io n

Toluène azo to­
luène azo (3-na- 
phtolmonosul- 
fonate de so­
dium.

Rouge pour drap 
G (OEliler).

Rouge pour drap 
extra (Bayer).

Action du diazo 
de l’auiino azoto- 
luène sur le ¡3- 
naphtolmonosul - 
fonate de sodium 
Schaffer.

«
O
1

O

&  s i*+ u<°  \/co X
n ffi 
«' O
à  i  «CM 0

u K  >
< >

Z

$

Toluène azo to­
luène azo [3-na- 
phtolmonosul- 
fonate de so­
dium.

Rouge pour drap 
B (Œhler).

Action du diazo 
de l’amino azoto- 
luène sur le sel R.

U

J
ïO

CM 1
ci "
£  1  b  SÜ
SP ^
N X
s  ?
SEs « Îîî 1 H* «
^  -i 5 rn

i {  >

< >
Z

Oen
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D É R I V É E S  D E S  M O N A M IN E S 81

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t s ,  e t c . P r o p r ié t é s ,  
r é a c t io n s ,  e t c .

A p p lic a t io n s
in d u s t r ie l le s

R. Kriigener.
D. R. P ., i ü / ,8 2 ,

14 novembre 1879. 
Monit. scient. (1882), g83.

F.F. Bayer et Cie. 
Brev. angl. 5 o q 3 (1879). 
Schultz et Julius (1891), 

n° n 3 .

Poudre 
rouge brique. 

Peu soluble en 
rouge brun.

Donne sur laine 
une nuance plus 
jaune que la m ar­
que B, s’emploie 
également sur 
mordant de chro­
me.

R. Kriigener. 
D. R. P., iG48a, Nuances un peu

i4 novembre 1879. Poudre plus rouges que
Monit. scient. (1882), 9S3. rouge brun. la marque B de

F.F. Bayer et Cio. Solution Bayer,même mode
Brev. angl. 5oo3 (1879). rouge cerise. d'emploi, même
Schultz et Julius (1891), solidité.

n» 114.

J aubert — L 'in d u s tr ie  des M a tiè re s  Colorante«« azoïques 6

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



82 M A T I È R E S  C O L O R A N T E S  P O L Y A Z O Ï Q U E S

N o m  s c ie n t if iq u e  
e t

c o m m e r c ia l

M o d e
de p ré p a ra t io n

F o r m u le  o m p ii iq u e  
e t

fo rm u le  d e  c o n s t i t u t io n

Toluène azo to­
luène azo ¡3-na- 
plitylamine — 2 

— monosulto- 
natede sodium 
C.

Rouge pour drap 
3 G extra (Ba­
yer).

Action du diazo 
de l’amlno azo to­
luène sur la ¡3-na- 
plitylamine sulfo- 
née de Broenner.

«
u
J
X

. U

£  - 1
1  Sv^
S  S
9 uiM ■ ,M
E? i  %Cl ** 

ü  "< > 
O

ceO

Toluène azo to­
luène azo éthyl

X 
U 
1 * 
1 xHH «C•so«U t/i
y
XO

ri U
¡3-naphtylami- Action du diazo £  1

ne 8-monosul- de l’aininoazoto- S
fonate de so- luène sur l’éthyl ·« « Il 

<  K
dium. ' ¡3-naphtylamine 8- .♦ O

a  V 
s  S 
u  5 

1
<

a l
y
X

U

Rouge pour drap 
3 B extra. (Ba­
yer).

monosulfonée.
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D É R IV É E S  D E S M 0N A M 1N ES 83

L itté ra tu re , b rev e ts , e tc . P ro p rié té s  
réac tio n s , etc.

A pplications
in d u str ie lle s

F.F. Bayer et C'1«.
D. R. P. 20000,

■ 21 mars 1882. 
Monit, scient. (1882), 970.

Poudre 
brun violacé.

Solution 
rouge vineux 

h chaud, 
peu soluble 

à Iroid.

Colorant pour 
laine.

F.F. Bayer et C'e.
D. R. P., 39923,

1!) avril 188G. 
Monit. scient. (1887), 3 i.

Poudre 
brun violacé.

Solution 
rouge vineux 

h chaud, 
peu soluble 

à froid.

Donne une nu­
ance plus bleue 
que le colorant 
précédent. Même 
solidité.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



8 4  MATIERES COLORANTES POLYAZOÏQUES

Nom sciontifique 
et

commercial
Mode

de préparation
Formule empirique 

et
formule de constitution

Sulfotolueneazo- 
tolufene azo o- 
naphtol mono· 
sullonatede so­
dium.

Orseilline aB.

Action du diazo 
de l’amino azoto- 
luène monosulfo- 
nique sur l’a na­
phtol monosulfo­
nate de sodium 
NW.

«
* a  ¡s o

sO i
% *L II 
•z 33 ¿i

î ¿< >'■
<  -s
2  II
?  <« i >5

<_>

Sulfotolufeneazo- 
tolufene azo P- 
naphtol mono­
sulfonate de so­
dium Schaffer.

Bordeaux G.

Action du diazo 
de l’amido azoto- 
luène monosulfo- 
nique sur ie |3-na- 
phtol monosulio- 
nate de sodium 
Schaffer.

es
e* g
33ÔCJcO
Vv>
a
O

1N

1  si
9  üv
m »
n a  

<  &
2  1 
a  A
¿î <î a  
u  II ?■— v

aHeS
g
OCO
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D E R I V E E S  D E S  M O N A M I N E S 85

L itté ra tu re , b r e r e ts ,  e tc . P ro p rié té s , 
réac tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

Chem. Farb. Mannheim 
D.R.P.,28012,27 Fév. i883 
Mon. scient. ( i883) ,563.

Poudre 
brun violacé. 

Solution 
rouge fuchsine.

Teint la laine 
en bain acide en 
rouge orseille.

F. F. Bayer et Cie. 
Brev, angl. 5oo3 (1879). 

Schultz et Julius, n° 126.
R. Krflgener. 

D.R.P. 16482, i4 nov. 1879. 
Mon. scient. 1882, 983.

Poudre 
rouge brique. 

Solution rouge.

Teint la laine 
en nuances analo­
gues à la roccel- 
line.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



86 M A .T I J S H E S  COLOBÀNTÈS rOLŸAZOÎQUES

N o m  s c ie n t if iq u e  
e t

c o m m e rc ia l

M o d e
d e  p ré p a ra t io n

F o r m u lo  e m p ir iq u e  
e t

fo r m u le  d e  c o n s t i t u t io n

Sulfotoluènoazo- 
toluène p-na- 
plitolmonosul- 
fonate de so­
dium B.

Écarlate de cro- 
céine ^B (Ba­
yer).

Crocéine.
Ponceau GUB.

Action du diazo 
de l’amino azoto- 
luène sur le p-na- 
phtolmonosulfo - 
nate de sodium de 
Bayer.

eS
» «
H owOJ
V»
H

Îi
i' « Ilo  a l i

<  Z  » H—1 <0
H o  
s ' |O N

,i HH 
ü O-----V

: o

s o

Xylène azo xy- 
lène azo p-na- 
phtolmonosul- 
fonate de so­
dium.

Bordeaux BX.
(Bayer).
Bordeaux NBX.
(Bayer).
Rouge orseille A.

Action du diazo 
de l’amino azoxy- 
lène sur le p-na- 
phtol monosulfo- 
nate de sodium 
de Schaeffer.

Isomère obtenu 
avec l’amino azo- 
xylène disulfoni- 
que sur le p-na- 
phtol.

Isomère obtenu 
avec l’amino azo- 
xylène et le sel R.

n n
SECÜU

V
S
o
IN

*k £  11 a  
é  ù  -i u  
°  \ i /
c/3 ELv+ |JhN «0
«i U 
S !
S3 3  g  
5  il 9 — \

O

<  >cS
5««OC/3
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D E R I V E E S  D E S  M O N A J d lN E S 8 7

L itté ra tu re , b rev e ts , e tc . P ro p rié té s , 
réac tio n s , etc.

A pplications
in d u str ie lle s

F. F. Bayer et O . 
D.R.P. 18027,18 Mars 1881 
Monit. scient. (i883) 920,

Poudre 
brun rouge.

Solution 
rouge cerise.

Teint la laine 
en nuances plus 
bleues que la mar­
que 3B, unit bien.

F. F, Bayer et C°. 
Brev. ang. 5oo3 (1879) 

Schultz et Julius 
(1891) n° 127.
R. Kriïgener. 

D.R.P., iG/|S2,i4nov.i879. 
Monit. scient. (1882) g83 

F. F. Bayer et C°. 
D.R.P., 4G8oi, 9 nov. 1887 

Friedländer II, 3Ga 
F. Meister Lucius 

et Brüning. 
D.R.P., 16482, 

i e r  septembre 1882. 
Monit. scient. ( 1883) i 5 i .

Poudre 
brun foncé.

Solution 
rouge vineux.

Teint la laine 
en nuances rouge 
orseille.S’emploie 
en impression sur 
laine, à cause de 
sa bonne solubi­
lité.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



8 8  M A T I È R E S  C O L O R A N T E S  P O L Y A Z O Ï Q U E S

N o m  s c ie n t if iq u e  
e t

c o m m e rc ia l

M o d e
d e  p ré p a ra t io n

F o r m u le  e m p ir iq u e  
o t

fo rm u le  d e  c o n s t itu t io n

Parasulfobenzène 
azonaphtalène 

azo ¡3-naphtol 
p-monosulfo - 
natedesodium.

Violet solide rou­
geâtre.

Violet solide 
bleuâtre.

Disulfobenzène 
azonaphtalène 
azo phényl a- 
aminonaphta - 
lène.

Parasulfobenzène 
azonaphtalène 

azo i -8 dioxy 
naphtalène — 4 

sulfonate de so­
dium.

Noir Victoria B.

Action du diazo 
sulfanilique sur 
l’a-naphtylamine 
rediazotation et 
copulation avec 
le ¡5-naphtolmo- 
nosulfonate de so­
dium de Schæffer.

Homologue su­
périeur obtenu 
avec la paratolui- 
dine sulfonée.

C-7H18AzlS20',Na2

C26H16Az4S20 7Na2

Az =  Az — CCH* — S03Na

W
Az =  Az—C10IIs<9ií.[P ) „ AS0'>Na([3j

Action du diazo 
de l’aminodisulfo- 
benzène sur l’a- 
naphtylamine, re­
diazotation et co­
pulation avec la 
phényl a-naphty- 
lamine.

C22H21Az6S20°Na2

-S03NaAz =  Az — C«H»<° , T
A A  S0N'

W  „Az =  Az -  C ion« _ Az< " 6H5

Action du diazo 
sulfanilique sur 
l’a-naphtylomine, 
rediazotation et 
copulation avec le 
dioxynaphlalène 
sulfoné 1 .8 -4 ·

C26H16Az<S20 8Na2

OH OH
—Az=Az-

/ * \ / * \

W
Az

S03Na

Az—C61H—S03Na

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D E R I V E E S  D E S  M O N A M IN E S 8 9

L i t t é r a t u r e ,  b r e v e t s ,  e t c .
P r o p r ié t é » ,  

r é a c t io n s ,  e t c .
A p p lic a t io n s
in d u s t r ie l le s

F.F. Bayer et Cio, 1882. 
Schultz et Julius, 1891, 

n° 128.
L. Cassella et Cie 
D. R. P., 40977, 

i4 avril 1886. 
Monit. soient. (1887), u n .

Poudre 
gris bronzé.

Solution 
violet rouge.

Colorant pour 
laine unissant as- 
sezbien, s'emploie 
quelquefois avec 
les mordants de 
chi’ôme, donne un 
prune rabattu.

F.F. Bayer et Cio.
D. R. P., 48924,
0 octobre 1888. 

Monit. scient. (1889), Co4 ·

Poudre noire. 
Solution noir bleu 

à froid, 
noir violacé 

à chaud.

Colorant pour 
laine et articles 
laine et soie, 
donne un noir 
charbon, craint 
les sels de cuivre.

F.F. Bayer et Cie. 
D. R. P. 81707,
7 octobre 1890. 

Monit. Scient. (1891).

Poudre 
gris foncé.

Solution 
noir violacé.

Colorant pour 
laine donne uo 
noir à reflets rou­
ges.
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90 MATIÈRES COLORANTES TdLYAZOlQUËS

/
Nom scientifique 

et
commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

Sel de sodium de 
l’acide salicyli- 
que azonaphta- 
lène azo ot-na- 
phtolmonosul - 
fonate N. W.

Noir diamant (Ba­
yer).

Action du diazo 
de l’acide amino 
salicylique sur l’a- 
naphtylamine, re­
diazotation et co­
pulation avec l ’a- 
naphtolmonosul - 
fonate de sodium 
N. W.

te
Z— «■» ce o o w

y
S3(N £

î3 (J
g  3
°  1 co il
t» -J 
<  1
E  a2
<N ^
°  L 

t a /  \  li
° \  Z - "

Z
oo

Disulionaphtalène 
azo naphtalène 
azo oc-naphty- 
lamirie.

Sel de sodium.
Noir naphtyla - 

mine l) (Cas- 
sella).

Action de l ’a- 
disulfonaphtvla - 
mine diazotée sur 
l’a-naphlylamine, 
rediazotation et 
copulation avec 
une nouvelle mo­
lécule l ’a-naphty- 
lamine.

La marque \  B 
est un mélange 
avec du noir na 
phtol 12 B.

. S3 ^N «
1«ffio

O
"« iy ,; <
s  W
z  1
N  «

<  a  oes « o
M L ·w ·
Ü? i
J  1  z

A  > §

8  \  S
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D E R IV E E S  DES M O N A M lX E S 91

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

F. F. Bayer et Cie. 
D.R.P. 5 i5o/|, 28 mai 1889 
Mon. scient. (1891), 842.

Poudre noire.
Solution 

■violet noir.

Teint la laine 
en bain acide, en 
noir rougeâtre. 
Un traitement au 
bichromate donne 
un noir plus franc.

L. Cassella.
D.R.P.,50907,i3 déc.1888 
Monit. scient. (1891), 842.

Poudre 
noir violacé. 

Solution 
noir rougeâtre 

plus rouge h chaud 
qu’à froid.

Teint la laine et 
la soie en noir 
rougeâtre; la mar­
que B donne un 
noir très beau.
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9 2 MATIÈRES COLORANTES POLYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule do constitution

Disulfonaphta - 
lène azo diphé- 
nyl métaphé- 
nylène dia - 
mine.

Noir anthracite 
B (Cassella).

Noir nouveau. 
Noir phénylène 

(Poirrier).

Y-Disulfonaphta- 
lène azo naph- 
talène a-azo [3- 
naphtoldi s u l ­
fonate de so­
dium.

Noir naphtol B 
(Cassella).

Noir naphtol 3 B 
(Casella).

Noir brillant B,

Noir naphtol G B.

Action de la di- 
sulfo a-naphty- 
lamine diazotée, 
sur l’a-naphtyla- 
mine, rediazota­
tion et copulation 
avec la diphényl- 

métaphénylène 
diamine obtenue 
par condensation 
de l’aniline avec 
la résorcine.

Isomère obtenu 
avec la disulfo a- 
naphtylamine dé­
rivée de l’acide 
naphtionicjue.

C3SII27Az'S20«Na2 

A z=  Az—C10Ht(SO3Na) 1

\ s. (0 H
i i- a « _ c .n o / A,<g u ;

\Az<TT
(3)

Action de la y- 
disulfo ß-naphty- 
lamine diazotée 
sur l ’a-naphtyla-

C:,0II11Az,iS4O*sNat

m ine, rediazota­
tion et copulation 
avec le sel R.

Az=Az
/ \ / \

Cl0IIs(SO3Na)2

Isomère obtenu 
avec l’a-disulfo- 
naphtylamine B.

Isomère obtenu 
avec la disulfo a 
naphtylamine de

w
Kz—Az—C10H<"

/OII(P)

=(S03Na)2

Dahl.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

L. Cassella.
D.R.P.,50907, i3 Déc. 1888 
Monit. scient. (1891), 8/|2· 
S. A. Mal. Col. St-Denis 

D. R. P., 5a i6,
2 G novembre 1889. 

Monit. Scient. (1886), 867

Poudre 
noir violacé.

Solution 
violet noir.

Employé pour 
la teinture des 
tissus laine et 
soie.

L. Cassella.
D. R. P., 390293 

juillet i88f>
Monit. Scient·. (188G), 1111 

n n  (1891), 841 -

Poudre 
gris bleu. 
Solution 

noir bleu.

«

Ces trois colo­
rants teignent la 
laine et la soie 
en bain acide en 
noir violeté.

Ils se laissent 
ronger au zinc et 
it l’étain.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



94 M A TIÈR ES C O L O R A N TE S P O L Y A Z O ÏQ U E S

Nom  scieuliliquo 
e t

com m ercial

Sulfo naphta- 
lène a-azo na- 
phtalène a-azo 
¡3-naphtoldisnl- 
fonate de so­
dium.

Noir bleu fi.
B.A.S.F.

Noir azoïque.

Disulfonaphtalè- 
rte ¡3-azo mé- 
thoxynaphtalè- 
ne azo p-naph- 
tol.

(Sel de sodium).
Bleu diamine CG.

(Cassella).

Mode
de p rép a ra tio n

Action du diazo 
de la ¡3-naphlyla- 
mine sulfonée 2-8 
mélangée d’un peu 
de disulfo, sur IV  
naphtylamine re­
diazotation et co­
pulation avec le 
sel R.

Action du diazo 
de l’acide p-naph- 
tylamine disulfo- 
nique sur le 
1-2 aminonaphtol- 
éther, rediazota­
tion et copulation 
avec le ¡3-naphtol.

Formule empirique 
et

formule de constitution

C3»Hi8AzSS30t°Na3 

Az =  Az—CI0HC—S0 3Na

Az =  A z -C l°IB<0 '¿;P)a)2

BO
I

a
ô

«
SI!

V

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



D É R IV É E S  DES M ONAM INES 9 5

Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

B.A.S.F.
D. R. P., 207G0, 

17 novembre, 1881.

Poudre 
noir bleu. 
Solution 

violet bleu.

Donne sur laine 
un bleu noir vio­
lacé. Même soli­
dité que noir na· 
phtol.

L. Cassella.
D. P. A., 2944,

3 i mai 1890.
Monit. scient. {1891), 331.

Poudre bleu 
noir. 

Solution
bleu noir violacé 

h chaud, 
bleu vert 
à froid.

Teint le coton 
sur bain de phos­
phate de soude 
en bleu verdâtre.

4

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



96 MATIÈRES COLORANTES POLYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

Benzène a?o dia- 
minobenzène 
parasulfonate 
de sodium.

Brun acide G.

Action du chlo­
rure de diazoben- 
zène sur le colo­
rant obtenu en 
faisant réagir une 
molécule d’acide 
diazo sulfanilique 
sur une molécule 
de métaphénylène 
diamine.

C18H13AzGS0 3Na

^Az=Az
AzH2

C6H6 -  Az =  A z

AzII2

C20Ht'IAz4SOriNa
Xylène azopara- ___  ^S03Nn OU

sulfobenzène 
azorésorcinate 
de sodium.

Action du chlo­
rure de diazoxy- 
lène sur la chry-

riz =  Az

Brun de résor- soïne. V
cine. C«I]3< Az =

(CH*
Az

2

Sulfonaphlalène
azobenzèneazo-
métadiamino-
benzène.

Brun acide 3B.

Action du diazo 
de l'acide naph- 
tionique sur une 
molécule de chry- 
soïdine sulfonée.

G22IIn Azr>SO:lNa

C«H+<SO»Na
Az=Az

AzH2

'AzH2

Cl0II6< Az Az 
S0 3Na

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

A. G. fur 
Anilinfabrikation.
D. R. P., 227141 
8 novembre 1E82. 

Monit. scient. (i883), i45

Poudre brune. 
Solution brune.

Teint la laine 
en bain acide, en 
brun jaunâtre.

A. G. filr 
Anilinfabrikation.

D. R. P., 9 août 1881. 
Monit. scient. (1882), 3gt.

Poudre brune.
Solution 

jaune brun.

Teint la laine 
et la soie en nu­
ances plus rouges 
que le précédent 
(couleur d’impres- 
sionj.

A. G. fur 
Anilinfabrikation.

D. R. P., 22714,
8 novembre 1882. 

Monit. scient. (iS83), i45.

Poudre 
brun foncé.

Solution 
brun violacé.

Teint la laine 
et la soie en brun 
foncé.

J a u h e o t  —  L ’industrie dos Matières Colorantes azoïques 7
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9 8 MATIÈHES GÜLOttANTES POLYÀZOÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparalioh ·

Formule empirique 
et

formule de constitution

Parasulfobenzène 
azd a-naphtol 
azo parasulfo­
benzène (sel de 
sodium).

Brun acide.
Brun solide G.

Action dudiazo- 
sulfanilique sur 
l’orahge I.

C22IIitAz*S20 "Na2
OII

Y/ N ^ \ az= A z—C«H*—SO^Na
(0 (4)

W
Az=Az—CHl-i—S0 2Na 

( 0  (4)

Sulio a-naphta- 
lène azo résor- 
cine azo a-sulfo 
a-naphtalène.

Sel de sodium.

Action dudiazo- 
naphtionique (2 
mol.) sur la résor- 
cine en solution 
alcaline.

C26uiGAz*S208Na2

011
™ < Ï Ï Â

l  Joli
Qiono/SO'!Na

Az--------Az

Paranitro benzène 
azo amino na- 
phtol disulfo- 
nate de sodium 
H azo benzène.

Noir bleu 12B.
(Casselia).

Action du chlo­
rure de diazoben- 
zène sur la solu­
tion alcaline du 
colorant obtenu 
en copulant la pa- 
ranitraline diaZo- 
tée avec l ’acide Y- 
aminonaphlol di- 
sulfonique II éh 
liqueur acide.

s»
33«S

ï  .
<3 A
Il «N O

<N ■< CO

!  § <  >  

!  i <  >*+ N fl

S3 U O a  <  w
1

33COO
J
O
*5
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DERIVEES DES M0NÀM1NES 99

Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

Noelting etGrandmougin 
Bull. Mulhouse, 55 

(iS85), i44- 
C. Krohn

Ber. 08 8 8 ), 31, 324t.

Poudre brune.
Solution 

brun orangé.

Couleur pour 
laine, donne un 
brun orangé.

A. G. füi
Anilinfabrikalion. 

D.R.P.188O1 29 août 1881. 
Monit. scient, (1882), 891,

Poudre 
brun foncé.

Solution 
brun rouge.

Teint la laine 
en brun foncé.

L. Cassella 
D. R. P. 65G!)i,

27 février (1891), 
Monit. scient. (1892), 324·

Poudre gris bleu. 
Solution 

bleu foncé.

9

Donne sür laine 
ilrt noir très bleu. 
Employé dans 
l'impression j u r  
soie et pour nuan­
cer les autres mar­
ques de noir pour 
laine.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



CHAPITRE VIII. —  MATIÈRES COLORANTES

Nom scientifique 
ot

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

Colorant accom- ci8Hi8Az84iici (?)
pagnant toujours 
le monoazoïque 
lorsqu’on fait ré-

Benzène métadi- agir l ’acide azo-
sazo métadia- teux sur la méta-
minobenzène - phénylène diami- AzH2
métadiamino - ne. Cette couleur Az =  A z /  / azH2
benzène. renferme deux

Vésuvine. AzII3 diazotables /  \

Brun Bismark. 
BruhBismark ËE.

et peut engendrer 
avec deux nou- \ y

Az=Az<(^ ^>AzH2

velles molécules 
de métadiamine 
le b r u n  cachou.

AzII2

Brun deManeh.es- Obtenu avec la
ter EE. métatoluylènedia-

mine.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



l ’OLYAZOÏQUES DÉRIVÉES DES DIAMINES

L itté ra tu re ,  b rev e t? , e tc . P ro p rié té?  
réac tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

Griess
Ber. XIX (1886), 3 i3 .

(Voir caractères 
analytiques du 
brun Bismark).

Constitue la ma­
jeure partie des 
marques rouges 
de brun Bismark 
(voir ce colorant) 
possèdeunelégère 
affinité pour le 
coton non mor- 
dancé. Les colo­
rants encore plus 
complexes (Brun 
CacUou) teignent 
directement le co­
ton.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



102 MATIÈRES c o l o r a n t e s  p o l y a z o ï q u e s

Nom scientifique 
e t

co irm crc ia l

M ode
de prépara tion

F o rm u le  em pirique  
e t

form ule do co n s titu tio n

Benzène métadisa- 
zo métadiami- 
nobenzène mé- 
taazobenzoale 
de sodium mé- 
tadiaminoben - 
zène métaazo- 
benzoate de so­
dium.

Brun direct J.

Action de deux 
molécules du dia- 
zo de l’acide mé- 
tamino benzoïque 
sur une molécule 
de vésuvine.

es a 
& £
O Oo  oO LJ
1 J  

W 5

S5 1 1 B 
O S3 J2 < <

% A 11 IA
û j j  \ / œ

43 ■ U 
11 / — <  

K _ )

Parasuliotoluène 
métabisazomé- 
tadiaminoben- 
zène - métadia- 
minobenzène.

Brun toluylène 
R.R.

Action du diazo 
de la métatoluy- 
lène diamine sul- 
fonée sur i molé­
cule de métaphé- 
nylène diamine en 
liqueur acide.

En présence d’a­
cétate de soude, 
on copule à une 
deuxième m olé­
cule de métaphé- 
nylène diamine 
(renferme deux 
AzH2 diazotables).

S
(il W

_  3 5  ^  *
^  a; B " \ 3  
·=" a a Vcj <1 <  s,
M V »
« M !

1 ï  <
S  J. Il« <  N
a  ii / —

« )-|H
ffi «O o</}
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D ÉR IV ÉS DES DIAM INES 103

L itté ra tu re , b re v e ts , etc. P ro p rié té s ,  
réac tio n s , eto*

A pplications
in d u str ie lle s

Ind. Chim. Bâle. 
Brev. franç.· 219925 

(du y mars 1892).

Poudre brune.
Solution 

brun jaunâtre.

Colorant tei­
gnant le coton sur 
bain alcalin en 
brun jaunàtfe, 
n’est pas diazota- 
ble.

K, (Ehler 
D. R. P., 65863,

28 décembre 1891. 
Mon. Soient. (1892), 399.

Poudre 
brun foncé.

Solution 
brun rouge.

Teint le coton 
sur bain de sel 
marin en brun 
foncé, se laisse 
diazoter sur fibre 
et donne avec 
la chrvsoïdine, le 
brun Bismark, la 

métaphénylène 
diamine, etc., des 
bruns solides aux 
alcalis.

Teint le cuir en 
brun rouge.
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104 M A T IÈ R E S  CO L O R A N TE S P O L Y A Z O ÏQ U E S

Nom scientifique 
et

commercial
Mode

do préparation

Form ule empirique 
e t

formule de constitution

Benzène paradi- 
sazo a-naphty- 
lamine a-na- 
phtol a-sulfo- 
nate de sodium 

Violet noir.

Action du dia- 
zo de l ’acêtyl pa- 
raphénylène dia­
mine sur l ’a-na- 
phtolsulfonate de 
sodium N.W. Le 
colorant obtenu 
est désacélylé par 
ébullition avec 
HCl, diazoté et 
copulé à l'a-na- 
phtylamine en li­
queur acide.

Cî6II‘8Az=SO'Na

A z= A z-
/ \

CI0H8< OH(a)
S0 3Na(a)

\ /
Az=Az —C10H6—AzH2(a)

Naphtalène i -5  
disazo a-na- 
plitylamine a- 
sulfonate de 
sodium a-naph- 
tylamine a-sul- 
fonate de so­
dium.

Rouge naphty- 
lène.

C30II2nAz(iS2OliNa2

Action du dé­
rivé létrazoïque 
de la naphtylène 
diamine i -5 sur 
deux  molécules 
d’acide naphtio- 
nique.

/ \

Az=Az-Ctoil5<SO^NaW

Az=Az—C10HI><AzH2
S0 3Na(a)

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

B.A.S.F.
D.R.P., 42814,
18 avril 1887

Monit. Scient. (1887), 1808

Poudre bronzée 
violet noir. 

Solution rouge 
brun violacé

Teint le coton, 
en violet noir fon­
cé sur bain alca­
lin ou bain de sel, 
la laine sur bain 
neutre. Les nu­
ances se laissent 
facilement remon­
ter avec les cou­
leurs basiques.

B. A. S.F.
D R.P., 3()t)54,

9 novembre 1886 
Monit. Scient. (1887), 3 i5

Poudre 
brun rouge. 

Solution rouge.

Teint le coton 
en rouge sur bain 
alcalin, mais a peu 
d’emploi, les cou­
leurs de benzi­
dine ayant plus 
d'affinité pour la 
fibre.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



1 0 6  m a t i è r e s  c o l o r a  n t e s  p o l y a z o ï q u e s

Nom scientifique 
e t

com m ercial

Mode
de préparation

Naphtalène 3 -y di­
stil fonate de so­
dium i -5 disazo 
phén^tol-phéné- 
tol.

Jaune d’or dia­
mine.

Actiondudérivé 
tétrazoïque de la 
naphtylène dia­
mine disulionée 
I-5-3-7, sur deux 
molécules de phé­
nol et éthérifica­
tion du colorant 
obtenu.

S 0 3 N a

F o rm u le  em pirique  
et

form ule de c o n s titu tio n

C-(iH22A7.iS'-08Na2

A s— A s— CGII1— O C2H 5

S 0 3 Na

l i = A i — C 6 H t— O C 2H 5

C:i0II20Az6S2OcNa2

Naphtalène 3-7 di- 
sulfonate de so­
dium i-5 disazo 
a-naphtylamine 
— a-naplityla- 
mine.

Cachou diamine.

Actiondudérivé 
tétrazoïque de la 
naphtylène dia­
mine disulfonée 
i-S-3-7 ; sur deux 
molécules d ’x-na-

Az=Az—C*°HG—AzII2(a)

S O S N a/X /N

w S0 3Na

phtylamine. A z=Az—Ci0H°—Az2H(a)

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



d é r i v é e s  d e s  Di a m i n e s U

L ittérature, breveté, etc.
Propriété?, 

réactions), etc.
Applications
industrielles

L. Cassella
Monit, scient. (1893,) 5.3G.

Poudrejauned’or.
Peu soluble à 

froid, plus soluble 
il chaud en jaune.

Donne sur co­
ton en bain alca­
lin un jaune d’or, 
teint la laine sur 
bain neutre en 
jaune.

L .  Cassella
Monit. scient. ( i 8 < / i ) 255,

Poudre brun noir.
Solution 

rouge bordeaux.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en grenat jaunâ­
tre, la fibre dia 
zotée ne donne 
que des nuances 
peu intéressantes 
avec les dévelop- 
pateurs, mais pas­
sée en bain acide 
ou alcalin bouil­
lant après ie dia- 
zotage, on obtienl 
un brun cachou 
très solide.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



108 M A T IÈ R E S  C O L O R A N T E S  P O L Y A Z O ÏQ U E S

Nom scientifique 
■ et

commercial
Mode

de préparation
Formule empirique 

et
formule de constitution

C32H22AzSS20 «Na-’

Diphényle disazo 
a-naphtylamine 
a-sulfonate de 
sodium a-na- 
phlylamine a- 
sulfonate de so­
dium.

Rouge Congo.

Action du tétra- 
zodiphényle (ben- 
zidine bis diazo- 
tée) sur deux mo­
lécules d’acide na- 
phtionique.

Azlia

Az — Az

V
i

/ \

V A /
S0 3Na

S0 3Na

\ /
Az : Az

N / X /
AzH2

C32HJ1Az8S20 "Na
A z li-

Diphényle disazo 
a-naphtylamine 
a-sulfonate de 
sodium an a · 
phtol a-sulfo- 
nique.

Congo Corinthe G.

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
une molécule d’a­
cide naphtionique 
et une molécule 
d’a-naphtol a-sul­
fonate de sodium 
N. W.

C il*  — Az =  Az

S0 3Na

OII

C«1H — Az =  Az

SO:lNa

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

P. Bœltiger.
D. R. P., 28753,
27 février 1884. 

Moiiit. scient. (1884), 842. 
0 . N. Witt 

Ber. (1888), 1 9 , 1719.

Poudre 
rouge brun.

Solution 
rouge brun.

La première 
couleur substan- 
tive pour coton ; 
teint cette fibre 
en rouge vif sur 
bain alcalin.

A. G. fiir 
Anilini'abrikation. 

D.R. P,, 39098,29 août 188G 
Monit. scient. (1886), 1234.

Poudre 
noir violacé 

à reflets bronzés. 
Solution 

rouge vineux.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en grenat, réserve 
bien la soie dans 
les tissus mi-soie. 
Se laisse facile· 
ment ronger à l’a­
cétate d’étain.
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110 MATIÈRES COLORANTES KJLYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

com m ercial

M ode
de p rép a ra tio n

F o rm u le  e m p ir iq u e  
e t

form ule de co n s titu tio n

C29H 10Az5SO8Na2
AzH2

Diphényle disazo 
ot-naphtylaminë 
a-sulfonate de 
sodium ortho- 
sybenzoate de 
sodium.

Benzo orangé R.

Action du tétra- 
zodiphényle, sur 
une molécule d ’a­
cide naphtionique 
et une molécule 
d’acide sallcyli- 
que.

C8IR

C“H4

Az =

SO:lN

Àz = Az

COONa

Diphényle disazo 
P-naphtylamine 
3-6 disulfonate 
de sodium — 
P-naphtylamine 
G - monosull'o - 
nate de sodiunl.

Congo brillant G.

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
une molécule de 
P - naphtylamine 
disulfonéeR(2.3.6j 
et une molécule 
de p-naphtylamlne 
monosulFonêe Br.

(2.6).

OH

C32H2' 4 z8S30 9Na3 

C6ll4 — Az =  Az

A z l is / N / N

S0 3Na S0 3Na

C61B — Àz =  Az

W " 8

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions* etc« ■
Application*
industrielles

Fr. Bayer et Ci0. 
D.U.P., /i4797,23avril 1887

Poudre 
rouge brun. 

Solution
jaune rougeâtre.

Teint le coton 
en orangé sur 
bain alcalin, se 
laisse facilement 
ronger à l ’étain.

'

Teint le colon

A. G. iiir 
Anilinfabrikation. 

D.K.P.,4 iOg5,3omars 1887

Poudre 
brun rouge.

Solution 
rouge brun.

et le mt-Soie sur 
bain alcalin, la 
laine sur sulfate 
de soude eh rouge 
ponceau.
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112 MATIÈRES COLORANTES POLYA7.0ÏQUKS

Nom scientifique 
et

commercial
Mode

de préparation
Formule empirique 

et
formule de constitution

Diphényledisazo- 
orthoxybenzo- 
ate de sodium, 
orthoxybenzo - 
ale de sodium.

Chvysamine G.
Flavophénine.

Diphényle disazo 
¡3-naplitol Y-di- 
sulfonate de 
sodium-phéné- 
tol.

Écarlate diamine 
B.

Rouge direct B.

C26Hi6Azl'Ol!Na2 
C6H4 — Az =  Az

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
deux molécules de 
salicylate de so­
dium.

C6H4

COONa
O H

Az =  Az
/ \

COONa

OH

O,0H22AzilS2O8Na2

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
une molécule de 
|3-naphtol Y-disul- 

fonate de sodium 
et une molécule 
de phénol =  Con­
go P, ce colorant 
éthylé donne l ’é­
carlate diamine.

C°I14 — A z = A z  

OH

SO-'Na 

C°II4 — Az =  Az

SO-’Na

OC2Hr'

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, otc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

F.F. Bayer et G10.
D. R. P., 3i658,

i4 j ’>in 18 8 4 .
Monit. scient. (i885), 19 2 .

Poudre brun 
jaune très peu so­
luble.

Solution trouble 
jaune brun, plus 
soluble en jaune 
orangé dans le 
savon.

Très employé 
pour la teinture 
de la pièce coton 
et mi-soie, de l ’in­
dienne, etc., sur 
bain alcalin avec 
savon.

Teint la laine 
sur bain neutre, 
la soie sur bain 
acétique.

L. Cassella.
D. R. P-, 54o84,
28  juillet 18 8 9 , 

Monit. scient. (18 9 1), 4<P·

Poudre cristal­
line rouge feu.

Solution rouge, 
cristallise par re­
froidissement.

\

Teint le coton 
sur bain alcalin, 
donne sur laine 
un bel écârlate 
(teinture sur bain 
neutre) employé 
dans l’impression 
sur laine, teint la 
laine en ponceau 
brillant.

Jauubrt —  L 'in d u str ie  des M a tiè re s  C olorantes azoïques 8
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114 M A TIÈR ES C O L O R A N TE S PO LY A ZO ÏQ U E S

Nom  scientifique 
o t

com m ercial

Diphényle disazo 
oxytoluique - 
oxytoluique(sel 
do sodium).

Jaune de croso- 
tine G.

Diphinyle disa- 
zomStatoluylfc- 
ne diamine sul­
fonate de so­
dium -m 6tato- 
Juyline diami­
ne sulfonate de 
sodium.

BruntoluyleneG.

Diphényle disazo 
Y-amino-naph- 
tolsulfonate de 
sodium Y-arai- 
nonaphtolsul- 
fonate de so­
dium.

Noir diamine RO.

M ode
de p rép ara tio n

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
deux molécules 
d’acide ortho ou 
métacrésotinique.

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
deux molécules 
d’acide métatoluy- 
lène diamine sul- 
fonique.

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
deux molécules de 
Y-aminonaphtol 

sulfonate de so­
dium en solution 
alcaline.

fo rm u le  cm piriquo 
e t

form ule do co n stitu tio n

Ca8H20Az<O°Na2
z CH·1

C=IP— A z =  Az -  C«IP OH

'  COONa 

XOONa

C‘H‘ - A z = A z — C«IP<^-OH 

^CIP

C20H21 AzsS2S6Na2
^ (A z liy

C«H* — Az =  Az -  C«H —  SO»Na 
X  CIP

/
CIP!

C W  —  K·/.—  Az — C°II —  S0 3Na

^  (Azli2)5

C32II22AzcS20 8Na2

OH
/ N / \CHIP- — Az =  A z 

SO:,Na

l ·
C«ll»'— Az =  Az

A zIP

OH

S0 3Na

AzIB
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L ittérature, b r e v e t ,  etc. Propriété?, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

K. CEhler
Monit. scient. (1892), 43 i. 

n  n  (1893), 260.

Poudre jaune. 
Peu soluble jaune.

S'emploie pour 
la teinture des 
tissus mixte3, il 
donne un beau 
jaune sur coton el 
réserve assez bien 
la soie.

K. Œliler 
D. R. P., 5865 ,̂ 

i/( avril 1890. 
Monit. scient. (1892), îJ3o.

Poudre brune. 
Solulion brune.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
donne un bain 
jaunâtre assez 
foncé.

Employé pour 
la teinture du mi- 
soie.

L. Cassella 
D. R. P., 556/,8,

5 juin 1890.
Monit. scient. (1890), 1090. 

n  n (1891), 492.

Poudre noire. 
1 Solution 
hoir violacé.

Teint le coton 
sur bain alcalin, 
s’emploie comme 
pied sous noir 
d’aniline, indigo, 
noir au campèche 
Peut se diazoter 
sur libre: avec ot-na- 
plitylamine éther : 
gros bleu ; avec ré- 
sorcine elp-naph- 
tol : noir noir.
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Nom scientifique 
e t

com m ercial

Diphényldisazoy- 
aminonaphtol- 
sulfonate de so­
dium y-ami- 
nonaphtolsul - 
fonate de so­
dium. 

VioletdiamineN.

Diphinyledisazo 
y-aminonaph- 
tolsulfonate de 
sodium-salicy­
late de sodium.

Rouge solide dia­
mine F.

Mode
de prépara tion

Isomère du pré­
cédent obtenu en 
combinant le télra- 
zodiphényl avec 
ley-aminonaphtol 
sulfonique en li­
queur acide, puis 

transform ati on 
en sel de soude.

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
i molécule de sa­
licylate de sodium 
et i molécule de y- 
aminonaphtol sul­
fonique en liqueur 
acide.

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule de co n stitu tio n

C-2H-2Az6S-OsNa'- 
CCH1—Az=Az OH

AzH2

O H 4—Az=Az OH 

AzH2

lS03Na

SOsNa

C20H1!,Az5SO7Na2 
G6H4·—Az=Az OH

C»

AzH2

I1—Az=Az

SO:!Na

COONa

AzlI2
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Littérature, brevets etc.
Propriétés, 

réactions, eLc,
Applications
industrielles

L. Cassella.
D. R. P., 55648,

5 juin 1890
Mon. Scient. (1890), 1090 

n n  (1891), 49a

Poudre 
brun violacé. 

Solution 
violet rougeâtre.

Teint le coton 
et la laine sur 
bain de NasS0 4 
en violet rougeâ­
tre.

Pas diazotable.

L. Cassella.
D. R. P. 55648,

5 juin 1890
Mon. Scient. (1890), 1090 

// n (1891), 492

Poudre rouge 
brun, peu soluble 
en rouge brunâ­
tre.

Teint le coton 
en bain alcalin en 
rouge un peu bru­
nâtre, mais est 
surtout intéres­
sant pour laine 
qui se teint en 
bain neutre ou 
légèrement acide ; 
par un passage en 
fluorure de chrê­
me bouillant, on 
obtient des nuan­
ces d’une grande 
solidité au fou­
lon et à la lu­
mière.
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Nom scientifique 
et

commercial

M ode
de preparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

DiphényledisazoY- 
aminonaphtol 
sulfonate de 
sodium, méta- 
phénylène dia­
mine.

Brun diamine V.

Diphényldisazo- 
dioxynaphtoë- 
sulfonatedeso- 
dium — dioxy- 
naphtoë-sulfo- 
nate de so ­
dium.

Gris direct R.

C32H23Az,SO*Na

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
une molécule d’a­
cide Y-aminonaph- 
tol sulfonique et 
i molécule de 
m é ta p h é n y lè n e  
diamine en liqueur 
acide.

C6Ii4—Az=Az OH

AzHs/ ^ / N

C«l·
W

H 4— A z = A z

S0 3Na

AzH2

AzH2

C:i4II18Az4S20 14Na4

Action du tétra- 
zodiphényle sur 2 
molécules d’acide 
dioxynaphtoïque 
monosulfoconju - 
gué.

y S 0 3Na

C«H4 — Az =  Az — O H :<<C00Na 
\O H

OU

^ S 0 3Na

C«II* -  Az =  Az — c io iP < COONa 
\ O H  

OII

(x)2h2»Az6S40 14Nu4

Diphényle disazo 
aminonaphtol, 
1-8 disultonate 
de sodium 3-6. 
— amino-naph 
toi 1-8. disul- 
fonate de so­
dium 3-6.

Bleu diamine 2B.

Action dutétra- C8II4 
zodiphényle sur 2 
molécules amino 
naphtol disulfo- 
nate de sodium 
(acide H) en solu­
tion alcaline. CÜH4

OU AzH2

Az =  Az 

KO»NaW S0 3Na

Az =  Az 

S0 3Na

OH AzH2

/v\
w S0 3Na
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Littérature, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

L. Oassella.
D. R. P. 55G',8 

5 Juin 1890
Mon. Scient. (1890), 890 

"  n (1891), t\92

Poudre brun 
noirâtre, peu so­
luble à froid, so­
luble à chaud , 
en brun rouge.

Donne un hélio­
trope foncé surco 
ton, se laisse faci­
lement diazoter et 
copuler avec ré- 
sorcine, naphtol, 
diamines, brun 
Bismark, donne 
ainsi des loutres 
solides, utilisés 
pour la teinture 
des velours colon.

lnd. Chim. Bâle. 
Erev. franç. 2204G8 

du 28 mars 1892. 
Monit. Scient. (1893) 

Br. 28.

Poudre gris 
violacé foncé. 
Solution violette 

à chaud, peu so­
luble à froid.

Teint directe­
ment le colon en 
gris violacé.

L. Cassella.
D. P. A. 3556o, 

i4 mai 1892.
Monit. Scient. (1893), 201.

Poudre bleue.
Solution 

bleu violacé.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en nuance analo­
gue à la benzoazu- 
rine G.

Se laisse diazo- 
ter ; avec naptyla- 
mine éther donne 
un bleu indigo 
cuivré assez so­
lide.
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120 M A T IÈ R E S  C O L O R A N T E S  P 0 L Y A 7 .0 ÏQ U E S

Nom  scientifique 
e t

com m ercial

M ode
de p rép ara tio n

F o rm u le  e m p ir iq u e  
e t

fo rm ule  de  c o n s ti tu t io n

C22H22Az"S2C)7Na2

Dipliényldisazo- 
aminonaphtol 
i-8 disulfonate
de sodium 3-6· 
— a-naphtyla- 
mine.

Azomauve R.

Action du tétra- 
zodiphényle sur i 
molécule d’amido- 
naphtol disulfoné 
II et i molécule 
d’ot-naphlylamine.

OII AzH2

C«H4—Az=Azi/

S0 3Na SOsNa

f;«H* — Az =  Az — C‘»H «AzH2

V

C22H20Az5H3Oi iNa
Diphényledisazo- 

aminonaphtol 
i-8, disulfo- 
nate de sodium 
3-6 — a-naph- 
tolsulfohate de 
sodium 1-4.

Bleu diamine B.X

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
un molécule d ’a- 
minonaphtol sul­
fonate de sodium 
de Nevile et 
W inther.

OH AzH2

C«II‘—Az=Az 

S0 3Na S0 3Na

C«II*—Az==Az— Cl0H« — OH(a)
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Littérature, brevets, etc. Propriétés, · 
réactions, otc.

Applications
industrielles

K. Œhler.
D. R. P. 70201,

6 décembre 1890. 
Mon. Scient. (1892), a58.

// 11 (i8g3)Br. 14. 
n  n  ( i8g3), afig.

Poudre 
brun noir. 
Solution

violet rougeâtre.

Teint le coton 
en violet rouge, 
ne se prête pas à 
la teinture du mi- 
soie.

La couleur est 
diazotée sur fibre: 
avec métaphény- 
lène diamine on 
obtient un noir 
solide, avec un 
mordançage avec 
Cr2Fl6, on obtient 
une nuance plus 
bleue et plus so­
lide.

L. Cassela.
D. R. P. C8462,

3o juin 1891. 
Mon. Scient. (1882), 

Br. 43.

Poudre gris bleu. 
Solution 

bleu violacé.

Teint le coton 
en bleu grisâtre, 
se laisse diazoter 
sur fibre et donne 
des bleus foncés 
avec les dévelop­
peurs AD et AN.
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1 2 2  m a t i è r e s  c o l o r a n t e s  p o l y a z o ï q u e s

Nom scientifique 
'  ot

commercial

Dipjiényle disazo- 
aminonaphtol 
i-8, disulfo- 
nate de sodium 
3-6 —  amino· 
naphtol2-8mo- 
nosullonate de 
sodium 6.

Noir diamine 
B.H.

Diphényle disazo 
aminonaphtol 

a -5 sulfonate 
de sodium 7.

amidonaphtol 
2-5 , sulfonate 
de sodium 7.

V ioletd ’oxamine.

Mode·
de préparation

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
un molécule d’a- 
minonaphtol di- 
sulfoné H et une 
molécule deY-ami- 
nonaphtolsulfo — 
nate de sodium 
en liqueur alca­
line.

Action dutétra- 
zodiphényle su r2 
molécules d’ami- 
nonaphlol 2-5 sul 
fonate de sodium 
7. en liqueur al­
caline.

Formule empirique 
et

formule de constitution

C32Il2|Az6S30 i 'Na3 

OH AzH2

C«H*-Az=Az 

S0 3Na

CaII'*·—Az=Az| 

SO'iNal

SO:*Na

AzII2

G32Il22A zGS20 8Na2

SO:,Na 

C i l · — A z= A z

SO»Na 

C i l · — A z= A z

VzII2

OH

AzII2

OH

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

L. Cassella.
D. li. P. G8/,6a,

3o juin 1891. 
Monit. Scient. (i8ç,3) 

Br. 43 .

Poudre 
violet noir. 

Solution violet 
bleu légèrement 
dicbroïque.

Teint le coton 
en noir bleu, dia- 
zoté sur fibre, il 
donne avec les 
d éve lo p p ate u rs  
spécialement la 
m. phénylène dia- 
mine et le ¡J-na- 
pbtol des noii'B 
solides intéres­
sants pouvant être 
remontés avecbleu 
méthylène, etc.

B .A.S.F.
Brev. franç. 227892,(1893)

Poudre noirâtre. 
Solution 

violet rouge.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en violet rouge 
foncé. Se laisse 
diazoter et donne 
avec le chlorhy­
drate d’éthyl |3- 
naphtylamine un 
bleu violacé assez 
solide, avec la m. 
phénylène d ia- 
mine un brun so­
lide.
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Nom scientifique 
et

commercial

Mode
do préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

Diphényle disazo 
salicylate de 
sodium naph- 
talène azo a· 
naphtol a-sul- 
fonate de so­
dium.

Benzogris R.

Action du tétra- 
zodiphényle sur i 
molécule de sali­
cylate de sodium 
et i molécule d’a 
naphtylamine, dia­
zotation de la cou­
leur obtenue et 
copulation avec 
l’a naphtol sulfo­
nate de sodium 
NW.

O >-u 
M O

y
/—N ¿2

«J ^  ®
«a rv
S S  Y
0  O N 
8 O  ï

u  o il

1  y  ü
s  s  1
u  &  X

1 2 1 O
NJ I

Diphényle disazo 
salicylate de 
sodium oxyna- 
phtalène disul- 
ionate de so­
dium azo mé- 
taphénylène di­
amine.

Bronze diamine 
G.

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
i molécule d'ami- 
nonaphtol disul- 
fonale de sodium 
II et i molécule 
de salicylate de 
sodium en liqueur 
alcaline, diazota­
tion de la couleur 
obtenue et copu­
lation avec i mo­
lécule de méta- 
phénylène dia­
mine.

s  œ
N NJ 

<  <

y
à

s  &  « s
2 i  » W O 
o  3 o ou
§> j i / — \  y
<  K  >  «n >------ S  OIN /  X

&  ° \ — /  %
<  II Il M II Il O N

M <¡

í J
B g) 
c  &
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Littérature, breveta, etc. Propriété*, 
réactions, etc.

Application*
industrielles

F.F. Bayer el C‘".
D. R. P. 57331,
12 juillet i 89o. 

Monit. Scient. (1891). 648. 
// 11 (1892), 427.

Poudre gris noir. 
Solution 

brun violacé.

Teint le coton 
en gris violacé 
sur bain alcalin.

L . Cassella et Cie.
D. R. P. 06351,

6 juin 1891.
Monit. Scient. (1892),324. 

11 11 (1893), a63

Poudre bronze.
Solution 

brun verdâtre.

Employé pour 
la teinture de la 
pièce coton et mi- 
soie, en bronze 
mode et olive.
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Nom scientifique 
et

et commercial
Mode

de préparatioa

Diphényle disa- 
zo-phénol- pa- 
ranitro-benzè- 
neazoaminona- 
phtol i-8 di- 
sulfonate de 
sodium, 3-6.

Vert diamine B.

Action du tétra- 
zodiphényle sur 
une molécule de 
phénol ensolution 
alcaline, puis sur 
une molécule du 
colorant obtenu 
en faisant réagir 
le diazo de la pa- 
ranitraniline sur 
l’aminonaphtol di- 
sulfoné H en li­
queur acide.

«I
03
A
O

N
<:
a
ô

Formule empirique 
et

formule de constitution

I

h 55

Disulfodiphényle 
disazo naphta­
line azo a-na- 
phtol sulfonate 
de sodium —  
a-naphtol a- 
sullonate de 
sodium.

Benzo bleu noir 
G.

!

Action du té- 
trazo de la disul- 
fobenzidine sur 
une molécule d’a- 
naphtylamine, re­
diazotation et co­
pulation h 2 mo­
lécules d’a-naphtol 
sulfonate de so­
dium NW.

ECOOc«
y
B

« r ,

O JS

N N 
< < t  IDÎ J  
2 £ 
U 2 U

i

s!g
v

Î

0 - 0 !
I
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L i tté r a tu re ,  b re v e ts ,  e tc . P ro p rié té s , 
réactions, e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

L .  Cassella et Cio. 
D.lt.P. 66351, G juin 1891. 
Monit. scient. (1892), 32 /). 

// (i8g3), 2G3.

Poudre
noir verdâtre.

Solution 
vert jaunâtre,

Premier colo­
rant vert azoïque, 
tire sur coton en 
bain alcalin, em­
ployé pour obte­
nir sur mi-soie 
des verts clairs.

P. F. Bayer et O .
D. R. P. 44779-

10 janvier 1887. . 
Friedlaender H. 4o5. 

Schultz et Julius (1893), 
n° 325.

Poudre noire. 
Solution 

noir bleu.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en gris bleuté. Se 
laisse très facile­
ment ronger au 
zinc ou à l’étain.
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1 2 8  MATIÈRES COLORANTES POLYAZOÏQCES

' Nom scientiGquo 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

C2aHi7Az:;SO,JNa2

Mononitrodiphê- 
nyle-disazosa - 
licylate de so­
dium a-naphtol 
a-sulfonate de 
sodium.

Rouge d’anthra- 
cène.

Action du té- 
trazo de la mono- 
nitrobenzidine fu­
sible à i 4i ° sur 
une molécule de 
salicylate de so­
dium et une mo­
lécule d’a-naphtol 
sulfonate de so­
dium N\V.

Az=Az—C»H3< °H o(i)a{2)

AzO2

\ /
I

Az=Az—Ci«H7< OH(a)
S0 3Na(a)

Parasulfobenzène 
azodiphényle 
disazo résor- 
cinesalicylate 
de sodium.

Brun Congo G.

Brun Congo R.

Action du di- 
azosulfanilique 
sur l’orangé pour 
drap (tétrazo di- 
phényle sur résor- 
cine et salicylate 
de sodium).

Obtenu avec le 
diazo de l ’acide 
naphtionique.

te
Z

1

/-N

s Z,

a  O
5 O U

V

4  ü
® J2

m  a  z 5-  

&  ° < _
__ /  \\

N
<

üEB «

°  1
«Ü

I

s a
5 — 5

i
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Littérature, brevets, etc. Propriété)« , 
réa c tio n s , e tc .

A pp lications
in d u str ie lle s

In. Chim. Bâle. 
D.R.P. 72867,

23 juillet 1892. 
Brev. Franç. 2 23 176 . 

Monit. scient. (1893), 1G7 . 
n (1894)1 58o,

582.

Poudre 
rouge brun. 

Peu soluble k 
froid, soluble à 
chaud en rouge.

Peu d’afflnité 
pour le coton, 
teint la laine en 
bain acide en 
rouge jaunâtre, 
par un mordan­
çage subséquent 
au fluorure de 
chrome donne des 
nuances très so­
lides.

A. G. fiic 
Anilinfabrikation. 

D.R.P. 46328 ,23  juin 1888. 
Monit. scient. (1888), 14 7 1 .

Poudre brune.
Solution 

rouge brunâtre.

Teint le coton 
sur bain de sel 
en brun.

J àubert L ’in d u str ie  des M atiè re s  C o lo ran tes  azoïquos 9
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Nom scientifique 
et

commercial

Modo
de préparation

Formule empirique 
et

formule do constitution

Orthoditolyle di- 
sazo a-naphty- 
lamine ot-sul- 
fonate de so­
dium — a-na- 
plitylamine a- 
sulfonate de 
sodium.

Bf'u/.ojuu'purine
/|B.·

Azamine '|B.
Écarlate solide.

Action du tétra- 
zoditolyle (ortho- 
tolidine bis dia- 
zotée) sur deux 
molécules d’acide 
naplitionique.

C:jlH2l!Az6SzOliNa2

Az =  Az — C10Ils<TAi:H2 ^  A  ^SO»Na (a)
/  Non·'

V
1

n
k M *

Az =  Az -  C‘« ll= < Azl,:! (a) 
^ S O ;1Na (a)

Orllioditolyle di- 
sazo ¡3-naphty- 
lumine fi-sul- 
fonate de so­
dium ¡î-naph- 
tylamine p-sul- 
ionate de so­
dium.

Benzopurpurine
B.

Action du tétra- 
zoditolyle sur 
deux molécules de 

¡1 - naphtylamine 
raouosulfonate de 
sodium de Brœn- 
ner.

C^Il^Az'iSWXV

v O so:,Na 

\ / \ / s<):>Na
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DÉRIVÉES DES DIÀJJINES 1 3 1

J / t t é r a tu r u ,  b reve t? , e tc . P ro p rié té s , 
réac tio n s , e tc .

A pplications
in d u str ie lle s

A. G. fin- 
Anilinfabrikation.
D. R. P., 35(ii5,

17 mars iS85. 
Mollit.Scient. (iSiiôJ.iatli.

Poudre 
rouge brun. 

Solution 
rouge orangé.

Couleur d’un 
grand emploi pour 
la teinture en 
rouge de la co­
tonnade et des 
tissus mi-soie. Se 
laisse bien ron­
ger.

A. G. fur
Anilinfabrikation.
U. R. P., r>«i5,

¡7  mars i8Sj. 
Monit. scient. (i88f>), iuGi .

Poudre 
brun rouge.

Solution 
rouge brun.

Teint le coton 
en rouge un peu 
plus jaunâtre que 
jll. A plus d’affi­
nité pour la laine 
et la soie.
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Nom scieulÜique 
et

commercial

Ortlioditolyle di- 
sazo a-naplitol 
a-sulfonate de 
sodium — a- 
naplitol a-sul- 

fonate île so­
dium.

Congo Corinthe
1).

Ortlioditolyle di- 
sazo a-naplity- 
lamine a-sulfo­
nate de sodium 
— a-naphtol a- 
sulfonate de 
sodium.

Azobleu.

Mode
île préparation

Action du tétra- 
zoditolyle sur i  

molécules d’a-na- 
plitol a-sulfonate 
de sodium X.W.

Action du tétra- 
zoditolyle sur une 
molécule d’acide 
naphtionirjue et 
une molécule d'a- 
naphtol a-sulfoni- 
rjue N.W.

Formule empirique 
et

formule do constitution

C»*H«Az"'Si0 7Na*

A Z ^  Az -  (
^ S 0 3Aa ta)

Cil·'

Cil·''
¡ . ...on.; ^OII (a)Az =  Az — (."»II·'^ ’S03Xa (a)

C:" l l2liAzliS-Ol’Na-

\z. Az -  <*}
^!oOJXa (a)

Cil·'

d  _  A, -
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L i t t é r a tu r e ,  b rev e t? , e tc . P ro p rié té s ,  
réac tio n s , e tc .

A pp lica tio n s
in d u str ie lle s

A. G. fur 
Anilinfabrikation.
D. R. P., IS9090, 

at) août 1886. 
Monit. Scient. (i88G),ia3/|· 

A. G. fur 
Anilinfabrikation.
D. R. P., .SgogG,

59 août 18SG.
Mon. Scient. ( i88ii),

Poudre 
noir violacé 

à reflets bronzés. 
Solution 

rouge vineux.

Employé pour 
l’obtention des 
teintes modes vio­
lacées sur tissus 
cotons et mi-soie.

F.F. Baver et G'1’.
D. R. P., r.iilr,

I er août 1S8.I.
Mon. Scient. (iS8">), iafn.

Poudre 
noir bien. 

Solution violette 
plus rouge à cbaud 

qu'à froid,

Teint le coton 
en bleu violacé.
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Nom scientifique 
et

com m ercial

Mode
do préparation

F orm ule em pirique 
e t

form ule de c o n s titu tio n

Ortlioditolyle di- 
sazo |3-naphty- 
lamine 5-mo- 
nosulionate île 
sodium mëthyl 
¡j-naphtylamine 
m.onosulfonale 
de sodium.

Résazurine G.

Résazarine B.

Action du tétra- 
zoditolyle sur une 
molécule de ¡i-na- 
piitylamine o-mo- 
nosulfonate de so­
dium et une mo­
lécule de méthyl 
¡î-naplitylamine ï- 
monosulfonate de 
sodium.

Obtenu avec 
deux molécules du 
dérivé méthylé.

n-i:;n20Az<¡S2OfiNa2

z.-A z —G ioi|ô<°”  
a ^NO:'Na (;)

CI1:'

Cil·'
\Z= Az — r.'nII:l< AẐ  (aII',(,d 

^SO"Na(7)

Ortlioditolyle di- 
sazo ¡3-naplity- 
lamine ¡2-sullb- 
nate de sodium 
p-naphtylami- 
ne |3-sulfonate 
de sodium.

Delta purpurine 
5B.

Rouge diainineB.
Delta purpurine 

7B.
Rouge diamine 

3B.

Action du tétra- 
zoditolyle sur une 
molécule de ¡3-na- 
phtylamine sulfo- 
née de Brœnner 
et une molécule 
deP-naplitylamine 

o-monosulfonée 
(acide) I'\

CS

Y*
O
ce

(N

Obtenue avec 
deux molécules 
d’acide F.

C0
g
O

V
O

«
Y
©

y
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DERIVEES DES DIÀM1NES 135

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications 
. industrielles

F.F. Bayer et Cic 
D. R. P., 4?-0 2 i, 

i5 avril 18 8 6 . 
Monit. Soient. ( 188C).

•

Poudre 
rouge brun. 

Solution 
rouge fuchsine.

Teint le coton 
en rose violacé, 
est remplacé ac­
tuellement par 
l’Erica.

F.F. Bayer et O  
D. R. P., /|20 '>.i, 

i~i avril 18 8 6 .
L. Cassella et CIe 
D. R. P., 43;4o,
1 7  février 1 8 8 7 . 

Monit. Soient. (1888), 4 7 .

Poudre 
'rouge brun.

Solution 
rouge orangé.

Teint le coton 
en rouge très pur 
sur bain alcalin.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Nom scientifique 
e t

com m ercial

Orthoditolyle dis­
ant) mêtatoluy- 
lène diamine 
sulfonate de 
sodium — or- 
thoxytoluate 
de sodium.

Orangé de toluy- 
lène G.

Orangé de toluy- 
lène R.

Orthoditolyle dis- 
azo amino-na- 
phtolsulfonate 
de sodium 2-5-7 

a-naphtol a~ 
sulfonate de 
sodium.

Bleu d’oxamine 
3R.

M ode
de prépara tion

Obtenu avec 
deux molécules de 
métatoluylène dia­
mine sulfonée.

Action du tétra- 
zoditolyle sur une 
molécule d’amino- 
naphtolsulfoné 

2 .5 .7  une molé­
cule d’a-naphtol 2- 
sulfonique N.W.

F orm ule em p iriq u e  
e t

form ule de c o n s titu tio n

C-«ns«AzOSO»Na*

AzTl2

Action du tétra- . A?
/ \

zoditolyle sur une
molécule de méta- SO:!Na\  /
toluylène diamine CH3
sulfonée et une
molécule d’acide OH
ortho crésotini- CH3

que.

c U

Azll-

COONa

C«H3<

C3tH2llAz''S20'Na2

S03Na 

A r = =  Az

AzH2

CH3
OH

C°n ,< A z= A z-C 0H=<O«N.a
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Jjiltérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

K. Œhler
D.R.P. 47235, 25 av. 1888. 
Monit. scient. (1888) 1357.

Poudre 
¡aune orangé.

Solution 
jaune brun.

•

Très employé 
pour la teinture 
des tissus mi-soie, 
teinture sur bain 
alcalin ou sel ma­
rin, réserve bien 
la soie.

B.A.S.F.
Brev. franc. 227892 (i8;j3).

Poudre noirâtre. 
Solution violette.

Teint directe­
ment le coton sur 
bain alcalin en 
bleu violacé, se 
laisse diazoter sur 
fibre, mais donne 
des nuances moins 
intéressantes que 
le violet d’oxa- 
mine.
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Nom scientifique 
et

com m ercial

Mode
d e  p rép ara tio n

F o rm u le  em pirique 
e t

form ule de co n s titu tio n

C:,*ÏI2*AzfiS*Ol4Na*

Orthodltolyledis- 
azo aminona- 
phtol i -8 di- 
sulionate de 
sodium 3-6 ami- 
nonapUtol 1-8 

disnll'onate de 
sodium 3-6.

Bleu diamine 3B

Action du tétra- 
zoditolyle sur 2 

molécules d ’ami- 
no-naphtol disul- 
fonate de sodium 
(acide H) en solu­
tion alcaline.

OII Azll2

— A z
Cil· 

SO!1Naw

OH Azïï2

c6n:i< Az = ̂11 S'.Il· 1

SOsNa

SOnNaW S03Na

C-v']l2‘'Az;¡S20»Na2

Orthodilolyledis- 
azo aminona- 
phtol i -8 disul- 
fonate de so­
dium 3-6 dio- 
xynaphtalène 
2-6.

Naplitozurine.

Action dutétra- 
zoditolyle sur une 
molécule d’amino- 
naphtol disulfoné 
H et une molécule 
de dioxynaphta- 
lène 2-6 .

OII AzH2

C(iH2< Az =  Azp Y  A
Cil··

SO»Naksy l\ y S03Na

C«H:'<^]Z17 A7'—C'nn"<
OH (a)
OH (G)
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L itté ra tu re ,  b re v e ts , e tc . P ro p rié té s , 
réac tio n s , e tc .

A pp lications
in d u str ie lle s

L. Cassella et C,'e 
D.R.P., GSjGa,
3o juin 1891. 

Monit. soient. ( i8gî), !\i.

Pondre gris bleu. 
Solution bleue.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
et bleu, se laisse 
diazoter sur fibre, 
donne des nuances 
plus bleues que 
la marque aB.

K. Œhler 
D.R.P., 705.0 1 ,

6 décembre 1890. 
Monit. scient. (i8g3), ij. 
Monit. scient. (i8g3), a5g.

Poudre noir bleu. 
Solution 

violet bleu.

Donne sur coton 
un bleu analogue 
àlabenzo-azurine, 
les bains de tein­
ture s’épuisent 
mieux.
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I
!
Il

Nom scientifique 
et

commercial

Orthodi tolyle dis- 
azo aminona- 
phtol 1-8 disul- 
fonale de so­
dium 3-6 mé- 
taoxydiphény- 
lamine.

Azobleu noir.

Mode
de p rép ara tio n

Action du tétra- 
zoditolyle sur une 
molécule d’amino- 
naphtol disulfoné 
II et une molécule 
de métaoxydiphé- 
nylamine.

Formule empirique 
et

formule de constitution

OH AzH2

il ^ C I, :1

SO-'Na S03Na

c ',H:1<(;ii^ A C H < 0 H

Ethoxydiphényle 
disazo a-naph- 
tol oc sulfonate 
de sodium — oc- 
naplitol a-sul- 
fonate de so­
dium.

Bleu diamine 3R.

Bleu diamine B.

Action du dé­
rivé tétrazoïque 
de l’éthoxybenzi- 
dine (obtenue par 
réduction de l ’a­
cide benzènazopa- 
raphénetol sulfo- 
nique et élimina­
tion du groupe sul- 
lo) sur deux molé­
cules d’a-naplitol 
sulfonate de so­
dium N. W.

La marque B est 
obtenue avec une 
molécule d’acide 
NW, et une molé­
cule de P-naplitol 
8-disulfonique.

0-nir^AzbS20!,Na2

=  A z  —

,002] H

ntoil·· .011 (a) 
'SO:lNa (a)

Az =  Az — Oi°Ill;< 0 11 (a) 
S03Na (a)
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Littérature, brevet?, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Application * 
iudu>trielles

K. (Jililer 
D.R.P., 70301,

(i décembre 1890. 
Monit. scient. (1898), i4· 
Monit. scient. (189Ü), 2,r>ç).

Poudre 
noir brun.

Solution 
violet bleu.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en gris violacé ou 
bleu noir, couleur 
diazotable. Ac­
quiert de la soli­
dité avec Cr-PI6. 
Craint les sels 
métalliques.

L. Cassella et O  
1). lt. P., /|(ii34,
la octobre 1887. 

Brev. franç, i865G6. 
Mon. Scient. (1888), 1.407.

Poudre 
bleu violacée 

à reflets cuivrés.
Solution bleue à 

froid, violette à 
chaud.

Teint le coton 
en bleu rougeâtre 
analogue à l’Azo- 
bleu R.
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1 4 2  MATIÈRES c o l o r a n t e s  p o l y a z o ï q u e s

Nom sciontilique 
et

commercial

lithoxydiplienyle 
disazo Y-amino- 
naphtol sulfo­
nate de sodium 
— y-aminona- 
plitol sulfonate 
de sodium. 

Noir diamine BO.

Etlioxydiphényle 
disazo p-napli- 
tol 6-disulfo­
nate de sodium 
y-aminonapli- 
tol sulfonate 
de sodium.

Noir bleu dia­
mine E.

Moiie
tie preparation

Forniulo empirirjue 
et

formule (le constitution

Action du tétra- 
zoéthoxydiphényle 
sura molécules de 
y-aminonaplitol 

sulfonate de so­
dium en solution 
alcaline.

C t̂lNf'Az'iS-iOW
/A zll2 (a) 

Az =  Az — ( ■.ii'lE·̂ — OH (8) 
'S()3Na (0)

/Azll* (a) 
-0 11  (8)
'  SO:lNa (fi)

Action du tétra- 
zoéthoxidiphényle 
sur une molécule 
de ¡3-naphtol 5 di- 
sulfonate de so­
dium et une mo­
lécule de y-amino- 
naphtolsulfonate 
de sodium en so­
lution alcaline.

C’i‘ 11· Az^SKHW
/ A z l l 2 C»)

Az =  Az — C'oll1 

\OC.2ll:1

Oit (8) 
SO:iNa (fi)

/OH
= Az — Ci«iri<r— S03Na

\S03Na
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Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

L. C.assella et C 0 
D. H. P ., "ÜG/iS,
Cl octobre 1889. 

Mon. Scient. (1890), 1090.

Poudre noire. 
Solution 

noir bleu.

Donne sur coton 
un noir (dus bleuté 
que la marque R. 
Se laisse facile- 
me'nt diazoter et 
développer : noir 
bleu avec p-napli- 
tol et résorcine :
noir noir avec 
méta phénylène 
diamine.

L. C.assella et Cic 
IJ. R. P., 556 ',8, 
îd octobre 1889. 

Mon. Scient. (1890), 1090.

\

Poudre grise. 
Solution 

noir bleu.

Teint le coton 
en bain alcalin en 
noir bleu, se laisse 
diazoter et déve­
lopper avec le [i- 
naphtol, on ob· 
tientun noir bleu 
très solide.

Se laisse ron- 
ger.
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1 4 4  m a t i è r e s  c o l o r a n t e s  p o l y a z o ï q u e s

Nom scientifique 
et

commercial

Éthoxydiphényle 
disazo 3-na- 
phtylaraine C. 
sulfonate de so­
dium ¡i-naphty- 
lamine 7 . sul­
fonate de so­
dium.

Rouge diamine 
NO.

lithoxydiphényle 
disazo-phéné- 
tol - salicylate 
de sodium. 

Jaune diamineN.

Mode
de p réparation

Action du tétra- 
zoéthoxydiphényle 
suc une molécule 
d’acide ¡3-naphty- 
lamine sulfonique 
II de Dahl et une 
molécule d’acide 

¡3-naphlylamine 
3-sulfonique (a- 
cide F).

Action du tétra- 
zoéthoxydiphé- 

nyle sur une mo­
lécule de phénol 
et une molécule 
d’acide salicyli- 
que. La couleur 
obtenue est éthy- 
lée.

Formule empirique 
et

formule de constitution

c ;»m̂ AzGS2oma 2

A z==A z-C ions<A ^a( r

OC2H‘·

Â z=A z-C 0H » < ^ ag

C25H2bAz'l0 6Na 
A z=Az—C6!!4—OG2H6

OC5! ! ’1

Az Az G,1Hri<Q00Na(a)

Diméthoxydiphé- 
nyle-disazo a- 
naphtol a-sul- 
fonale de so­
dium — a-na- 
phtol a-sulfo- 
nate de so­
dium.

Benzo azurineG.
Benzo azurine 

3G.

Action du dé­
rivé tétrazoïque 
de l’orthodianisi- 
dine, sur 2 molé­
cules d’a-naphtol- 
sulfonate de so­
dium NW. La 
marque 3 G est un 
isomère obtenu 
avec l’acide de 
Clève, peu em­
ployée.

C32lI24Az4S2OI0Na2

Az=Az—Ci»H5<OH (a)
SCMNa(a)

OC1F

/ N

. J0CH3

Az=Az-CtoH5<OHNag
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Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

L. Cassella et Ci9 

D.R.P., /,0i3'|, 
la octobre 1887. 

Brev. Franc. i8(j5(ifi. 
Monit. scient. (1888), 1 jfi;,

Poudre cristalline 
verdâtre. 

Solution rouge.

Donne sur coton 
en bain alcalin un 
très beau rouge 
analogue au rouge 
diamine 3B.

L. Cassella et Cie 
D.R.P., /,GxV\,

1a octobre 1887. 
Brev. Franc. 18G 50G. 

Monit. scient. (1888), i/|C>™.

Poudre 
jaune brun. 

Peu soluble en 
jaune.

Teint directe­
ment le coton en 
jaune.

F. F. Bayer et Cie 
D.R.P.,388t)2,i9 nov.i88fi. 
Monit. scient. (188C), 8 'ig.

Poudre 
bleu violacé.

Solution 
bleu violacé, 
plus violette 

à chaud qu’à froid.

Très employé 
pour la teinture 
des tissus mixtes 
mi-soie, réserve 
bien la soie en 
bain alcalin.
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I
Nom scientifique 

et
commercial

Mode
de préparation fo

Formule empirique 
ut

rintile de constitution

(P4I«Az'-S20»Na2

Diméthoxydiphé- 
nyle-disazo a- 
naphtol a-sul- 
fonate de so­
dium — a-na- 
phtylamine a- 
sulfonatede so­
dium.

Azoviolel.

Action du tétra- 
7.0 de l’o-dianisi- 
dine sue une mo­
lécule d’a-naphtol· 
sulfonate de so­
dium N\V et une 
molécule d’acide 
naphtionique.

Az=Az—G>«lis<OH (a) 
SO:,Na(a)

ïOCIP

OCII»

:= A z_Cion6< AzIP (a) 
S03Na(a)

C‘20IP°AzliS2O8Na2

Dimétboxydiphé· 
nyledisazo me­
thyl p-naphty- 
lainine 8-mo- 
nosulfonate de 
sodium, métliyl 
P-naplitylamine 

8-monosulfo·- 
nate de sodium 

Héliotrope.

Action du tétra- 
zode l ’ortliodiani- 
sidine sur a molé­
cules de métliyl 
p-naphtylamine 8- 
monosulfonée.

Az =  Az — C i"IP < Az — CIP 
SO»Na

OCIP
A?- =Az — c.'» ir'< ;Az — CIP 

S03Na

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DERIVEES PRS DIAMINES 147

Littérature, brevet?, etc. Propriété!», 
réaction?, ele.

Applications
industrielles

F.F. Bayer et Cin 
D.R.P., 402/(7 , 9 i'év. iSSG.

Poudra gris bleu. 
Solution 

violet ronge, 
plus rouge 

à chaud qu’à 
froid.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en violet bleu.

F. F. Baver et G1“ 
I). R . P., /¡.laoj, 

8 juin 1887.

Poud re 
brun violacé.

Solution 
rouge vineux.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en héliotrope.
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N om  scientifique 
e t

com m ercial

M ode
de  p rép a ra tio n

F o rm u le  em pirique 
o t

form ule do c o n s titu tio n

C^H^Az^O^Na2

Diméthoxydiphé- 
nyledisazodio- 
xynaphtalène 
i-8 , sulfonate 
de sodium 4 , 
dioxynaphtalè- 
ne i-8, sulfo­
nate de sodium
4-

Azurinebrillante
r»G.

Action du tétra- 
zo de l’orthodiani 
sidine sur a molé­
cules de dioxyna- 
phtalène sulfoné 
i-8 4·

/OH (t) 
Az =  Az — (8)

/X o C .I I 3 \SO»Na (4)

/ \

or,II3

\z  =  Az — C.I»H«··
OII (!) 
OII (8) 
S 0 3Na (4)

(/MIH^Az^O^Na«·

Diméthoxydiplié- 
nyledisazoami- 
nonaphtol i-8 , 
disull'onate de 
sodium 3-6 -  
aminonaphtol 
i.8,disulfonate 
de sodium 3-6.

Bleu pur diamine 
A. FF.

Action du tétra- 
zo de l ’orthodiani- 
sidine sur a molé­
cules d'aminona- 
phtol disulfonate 
de sodium (acide 
H) en liqueur al­
caline.

La marque FF 
est le produit le 
plus pur.

/
Az =  Az — Cl0H3<

Azll2

OH
(O
(8)

/ N ocif»
\SO»Na (3) 

S03Na (6 )

/
C|0II3<

\

AzH2 (i)  
OH (8 ) 
S03Na (3) 
S03Na (6)

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DEIUVËES DES DIAMINES 1 4 9

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

F. F. Bayer et Cie 
D. P. A., 4395> 

19 août 1889.

Poudre 
gris bleu. 

Solution bleue.

Teint le coton 
en bleu pur, em­
ployé pour obte­
nir des ciels.

L. Cassella et C*·
D. P. A., 3556, 

i4 mai 1892.
Monit. Scient. (i8g3), 201.

Poudre 
gris violacé. 

Solution bleue.

Teint directe­
ment le coton en 
bleu très pur. 
Employé pour ob 
tenir des tons ciel 
sur pièces coton 
mi-soie. Se laisse 
diazotersur fibre; 
avec l ’éthyl a-na- 
phtylamine donne 
un bleu solide.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



1 5 0  M A T IÈ R E S  C O L O hA N T E S  PO L Y A Z O ÏQ U E S

Nom scientifique 
e t

com m ercial

Mode
de préparation

F o rm u lo  em pirique 
e t

form ule de co n stitu tio n

Diméthoxydiphé- 
nyledisazo a- 
naphtol a-sul- 
fonate de so­
dium — dioxy- 
naplitoïque sul­
fonate de so­
dium.

Bleu direct B.

Action du tétra- 
zo de l’o-dianisi- 
dine sur i molé­
cule d’a-naphtol 
sulfonate de so­
dium NW et i mo­
lécule d’acide dio- 
xynaplitoïque mo- 
nosulfoné.

C'i«II^Az’-i520‘6Nai
M O U ) *

Az =  Az — Ci OH»— COONa
/ N ocii* X s o ^ 'a

\ /
1

A

U 0CU:' z/ ( 0 11)2
Az =  Az — Ci“113—COONa 

^SO-’Na

Dipliényle dicar- 
borié disazo 
benzoyl-i,ami- 
no-8 , naphtol- 
5, sulfonate de 
sodium ben- 
zoyl-i, amino- 
8, naphtol-5, 
sulfonate de 
sodium.

BleunaphtyleaB.

Action du té- 
trazo de l’acide 
diaminodiphéni - 
que (obtenu par 
réduction eltrans- 
position de l’acide 

métanitroben- 
zoïque) sur deux 
molécules de ben- 

zoylaminona- 
plitol sulfonate de 
sodium i-S-5.

C*sII2#x\zliS20 1'i'Na<·
/  AzH-CO—C6Kï(i) 

Ai=An—CI01I3^— OU (8) 
|///NN|COONa '  S0-3N» (5)

\ /
1

A

l^JcOONa ✓ AïII-CO— C«H5(l) 

Az= A ï—CmH 01I (g) 
'  SÜ 3N a (5)

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

lnd. ('.him. Bale. 
Brev. Iranç , 2204Ü8, 

du 28 mars 1892. 
Monit. Scient. (i8g3). 

Br. 28.

Poudre 
gris foncé, 
léger reflet 
métallique.

Teint le coton 
en nuances analo­
gues à la benzo 
azurine.

B.A.S.F.
Brev. Franc. 20800 1 

(1890).

Poudre
noir violacé. Teint le colon 

Solution en bleu violacé, 
bleu violacé.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



152 MATIÈRES COLORANTES POLYA/.OÏQIIES

Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

Diphénylsulfone 
disull'onate de 
sodium, disazo- 
phényle ¡3-na- 
phtylamine — 
pliényle [5-na- 
phtylamine.

Sulfonazurine.

Action du dé­
rivé tétrazoïque 
de la benzidine 
sulfone disulfonée 
sur :î molécules 
de pliényle fl - 
naplityiamine.

B B

2  2 
N N 

« <  «¡g J J 
9  B B 
en s  i  
% O a
<5 <N* N O N

i ?  £
ô  oKl t/ï

DipUényle imine 
disazo- salicy­
late de sodium, 
salicylate de 
sodium.

Jaune de Car- 
bazol.

Action du dé­
rivé tétrazoïque 
du diamino carba- 
zol (obtenu par 
réduction du di- 
ni tro-carbazol)sur 
2 molécules de sa­
licylate de sodium.

Taiibera obtenu 
un isomère en 
chauffant sous 
pression avec les 
acides dilués, la 
métadiaminoben - 
zidine. Cette base 
donne aussi un 
jaune substantif.

CiliIIi8Az:'Ol’Na'J

Az=Az-C413<®¿|l0Na

f  1

X s >AzlI |

l v y A z = A z -C 8113<OIIoNa

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DÉRIVÉES DES DIA.MINES 153

Litléralure, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

F. F. Bayer et G'1’.
D R.P., 279.34,

!i décembre i883. 
Monit. scient. (1884), 3'|2.

Poudre 
gris noir. 

Soluble en bleu 
foncé à chaud, 

se prend en gelée 
à froid.

Teint la laine 
sur bain légère­
ment acide ou 
même neutre en 
bleu marine. A 
moins d’affinité 
pour le coton, en­
tre dans la com­
position des cou­
leurs mi-laine.

B.A.S.F.
U.R.P., 46438, a3 août 1888.

Brev. Franc. rpliaia. 
Monit. Scient. (1889), 178. 

Tai'iber
D.R.P., f>8 iG5 , 
iG mars 1891. 

Monit. scient. (1891), 88j.

Poudre 
jaune brun. 

Peu soluble à 
froid, plus soluble 

à chaud 
en ¡aune brun.

Teint le coton 
en jaune sur bain 
alcalin. La laine 
chromée sur bain 
neutre.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



1 5 1  MATIÈRES COLORANTES l ’OLYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

oo r.mereial

MoJe
do préparation

Formule empirique 
et

formule tie constitution

D i p h é n y l e  ce - 

t o x y m e  d i s a z o -  

« -  n a p h t y l a -  

m i n e  a - s u l f o -  

n a t e  d e  s o d i u m  

a  - n a p h t y l a  - 

m i n e  a - s u l f o -  

n a t e  d e  s o ­

d i u m .

B o r d e a u x  p o u r  

c o t o n .

A c t i o n  d u  d é ­

r i v é  t é t r a z o ï q u e  

d e  l a  d i a m i n o d i -  

p l i é n y l e  c e t o x i i n e  

( o b t e n u e  p a r  l ’a c ­

t i o n  d u  c h l o r h y ­

d r a t e  d ’h y d r o x y -  

l a m i n e  s u r  l a  dia- 

m i n o d i p h é n y l e  c é -  

t o n e )  s u r  a m o l é ­

c u l e s  d ’a c i d e  n a-  

p h  t i o n i q u e .

G - :,l I 2 i A z " S :!0 7N a 2

A z = A z - C i o , 15 < ^ a(W

Y  xT C = : A z 01I

/ y

A / — AZ i .  n  < - S 0 :) N a ( a ·,

D i s u l i o d i p h é n y l e  

d i s a z o —  n i t r o -  

m é t a p h é n y l è n e  

d i a m i n e  —  n i-  

t r o m é t a p h é n y -  

l é n e  d i a m i n e .

O r a n g é  d i a m i n e .

A c t i o n  d u  d é ­

r i v é  t é t r a z o ï q u e  

d e  l ’a c i d e  b e n z i ­

d i n e  d i s u l f o n i q u e  

s u r  l a  n i t r o m é t a -  

p h é n y l è n e  d i a ­

m i n e .

C 2 ,I l 18A z lu0 lüN a i

A z l l 2

G6il:< S z - A

U A z ü '2
A z O 2

A z l l 2

C "U , < S 03 N a Z

\ / AZÜ2
A z O 2

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DÉRIVÉES DES DIÀMINES 1 5 5

Littérature, brevets, etc
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
iinlustrielles

B . A . S  K .

D . R . P . ,  525 96, 

i!> d é c e m b r e  188g. 

M o n i t .  s c i e n t .  (1 89 0),  052.

P o u d r e  

r o u g e  b r u n .  

S o l u t i o n  

r o u g e  v i n e u x .

T e i n t  l e  c o t o n  

s u r  b a i n  a l c a l i n  

e n  r o u g e  B o r ­

d e a u x .

B . A . S . F .

B r e v .  F r a n c .  2383.̂ 0 , 

( u S g3).

P o u d r é  

j a u n e  o r a n g é .

S o l u t i o n  

b r u n  o r a n g é .

T e i n t  l e  c o t o n  

s u r  b a i n  a l c a l i n  

e n  o r a n g é .

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



156 MATIÈRES COLORANTES POLYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

Mode
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

D i p h é n y l u r é e  d i-  

s a z o  a - n a p h t y -  

l a m i n e  a - s u l -  

f o n a t e  d e  s o ­

d i u m  —  oc-na- 

p h t y l a m i n e  a -  

s u l f o n a t e  d e  

s o d i u m .

K o u g e  s a u m o n .

A c t i o n  d e  C O C 1- 

s u r  l a  c o m b i n a i s o n  

a z o ï q u e  d e  l ’a c é -  

t y l p a r a p l i é n y l è n e  

d i a m i n e  a v e c  l ’a ­

c i d e  n a p h t i o n i -  

q u e .

C 3:lI l - tA z 8i s -0 7N a 2 

A z  =  A z  —  C i » H 5< A z I 1 ” ^
A  ^ S O * N « ( 4 )

U
/ A z H

C ( \

' A z I I .

o

D i p h é n y l u i - é e  d i -  

s a z o  s a l i c y l a t e  

d e  s o d i u m  —  

s a l i c y l a t e  d e  

s o d i u m .

J a u n e  p o m ·  c o ­

t o n  G .

A c t i o n  d e  G O C 12 

s u r  l a  c o m b i n a i s o n  

a z o ï q u e  d e  l ’ a c é -  

t y l p a r a p h é n y l è n e  

d i a m i n e  a v e c  l ’a ­

c i d e  s a l i c y l i q u e  

p r é a l a b l e m e n t  d é -  

s a c e t y l é e  p a r  u n  

t r a i t e m e n t  s o d i -  

q u e .

C - " l l 18A z 60 7N a 2

A z = A z  —  C G l ^ 0 1 1  ^  
A ^  ^ C O O K a  (2)

,  A z I I

C O <

\ A z l l

Q a , - c.ii. < “ ‘0 N iW

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DÉRIVÉES DES D1AMINES 1 5 7

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, elc.

Applications 
industriel es

B . A . S . F .

- D . R  P . ,  479 0 2 , 

i 3 j a n v i e r  1889.

D . R . P . ,  5o8.r)2,

20 a o û t  1889. 

M o n i t .  S c i e n t .  (188 9) , G08. 

n n (1 8 9 0 ) , 32G. 

H n ( 1 8 9 0 , 4 9 1 .

P o u d r e  

r o u g e  b r u n .  

S o l u t i o n  o r a n g é e .

T e i n t  l e  c o t o n  

e n  b a i n  a l c a l i n  en  

r o u g e  s a u m o n ,  la  

l a i n e  s u r  b a i n  d ’a ­

c é t a t e  d ' a m m o n i a ­

q u e .

B . A . S . F .

D . R . P . ,  4 / 902'

i 3 j a n v i e r  1889. 

M o n i t .  S c i e n t .  (1 8 8 9 ),  G08.

n n (1890. 49··

P o u d r e  

j a u n e  d ’o r .  

S o l u t i o n  j a u n e .

T e i n t  l e  c o t o n  

e n  b a i n  a l c a l i n  en  

j a u n e ,  l a  l a i n e  

c h r o m é e  s u r  b a i n  

n e u t r e .

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



138 MATIÈRES COLORANTES POLYAZOÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

M e t a  a z o x y d ip lu S -  

n y l e  d i s a z o  s a ­

l i c y l a t e  d e  s o ­

d i u m  —  s a l i c y -  

l a t e d e  s o d i u m .

J a u n e  f o u l o n .

M é t n a z o x y d i t o l y l e  

d i s a z o  oc-naph- 

t v l a m i n e  a - s u l -  

l o n a t e  d e  s o ­

d i u m — a - n a p h -  

t y l a m i n e  a - s u l -  

l ' o n a t e  d e  s o ­

d i u m .

R o u g e  S t - D e n i s  

n °  a.

R o u g e  S t - D e n i s  

n °

R o u g e  S t - D e n i s 1 

n °  3 .

R o u g e  S t - D e n i s  

n» i .

Mode
de préparation

A c t i o n  d u  t e t r a  

zo  d e  l a  m ê l a  a z o  

x y a n i l i n e  s u r  d e u x  

m o l é c u l e s  d e  s a l i  

c y l a t e  d e  s o d i u m

A c t i o n  d u  t é t r a -  

z o  d e  l a  m é t a z o x y

o r l l i o t o l u i d i n e  

s u r  d e u x  m o l é ­

c u l e s  d ’a c i d e  n a -  

p h l i o n i t j u e .

D é r i v é  d e  l a  m é -  

t a a z o x y a n i l i n e .

D é r i v é  d e  l a  r a i -  

t a a z o x y p a r a t o l u i -  

d i n e .

D é r i v é  d e  l a  m é -  

l a a z o x y x y l i d i n e .

Formule empirique 
et

formule de constitution

C 3nH l c A z ° 0 , N a 2

-I
\ z = A z — t : n i :’< ,

011 (O

Y

L
/ \

I. . ron^ - 011 W^ ^ / A z - A z - C  II < ( ; 0 0 x;a fp,)

GIi:

c;:î2h ^ a /.ss - 0 7n v

A z

I >
Á.7. '

/ \

Cil 3
\ /

•U =  Az- ^•SO-hNa yx)

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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Lillératuie, brevets, etc.
Propriétés, 

réactions, etc.
Applications
industrielles

P o i r r i e r  e t  R o s e n s t i e h l .  

D .  R .  P . ,  5/|"i29 , 

i '> m a r s  1890.

D .  R .  P . ,  58 if io ,

0 j u i n  1890.

M o n i t . S c i e n t .  ( 1 8 9 0 ) ,1 2 9 8 . 

// // ( 1 8 9 1 ) ·  65 i .

n n ( 1 8 9 1 ) ,  /j8ç).

P o u d r e  j a u n e .  

S o l u t i o n  j a u n e ,  

t r o u b l e  à f r o i d .

T e i n t  l e  c o t o n  

s u r  b a i n  a l c a l i n  

e n  j a u n e .  S u r t o u t  

e m p l o y é  s u r  l a i n e  

e n  b a i n  n e u t r e  o u  

l é g è r e m e n t  a c i d e .

P o i r r i e r  e t  R o s e n s t i e h l .  

I).  R .  P . ,  S j ü a g ,  

i 3 m a r s  1890. 

M o n i t . S c i e n t .  (1 8 9 0 ),12 9 8 . 

n n (1 8 9 1 ) ,  /|8f|.

P o u d r e  r o u g e  

T r è s  p e u  s o l u b l e ,  

r o u g e  o r a n g é .

T e i n t  l e  c o t o n  

s u r  b a i n  a l c a l i n i s é  

p a r  l a  s o u d e  c a u s ­

t i q u e  e t  f o r t e m e n t  

a d d i t i o n n é e  d e  se l  

e n  r o u g e  v i f .

S e  l a i s s e  r o n g e r  

h l ’ é t a i n .

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



1 6 0  MATIERES COLORANTES POLYA7.0ÏQUES

Nom scientifique 
et

commercial

Modo
de préparation

Formule empirique 
et

formule de constitution

S t i l b è n e  d i s u l f o -  

n a t e  d e  s o d i u m  

d i s n z o p h é n o l  -  

p b é n o l ,

J a u n e  b r i l l a n t .

A c t i o n  d u  t é t r a -  

z o s t i l b è n e  d i s u l f o -  

n i q n e  s u r  d e u x  

m o l é c u l e s  d e  p h é ­

n o l .

C'20H |8A z , S 2O 8N a 2 

A z  =  A z  — C W - O H

/ \ s 0 8Na

\ /
C H

C.1I

/ \

S 0 3N a

A z  =  A z  —  C H H  —  O H

C 30H 2CA z t S 2O 8N a 2

S t i l b è n e  d i s u l f o -  

n a t e  d e  s o d i u m  

d i s a z o p h é n é t o l  

—  p h é n é t o l .

C h r y s o p h é n i n e G .

É t h e r  m o n o  o u  

d i é t h y l i q u e  d u  

j a u n e  b r i l l a n t .

GIT— n » r i3 < S O ^ N a
A z = A z — G 8! ! 4— O C sH 5

?

U I - C » I I 3<
A z = A z  — G 6I I * - - O C 2H s 
S 0 3N a

S t i l b è n e  d i s u l f o -  

n a t e  d e  s o d i u m  

d i s a z o  ?  n a p h -  

t y l a m i n e  ? - n a -  

p h t y l a m i n e .

P o u r p r e  d e  l i e s s e  

N .

A c t i o n  d u  t é t r a -  

z o s t i l b è n e d i s u l f o -  

n i q u e  s u r  d e u x  

m o l é c u l e s  d e  ? -  

n a p h t y i a m i n e .

G :iin 2<A z l>S2O 0N a 2 

A z  =  A z  —  G 1 “I l ° —  A z l l 2 (?)

/ \ s O :iXa

L ^ /S O ^ N a

A z  =  A z  —  C 10II °  —  A z H 2 (?)

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DÉRIVÉES DES DIAMINES I C I

Littérature, brevet?, etc.
Propriétés, 

réactions, etc,
Applications
industrielles

Leonhardt et C,ie 
D.R.P., 38:35, 
ag janvier i8 8(i. 

Monit. Scient. (18 8 7), il\.

Poudre 
brun rouge. 

Très soluble en 
jaune brun.

Teint le coton 
sur bain de sel 
marin en jaune, 
la soie sur avivage. 
Employé en im­
pression à cause 
de sa bonne solu­
bilité. Se laisse 
facilement ronger 
au zinc. Craint 
les sels de cuivre.

Leonhardt et C.io 
D.R.P., 4a4 6ü, 

ifi novembre 1 8 8G. 
Monit.Scient. (18 8 7), ia3i. 

Mayer et Schaeffer 
Ber., 27, 3355.

Poudre 
jaune orangé. 
Peu soluble h 

froid, plus soluble 
h chaud, jaune 
orangé.

Teint le coton 
sur bain alcalin 
en jaune d’or, la 
soie sur bain 
acide.

Substitut du jau­
ne au chromate.

Leonhardt et Cle 
D.R.P., 387.35 

janvier 18 8G. 
Monit. Scient. (18 8 7). a4·

Poudre 
rouge brique.

Solution 
rouge cerise,

Teint le coton 
sur bain de sel 
marin en rouge 
pourpre.

J a u i i k r t  —  L ’industrie des M atières Colorantes azoïques 11*
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16 2 M A TIÈR ES C O L O R A N TE S P O L Y A Z O ÏQ U E S

Nom scientifique 
et

commercial

Stilbène disulfo- 
nate de sodium 
disazo salicy­
late de sodium.

Jaune de Hesse.

Mode
de préparation

Action du tétra- 
zostilbènedisulfo- 
nique sur deux 
molécules de sali­
cylate de sodium

Formule empirique 
et

formule de constitution

/ N s O ’Na

C28TTi6Az/‘S2012Na2
w

'GOONa (2 )Az =  Az — Cr>H3<°n'

GH
IIGH

y JS03Na
— Az — C6H3<r011 ^

A  ^ C 0 0 N a ( 2)

Stilbène disulfo- 
nate de sodium 
disazo amino- 
benzène —ami- 
nobenzène.

Polychromine B.

Action d’une 
lessive de soude 
caustique bouil­
lante sur 2 molé­
cules d’acide pa- 
ranitrotoluène - 

sulfonique et de 
parapliénylène 

diamine.

C2CII20Az6S2OiNa2 
A z =  A z—Cf,II *·—A zH2

/ ^ \ s o » N a

\ /
GH

GH

S03Na
Az =  Az —CCII'»—AzH2
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Littérature, brevet?, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Application*·
industrielles

L e o n h a r d t  e t  C io 

D .  R .  P . ,  :$8 ; 3.5,

29 j a n v i e r  1886. 

M o n i t .  S c i e n t .  (188 7),  a j .

P o u d r e  

. j a u n i s . b r u n i .  

S o l u t i o n  j a u n e .

T e i n t  l e  c o t o n  

s u r  b a i n  a l c a l i n  

e n  j a u n e , ,  l a  l a i n e  

c h r o m é e  s u r  b a i n  

n e u t r e .

J .  R .  G e i g y  

D .  R .  P . ,  .59290 

3 o c t o b r e  1890. 

B r e v .  F r a n ç . ,  208O26.

E n g l .  P a t . ,  1 0 6 7 1 . 

A m e r .  P a t e n t ,  4G5g 52 . 

M o n i t .  S c i e n t .  ( 1 8 9 1 ) ,65 i .

P o u d r e  

r o u g e  b r u n .  

S o l u t i o n  

b r u n  j a u n â t r e .

T e i n t  l e  c o t o n  

s u r  b a i n  a l c a l i n  

o u  n e u t r e  e n  b r u n  

s e  l a i s s e  d i a z o t e r  

e t  d o n n e  a v e c  l e  fi· 

n a p h t o l  u n  g r e n a t  

a v e c  l a  m é t a p h é -  

n y l è n e  d i a m i n e  

u n  b r u n  v i o l a c é ,  

a v e c  l a  r é s o r c i n e  

u n  g r i s .
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I G i  MATIÈRES COLORANTES POLYAZOi'üUES

Nom scientifique 
et

commercial
Mode

«le préparation
Formule empirique 

et
formule de constitution

D is im in o  d i lo ly le  
a zo  a - n a p h t y -  
la m in e  a - s u l-  
fo n a te  d e  s o ­

d iu m  m é th a n e .
A z o p u r p u r in e .^ B .
R o u g e  p o ly a z o ï-  

q u e .

A c t io n  d u  d é r iv é  
t é tr a z o ïq u e  d e  la  
b a se  o b t e n u e  en  

c o n d e n s a n t  l a  to -  
l id in e  a v e c  la  fo r ­
m a ld é h y d e  s u r  2 

m o lé c u le s  d ’a c id e  
n a p h t io n iq u e .

^  2  2 2

£  Î h  ^  a  Si h  « H t

v  V
a  ■ - ao  «
6  5

I II
N  N 

<  <
II H
VN N  

<  *<

§ n  C f
X  X

 ̂ V -  

<  ;  <
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DÉRIVÉES DES DIAMINES 1 6 5

Littérature, brevets, etc. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

L .D u r a n d , H u g u e n in e t O  
D .R .P . ,  6 6 73 ; ,

5  a v r il  18 9 2 . 
îd o n it .  S c ie n t .  ( i8 y 3 ) ,  

B r e v . 3 ; .

P o u d r e  
r o u g e  b r u n .

S o lu t io n  
r o u g e  o r a n g é .

T e in t  l e  c o to n  
s u r  b a in  a lc a lin  
e n  r o u g e  u n  p eu  
p lu s  ja u n  titre  q u e  
la  b e n z o  p u r p u ­
r in e  4 B .
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1 6 6  MATIÈRES COLORANTES POLYAZOÏyUES

Nom scientifique 
et

commercial
Mode

de préparation
Formule empirique 

. et
formule de constitution

jtT S  2

A
Ô S Ô B2

7 2  O

V V
- K

A c t io n  d u  d é r iv é 9 9

D is im in o  d im é - té tr a z o ïq u e  d e  la
Ô

I
O

I
th o x y d ip lié n y le b a s e  o b te n u e  en s

<
a zo  a -n a p h to l c o n d e n s a n t  la  d ia - I! II
a - s u lfo n a te  d e n is id in e  a v e c  la N «
s o d iu m  m é th a - fo r m a ld é h y d e  su r / \ A
n e . a m o lé c u le s  d ’a - c

M é ta z u r in e  b r il- n a p h to l  a - s u lfo -
la n t e . n a te  d e  s o d iu m V

N .W I

A

O ?

O V \ / g
B æ
< Ü <
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DÉRIVÉES DES DIAMINES 1 6 7

Littérature, brevets, ote. Propriétés, 
réactions, etc.

Applications
industrielles

L . D u r a n d , H u g u e n i n  e t  C ic

D . R . P . ,  68920, P o u d r e  g r i s  b l e u . T e i n t  l e  c o t o n

2 m a i  1892 . S o l u t i o n s u r  b a i n  . a l c a l i n

l l o n i t .  S c i e n t .  (1 8 9 8 ),  i 33 . b l e u  n o i r . e n  b l e u  v e r d â t r e .

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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5b, QUAI DES GRANDS-AUGUSTINS, A PARIS.

E n v o i franco c o n tr e  m a n d a t-p o s te  ou  v a le u r  s u r  P a r is .

Œ U V R E S  M AT HÉM AT I QUES

D E  R I E M A N N ,
TRADUITES

P a r  L. L A U G E L ,

Avec une Préiace de H. IIERUITË et un Discours de M. Fcliï K L M .

U n  b e a u  v o lu m e  g r a n d  i n - 8 , a v e c  f i g u r e s ;  1 8 9 8 ............................  1 4  fr .

T R A I T E

D’ALGÈBRE SUPÉRIEURE
Par Henri W E B E R ,

Professeur de Mathématiques à l ’Universitc de Strasbourg.

Traduit de l'allemand sur la deuxième édition

P a r  J .  GRIESS, '
Ancien Élève de l’École Normale Supérieure, ·

' Professeur de Mathématiques au Lycée Charlemagne.

PRINCIPES. — RACINES DES ÉQUATIONS. 

GRANDEURS ALGÉBRIQUES. — THÉORIE DE GALOIS.

U n  b e a u  v o lu m e  g r a n d  in -8  d e  x n - 7 G i  p a g e s ;  1 8 9 8 ................... S 2  f r .

1
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L E S  MÉTHODES N O U V E L L E S
DE LA

M É C A N I Q U E  C É L E S T E ,
P a r  H. P O I N C A R É ,

Membre de l’Institut, Professeur à la Faculté des Sciences,.

TROIS BEAUX VOLUMES GRAND IN-8, SE VENDANT SÉPARÉMENT : 
Tome I : Solutions périodiques. Nonrexistence dos intégrales uniformes. Solutions

asymptotiques 1892. v........................................................................................... 1 2  i'r.
Tome II : Méthodes de MM. Ncwcomb, Gyldén, Undstcdt etBohlin; 1894. 1 4  fr.
T̂ome III : Invariants intégraux. Stabilité. Solutions périodiques du deuxième 

genre. Solutions doublement asymptotiques ; 1898.............................................  1 3  fr.

n L E Ç O N S
, , SUR LA

T H É O R I E  D E S  M A R É E S ,
P R O F E S S É E S  A U  C O L L È G E  D E  F R A N C E

P a r  M a u r i c e  L ÉV Y ,
Membre de l’Institut, Inspecteur général des Ponts et Chaussées, 

Professeur au Collège de France. N

DEUX BEAUX VOLUMES IN-4, AVEC FIGURES, SE VENDANT SÉPARÉMENT :
I’° P artie  : Théories élémentaires. Formules pratiques de la prévision des marées, 

avec figures ; 1898............................................................. '.................................... 1 4  fr.
II· P artie : Théorie de Laplace. Marées terrestres.................  (Enpréparation. )

.  L E Ç O N S  N O U V E L L E S

D ’ A N A L Y S E  I N F I N I T É S I M A L E
ET SES APPLICATIONS GÉOMÉTRIQUES.

P a r  M. M Ë R A Y ,
P rofesseur à la  F acu lté  des Scieuces de Dijon.

Ouvrage honoré d’une souscription du Ministère de l’Instruction publique. )

4 VOLUMES GRAND IN -8, SE VENDANT SÉPARÉMENT :
I'° P artie  : Principes généraux ; 1894 .............................................................  1 3  fr.
11° P artie : Étude monographique des principales fonctions d’une voidable ;

1895............................................. ·.....................................................................  1 4 fr.
IIIe Partie  : Questions analytiques classiques; 1897................................... .. 6 fr.
IV® Partie  : Applications géométriques classiques ; 1898........................ . , 7 fr.
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LEÇONS ÉLÉMENTAIRES

S U R  L A  T H E O R I E  D E S  F O R M E S
ET S E S  APPLIC A TIO N S GÉOMÉTRIQUES,

A L’üSAGE DES CANDIDATS A L’AGRÉGATION DES SCIENCES MATHÉMATIQUES.

P a r  H. ANDOYER,
Maître de Conférences à la Faculté des Sciences de Paris.

un  volume: i n -4 de  v i - I 8 {  p a g e s , au to g ra ph ic  ; 1 8 9 8 . . . .  8  f r .

C O U R S  D E  P H Y S I Q U E
a l’usage d es  candidats aux éco les  spé c ia l e s

(conform e aux dern iers p rogram m es),
/par

J a m e s  GH APPUIS ,
Agrégé Docteur ès Sciences,

Professeur (le Physique générale 
à l’École Centrale 

des Arts et Manufactures.

A lp h o n se  B E R G E T ,
Docteur ès Sciences,

Attaché au Laboratoire des recherches 

physiques à la Sorbonne.

UN BISAU 'VOLUME, GRAND INl-S  ( 25™ X  16cm) DE IV-697 PAGES,
AVEC 4 6 5  FIGURES.

Broché 1 4  fr. | R elie cu ir so u p le ................. 1 7  fr.

D I S T R I B U T I O N  D E . L ’ E N E R G I E
PAR COURANTS POLYPHASÉS,

P a r  J. R ODET,
Ingénieur des Arts et Manufactures.

U n  v o lu m e  in -8  d e  v n i - 3 3 8  p a g e s ,  a v ë c  l i g u r e s ;  1 8 9 8 ...............  8  fr .

L E Ç O N S  É L É M E N T A I R E S

D ’ A C O U S . T I Q U E  E T  D ’ O P T I Q U E
a  l ’u s a g e  d e s  c a n d id a t s  a u  c e r t i f i c a t  d ’é t u d e s  PHYSIQUES,

CHIMIQUES ET NATURELLES (P . C. N .) .

P a r  Ch. F A B R Y ,
Professeur adjoint à la Faculté des Sciences de Marseille.

U n  v o lu m e  i n - 8, a v e c  205  f ig u r e s ;  1 8 9 8 . ....................................  7  fr . 5 0  c .
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• L E Ç O N S
» SUR LA

DÉTERMINATION DES ORBITES
PR O FE SSÉ E S A LA FACULTÉ D ES SCIENCES DE PA R IS,

P a r  F .  T IS S E R A N D ,
Membre de l'Institut et (lu Bureau des Longitudes.

RÉDIGÉES ET DÉVELOPPÉES PO UR LES CALCULS N U M ÉR IQ U ES,
P a r  J .  PE R C H O T,

Docteur bs Sciences. Astronom e-adjoint à l ’Observatoire.

, A vec  u n e  P r é f a c e  de H. PO IN C A R É , membre de l ’Institut.

UN VOLUME IN -I, AVEC FIGURES: 1 8 9 9 ................................  6  FR. 5 0  C.

C O U R S  D E  G E O M E T R I E  D E  L A  F A C U L T E  D E S  S C I E N C E S

L E Ç O N S  S U R  L A  T H É O R IE  G É N É R A L E  D E S

S U R F A C E S
ET LE S

APPLICATIO NS GÉOMÉTRIQUES OU CA LCUL IN FIN ITÉSIM A L
P a r  G. DA RBOUX,

Membre de l ’Institut, Doyen de la Faculté des Sciences.

•4 VOLUMES GRAND IN-8, AVEC FIGURES, SE VENDANT SÉPARÉMENT : 
Ir® Partie : Généralités. Coordonnées curvilignes. Surfaces minima ; 1887.. 1 5  fr.
II® Partie : Les congruences et les équations linéaires aux dérivées partielles.

Des lignes tracées sur les surfaces ; 1889......... ...................................................  15  fr.
III® Partie  : Lignes géodésiques et courbure géodésiques—Paramètres différentiels.

— Déformation des surfaces ; 1894......................................................................... 1 5  fr.
IV® Partie  : Déformation infiniment petite et représentation sphérique ; 1896. 1 5  fr.

L E Ç O N S  S U R  L E S

SYSTÈMES ORTHOGONAUX
ET LES COORDONNÉES CURVILIGNES,

P a r  G. DARBOUX,
* Membre de l’Institut, Doyen de la Faculté des Scieuces.

DEUX VOLUMES GRAND IN -8, AVEC FIGURES, SE VENDANT SÉPARÉMENT :
Tome I : Volume de vi-338 pages ; 1898.................. .................. ·..................... 1 0  fr.
Tome I I ................................................... .......................................... .. ( Sous presse. )
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COURS DE PHYSIQUE
DE L’ÉCOLE POLYTECHNIQUE,

Par M. J. JAMIN.

QUATRIÈME ÉDITION, AUGMENTÉE ET ENTIÈREMENT REFONDUE

P a r  M. E .  BOUTY,
Professeur à la l ’acuité des Sciences de Paris.

Q u atre  to m e s  in-8, île  p lu s  d e  4000 p a g e s ,  a v e c  1587 f ig u r e s  e t  
14 p la n c h e s  s u r  a c ie r ,  d o n t 2 en  c o u le u r ;  1885-1891. (Ouvrage 
c o m p l e t )..................................... ................  7 2  fr.

On vend séparément :

Tome 1. — 9  fr.

(* ') 1°' f a s c ic u le .  —  In strum ents de mesure. H ydrostatique;  a v e c
150 f ig u r e s  e t  1 p la n c h e ................................................................................  5 fr .

2 · f a s c ic u le .  —  P hysiqu e m oléculaire;  a v e c  93 l i g u r e s . . .  4 fr .

Tome II. — Ch a l e u r . — 1 5  f r .

( * )  1er fa s c ic u le .  —  Therm om étrie, D ilatations;  a v e c  98 £ lg . 5 f r .
( * )  2 ·  f a s c ic u le .  —  C alorim étrie; a v e c  48 fig . e t  2  p l a n c h e s . . .  5  fr .

3* fa s c ic u le .  —  Therm odynam ique. Propagation de la cha­
leur; a v e c  47  f i g u r e s ............................................................................. 5  f r .

Tome III. —  Ac o u stiq u e ; Op t iq u e . —  2 2  fr .

1 "  fascicule . —  Acoustique ; avec 123 f ig u re s ............................  4  fr .
( * )  2 “ f a s c ic u le .  —  Optique géom étrique;  a v e c  139 f ig u r e s  e t  3 p la n ­

c h e s ........................................................................................  4  fr .
3 · fa s c ic u le .  —  É tu d e des radiations lum ineuses, chim iques  

et calorifiques; Optique physique;  a v e c  2 49  f ig . e t  5 p la n c h e s ,  
d o n t 2  p la n c h e s  d e  s p e c tr e s  e n  c o u le u r ......................................  14 f r .

Tome IV ( 1"  P a r t ie ) .  —  Éle c t r ic it é  st a tiq u e  et  d ynam ique . —  1 3  fr . 
1"  fa s c ic u le .  —  Gravitation universelle. É lectric ité  statique;

avec 155 figures e t 1 p la n c h e ..............................................................  . .  7  fr .
2* f a s c ic u le .  —  L a  pile. Phénom ènes électrotherm iques et 

électrochim iques;  a v e c  lâ h f ig u r e s  e t  1 p la n c h e ..................... 6  fr.

( * ) Les malières du programme d’admission à l’École Polytechnique sont comprises 
dans les parties suivantes de^l’Ouvrage : Tome I, l° r fascicule; Tome II,. 1« et ï ‘  fas­
cicules ; Tome III, 2» fascicule.
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T o m e  IV  ( 2 ·  P a r t i e ) .  —  Ma g n é t i s m e ; a p p l i c a t i o n s . —  13 f r .

3* f a s c i c u l e .  —  L es aimants. M agnétism e. È lectrom agnètism e. 
In d u ction ;  a v e c  240 f i g u r e s ...................................................................... ' . . . .  8  f r .

4* f a s c i c u l e .  —  M étéorologie électrique ; applications de l'é lectri­
cité. Théories générales;  a v e c  84 f i g u r e s  e t  1 p l a n c h e ...........  5 f r .

T a b l e s  g é n é r a l e s .

Tables générales, par ordre de m atières et par nom s d ’auteurs 
des quatre volum es du  C o u r s  d e  P h y s i q u e .  I n - 8 ;  1891. . .  60 c .

Des suppléments destinés à exposer les progrès accomplis viennent compléter ce 
grand Traité et le maintenir au courant des derniers travaux.

1"  S u p p l é m e n t . —  C h a l e u r .  A c o u s t i q u e .  O p t i q u e ,  p a r  E. B o u t y , 
P r o f e s s e u r  à  la  F a c u l t é  d e s  S c i e n c e s ,  ln - 8 ,  a v e c  41 f ig .  ; 1890. 3 f r .  50 c .

2* S u ppl é m e n t . — É le c t r i c i t é .  O n d e s  h e r t z i e n n e s .  R a y o n s  X I  
p a r  E . B o u ty . I n - 8 ,  a v e c  f i g u r e s ;  1899........................................  3 f r .  50 c .

P R E M I E R S  P R I N C I P E S

D ’ E L E C T R I C I T E  I N D U S T R I E L L E
PILES, ACCUMULATEURS, DYNAMOS, TRANSFORMATEURS,

P a r  M. P a u l  JA N E T ,
Chargé de cours h la Facul té  des  Sciences de Paris ,

Directeur de l ’École supérie ure  ¿'Élec trici té .

Troisièm e édition en tiè rem en t refondue. — In-8, avec 169 ligures ·, 1899. 6  fr·

E N  S U I S S E ,

PAR LES ÉLÈVES DE L'ÉCOLE SUPÉRIEURE D’ÉL EC TR IC ITÉ ,
A v e c  u n e  P r é f a c e  dis P .  J A N E T ,

Directeur de l’École supér ie ure  d ’Électricité.

Un volume g ran d  in-8 avec 48 figures ; 1899.................. ..................  2  fr. 7 5  c.
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T R A I T É  É L É M E N T A I R E
DE

Par Alfred ANGrOT,
M étéorologiste titu laire au B ureau C entral m étéorologique, 

Professeur â l 'in s titu t national agronom ique et à  l’École supérieure 
de M arine.

UN VOLUME GRAND IN-8, AVEC 103 FIG. ET 4  PL.; 1899 .  1 2  FR.

LEÇONS
SUR LA

THÉORIE DES FONCTIONS
EXPOSÉ DES ÉLÉMENTS DE LA THÉOIUE DES ENSEMBLES 

AVEC DES APPLICATIONS A LA THÉORIE DES FONCTIONS, 
Par Émile BOREL,

Maître de Conférences à l’Ecole Normale supérieure.

CJn v o lu m e  g ra n d  in -8 ;  1898 ....................................................... 3  f r .  5 0  c.

L E S  R E C E T T E S  D D  D IS T IL L A T E U R
P a r  Ed. F I E R Z ,

Liquoriste.
Jn-18 jésus de vi-150 pages; 1899............................................................... 2  fr. 7 5  c.

L A  B I C Y C L E T T E
SA CONSTRUCTION ET SA FORME,

P a r  C. B O U R L E T ,
Docteur ès Sciences,

Membre du Comité technique du Tourîng-CIub de France.

Un volum e g rand  in-8, a v e c 265 lig u re s ; 1899 ................................ 4  fr 5 0  6
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T R A I T É  D’ A S T R O N O M I E  S T E L L A I R E
P a r  GH. A N D R É ,

Directeur tîe l ’Observatoire de Lyon, Professeur (l’Astronomie 
t\ l’Université de Lyon.

TROIS VOLUMES GRAND IN-S, SE VENDANT SÉPARÉMENT :

I'·· Partie : Étoiles simples, avec 29 figures et 2 planches ; 1899....... .............  9  i‘r.
II· Pa r tie : Étoiles doubles et multiples.............................................. . [Sous presse,)

III· Partie : Photométrie, Photographie. Spectroscopie ...........  [Enpréparation.)

MANUEL DE L’EXPLORATEUR
PROCÉDÉS DK LEVERS RAPIDES ET DE DÉTAILS 

DÉTERMINATION ASTRONOMIQUE DES POSITIONS GÉOGRAPHIQUES,

PAR

E .  BLIM ,
Ingénieur-chef du service 

des Ponts et Chaussées de Gochinchinc.

M, R O L L E T  D E  L ’ISL E ,
Ingénieur hydrographe 

de la  Marine.

UN -VOLUME IN -1 8  JÉSUS, AVEC 9 0  FIGURES MODÈRES d’ORSERVATIONS 
OU DE CARNETS DE LEVERS; CARTONNAGE SOUPLE; 1 8 9 9 . .  5  FR.

P R I N C I P E S
DE LA

THÉORIE DES FONCTIONS ELLIPTIQUES
E T  A P P L I C A T I O N S ,

P, A P P E L L ,
Membre de l ’Institut, Professeur 

à ^Université de Paris.

PAR
E . LACOUR,

Maître de Conférences à. l’Université 
de Nancy.

UN BEAU VOLUME GRAND IN-8, AVEC FIGURES; 1897, 12 FR.
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ENCYCLOPÉDIE DES T R A V A U X  PU BL ICS
E T  E N C Y C L O P É D I E  I N D U S T R I E L L E .

TRAITÉ DES MACHINES A  VAPEUR
RÉDIGÉ CONFORMÉMENT AU PROGRAMME DU COURS DE L'ÉCOLE CENTRALE.

PATI

A LH EILIG , I Cam ille ROCHE,
Ingénieur de la Marine. | Ancien Ingénieur de la Marine.

DEUX BEAUX VOLUMES GRAND I N -8 ,  SE VENDANT SÉPARÉMENT ( E .  I .)  :
T o m e  T : T h e rm odynam ique.pu issance  des m achines, d iagram m es e t form ules. Ind i­

ca teurs. O rganes. Régulation. É pu res; D istribution et changem ent de  m arche. A lim en­
tation  e t c . ; xi-604pages, a v e c 412figures; 1895.................................... ’.........  2 0  fr.

T o m e  II : Volants régulateurs. Classification des machines. Moteurs à  gaz, à pétrole 
et à  air chaud. Graissage, joints. Montage et essais. Passation des marchés. Prix de 
revient, d’exploitation et do construction ; iv-560 pages, avec 281 figures; 1895. 1 8  fr.

C H E M I N S  D E  F E R
M A T É R I E L  R O U L A N T .  R É S I S T A N C E  D E S  T RAINS. T R A C T I O N .  

PA R

E. DEHARM E, I A. PU LIN ,
Ingr principal à la Compagnie du Midi. | Ingr rnspr pal aux chemins de fer du Nord.

Un volume grand in*8, xxn-441 pages, 95 figures, 1 planche; 1895 (E.I.). 15  fr.

V E R R E  E T  V E R R E R I E
PAR

L éon  A P P E R T  et Ju les H E N R IV A U X , Ingénieurs. 

Grand in-8, avec 130 figures et 1 allas de 14 planches; 1894 (E. I.)  20 fr

INDUSTRIES DU SULFATE D’ALUMINIUM,
D E S  A L U N S  E T  D E S  S U L F A T E S  D E  F E R ,

P a r  L ucien  GESCHW IND, Ingénieur-Chim iste.

Un volume grand in-8, de vm-304 pages, avec 195 figures; 1899 (E.I.). 10 fr.
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C O U R S  D E  C H E M I N S  D E  F E R
PROFESSÉ A  L’ÉCOLE NATIONALE DES PONTS ET CHAUSSÉES,

P a r  M. G. BRICKA,
Ingénieur en chef de la voie et des bâtiments aux Chemins de fer do l’État.

DEUX VOLUMES GRAND IN -S  ; 1 8 9 1  ( E .  T . P . )

T om e  I : Études. — Construction. — Voio et appareils de voie. — Volume de vm- 
634 pages avec 326 figures ; 1894................................................................................  2 0  fr.

Tom e  TI : Matériel roulant et Traction. — Exploitation technique. — Tarifs, — Dé­
penses de construction et d’exploitation. — Régime des concessions. — Chemins de 
fer de systèmes divers. — Volume de 709 pages, avec 177 figures; 1 8 9 4 ... ..  2 0  fr.

C O U V E R T U R E  D E S  E D I F I C E S
ARDOISES, TUILES, MÉTAUX, MATIÈRES DIVERSES,

P a r  M. J .  R E N F E R ,
Architecte, Professeur  à l’École Centrale.

UN VOLUME GRAND I N - 8 ,  AVEC 429 F I G . ;  1893 (E. T. P.).. 20 FR.

C H A R P E N T E R I E  M E T A L L I Q U E
M E N U I S E R I E  E N  F E R  E T  S E R R U R E R I E ,

P a r  M. J .  D E N F E R ,
A rchitecte , P rofesseur à l ’École C entrale.

DEUX VOLUMES GRAND i n - 8 ;  1 8 9 4  (E . T .  P .) .
T om e  I : Généralités sur la fonte, le fer et l’acier. — Résistance de ces matériaux. 

— Assemblages des éléments métalliques. — Chaînages, linteaux et poitrails. — Plan­
chers en fer. — Supports verticaux. Colonnes en fonte. Poteaux et piliers en fer. — 
Grand in-8 de 584 pages avec 479 figures; 1894.................................................. 2 0  fr.

T om e  II : Pans métalliques. — Combles. — Passerelles et petits ponts. — Escaliers 
en fer. — Serrurerie, i Ferrements des charpentes et menuiseries. Paratonnerres. Clô­
tures métalliques. Menuiserie en fer. Serres cl vérandas). — Grand in-8 de 626 pages 
avec 571 figures ; 1894...........................................................................................  2 0  ir .

ÉLÉMENTS ET ORGANES DES MACHINES
P a r  M. Al. GOUILLY,

Ingénieur  des Arts  e t Manufactures.
/

g r a N d  i n - 8  d e  406 p a g e s , a v e c  710 f i g . ; 1894 (E. I .  ) . . .  * 1 2  f r .
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B L A N C H I M E N T  E T  A P P R Ê T S

T E I N T U R E  E T  I M P R E S S I O N
PAR

C h . - E r .  G U I G N E T ,
Directeur des teintures aux Manufac­

tures nationales 
des Gobelins et de Beauvais.

F. D O M M E H ,
Professeur h l’Ecole de Physique 

et de Chimie industrielles 
de la Ville de Paris.

E .  GRA.NDMOUGIN,
Chimiste, ancien Préparateur à l’École de Chimie de Mulhouse.

UN VOLUME GRAND IN -8  DE 6 7 4  PAGES, AVEC 3 6 8  FIGURES ET ÉCHAN­
TILLONS d e  t i s s u s  i m p r i m é s  ; 1 8 9 5  (K . I . ) .................  3 0  f r .

•CONSTRUCTION PRATIQUE“des NAVIRES de GUERRE
F a r  M. A. C R O N E A U ,

Ingénieur de la  M arine,
P rofesseur k l’Ecole d’application  du Génie m aritim e.

DEUX VOLUMES GRAND IN-8 ET ATLAS; 189-1 (E . I .) .
T om e  I : Plans et devis. — Matériaux. — Assemblages. — Différents types de na­

vires. — Charpente. — Revêtement de la coque et des ponts. — Gr. in-8 de 379 pages 
avec 305 fig, et un Atlas de 11 pl. in-4® doubles, dont 2 en trois couleurs ; 1894. 1 8  fr.

T om e  II : Compartimentage. — Cuirassement. — Pavois et garde-corps. — Ouver­
tures pratiquées dans la coque, les ponts et les cloisons. — Pièces rapportées sur la 
coque. — Ventilation, — Service d’eau. — Gouvernails. — Corrosion et salissure. — 
Poids et résistance des coques. — Grand in-8 de 61G pages avec 359 fig/, 1894. 1 5  fr.

P O N T S  S O U S  R A IL S  E T  P O N T S -R O U T E S  A  T R A V É E S  

M É T A L L IQ U E S  I N D É P E N D A N T E S .

F O R M U L E S ,  B A R È M E S  ET T A B L E A U X
P a r  E r n e s t  H E N R Y ,

Inspecteur général des Ponts et Chaussées.

UN VOLUME GRAND IN -8 ,  AVEC 2 6 7  f i g . ;  1 8 9 4  ( E .  T . P . ) . .  2 0  FR.
Calculs rap ides pour ré tab lissem en t des projets de  pon ts m étalliques e t pour le  con­

trô le  de ces p ro je ta  sans  emploi des m éthodes analy tiques n i de la  s ta tique  graphique 
( économie de tem ps e t  ce rtitude de n e  p as  com m ettre  d ’e rre u rs ) .

TRAITE DES INDUSTRIES CERAMIQUES
TERRES CUJTES.

PRODUITS RÉFRACTAIRES. FAÏENCES. GRÈS. PORCELAINES.
P a r  E .  B O U R R Y ,

Ingénieur des Arts et Manufactures. ,

g r a n d  i n - 8 ,  d e  7 5 5  p a g e s , a v e g  3 4 9  f i g . ;  1 8 9 7  (E .  I . ) .  2 0  f r
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RÉSUMÉ DU COURS
DE

MACHINES A V A P E U R  ET LOCOMOTIVES
p r o f e s s é  A l ’é c o l e  n a t i o n a l e  d e s  p o n t s  e t  c h a u s s é e s .

Par M. HIRSCH,
Inspecteur général honoraire des Ponts et Chaussées,

Professeur au Conservatoire des Arts et Métiers.

DEUXIÈM E ÉD ITIO N .
U n  v o lu m e  g r a n d  in -8  d e  510 p a g e s  a v e c  314  ü g .  ( E .  T .  P . ) . . .  2 0  fr.

LE V I N  ET L ’E A U - D E - V I E  DE V I N
P a r  H e n r i  D E  L A P P A H E N T ,

Inspecteur général de l’Agriculture.
INFLUENCE DES CÉPAGES, DES CLIMATS, DES SOLS, ETC., SUD LA QUALITÉ DU 

VIN, VINIFICATION, CUVEIUE ET CHAIS, LE Vlfc APRÈS LE DÉCUVAGE, ÉCO­
NOMIE, LÉGISLATION.

grand i n -8  de x i i -533 p a g e s , avec  111 f i g u r e s  e t  28 cartes  dans 
le  t e x t e ; 189S (E . I . ) ....................................................................  1 2  rn .

TRAITÉ DE CHIMIE ORGANIQUE APPLIQUÉE
P a r  M. A. JO A N N IS ,

Professeur A.la Faculté des Sciences de Bordeaux,
Chargé de cours à la Faculté des Sciences de Paris.

DEUX VOLUMES GRAND IN -8  ( E .  I . ) .
T om e  I : Généralités. Carbures. Alcools. Phénols. Éthers. Aldéhydes. Cétones.

Cuinones. Sucres. — Volume de G88 pages, avec figures ; 1896........................ 2 0  fr.
T om e  I I  : Hydrates de carbone. Acides monobasiquos à  fonction simple. Acides 

polybasiques à fonction simple. Acides à fonctions mixtes. Alcalis organiques. Amides. 
Nitriles. Carbylamincs. Composés azo'iqnes et diazoïquos. Composés organo-métal- 
iiques. Matières albuminoïdes. Fermcntâtions. Conservation dos matières alimentaires, 
/olume de 718 pages, avec figures ; 1896...........................................................  1 5  fr .

MACHINES FRIGORIFIQUES
P R O D U C T IO N  E T  A P P L IC A T IO N S  D U  F R O ID  A R T IF IC IE L ,

Par H. LORENZ,
Ingénieur, Professeur à l ’Université de Halle.

TRADUIT DE L ’ALLEMAND AVEC L’AUTORISATION DE L’AUTEUR.

P .  P E T I T ,
Professeur à la Faculté dus Sciences 

do Nancy,
Directeur de l ’Ecole de Brasserie.

J .  J A Q U E T ,
Ingén ieur  civil,

U n  v o lu m e  d e  ix -1 8 6  p a g e s ,  a v e c  131 f i g u r e s ;  1898 7 fr.
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M A N U E L  DE D R O I T  A D M I N I S T R A T I F
SERVICE DES PONTS ET CHAUSSEES ET DES CHEMINS VICINAUX,

, P a r  M. G. LEGHALAS, Ingén ieu r en chef des P onts et Chaussées.

DEUX. VOLUMES GRAND IN-v8, SE VENDANT SÉPARÉMENT ( E .  T . P . ) .  

T om e  I ;  1899; 2 0  fr. — T om e  II (1™part ie ; 1893) ; 1 0  fr. 2· part ie ; 1898 ; 1 0  fr.

CODES DE GÉOMÉTRIE DESCRIPTIVE
E T  D E  G É O M É T R IE  IN F IN IT É S IM A L E ,

P a r  M. M a u r ic e  D’OCAGNE,
In g r et P rofr à l’École des P on ts e t Chaussées, R épé titeu r à l’Ecole Poly technique.

g r . i n - 8 ,  d e  x i - 4 2 8  p . ,  a v e c  3 4 0  f i g . ; 1 8 9 6  (E .  T .  P . ) . . . . 1 2  f r .

I L E S  A S S O C I A T I O N S  O U V R I È R E S

. ET LES ASSOCIATIONS PATRONALES,
P a r  P.  H U B E R T -V A L L E R O U X ,

Avocat îi la Cour de P aris , D octeur en D roit.

g r a n d  i n -8  d e  3 6 1  p a g e s ; 1 8 9 9  (E .  I . ) ...........................................  1 0  f r .

BIBLIOTHEQUE

PHOTOGRAPHIQUE
La Bibliothèque photographique se compose de plus de 200 volumes et 

.em brasse l’ensemble de la  Photographie considérée au  point de vue de la 
science, de l’a rt et des applications pratiques.

A côté d'O uvrages d 'une certaine étendue, comme le Traité de M. Davanne, 
le Traité encyclopédique deM . Fabre, le Dictionnaire de Chim ie photogra­
phique de M. Fourtier, la  Photographie médicale de M. Londe, etc., elle 
com prend une série de m onographies nécessaires à  celu i qui veut étudier 
à  fond un procédé et apprendre, les tours de m ain indispensables pour le 
m ettre en pratique. E lle  s’adresse donc aussi bien à l ’am ateur qu’au profes­
sionnel, au savan t qu 'au  praticien.

PETITS CLICHÉS ET GRANDES ÉPREUVES.
GUIDE ph o t o g r a ph iq u e  du t o u r ist e  c y c l ist e .

I’a r  Jean  B e r n a r d  et L. T o u c h e u e u f .

I u -18  j e s u s ;  1898 2  f r .  7 5  c .
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LES PAPIERS PHOTOGRAPHIQUES AU CHARBON,
ENSEIGNEMENT SUPÉRIEUR UE LA PHOTOGRAPHIE.

( COURS PROFESSÉ A  LA SOCIÉTÉ FRANÇAISE DE PHOTOGRAPHIE.)
P ar R. Colson,.C ap itaine du Génie, R épétiteur 

à  l’École Polytechnique.
Un-volume g rand  in-8; 1898..................................................................  2 fr. 7 5  c.

LA PHOTOGRAPHIE STÉRÉOSCOPIQUE.
P a r R. Coi.son.

Brochure in-8, avec figures ; 1899 ....................................................................  i  fr.

LA RETOUCHE DU CLICHÉ.
Retouche chim ique, physique et artistique.

P ar A. C o u r r é g e s , Pratic ien .
In-18 jésus ; 1898.......................................................................................  1 fr. 5 0  c.

LE PORTRAIT EN PLEIN AIR.
P a r  A. Courrèges.

In-18 jésus, avec figures et 1 planche en pliotocollographio ; 1898 .........  2  fr. 5 0  c.
t

LA PRATIQUE DE LA PHOTOTYPOGRAVURE AMÉRICAINE.
P ar W ilhelm Cbonenrerg. — T rad u it p a r C. F éuy.

In-18, avecG6 figures et i3 p lan ch es; 1898 ..................................................  3  fr.
/

LA PHOTOGRAPHIE. TRAITÉ THÉORIQUE ET PRATIQUE,
P a r 'A . D avanne.

2 beaux volum es g rand  in-8, avec 234 lig. e t 4 p lanches spécim ens... 3 2  fr. 
Chaque volume se vend sép arém en t.................. .......................................  1 6  fr.

Un Supplém ent, m ettan t cet im portan t O uvrage au  co u ran t des d e rn ie rs  
travaux, est eu p réparation .

PRINCIPES ET PRATIQUE D’ART EN PHOTOGRAPHIE,
L E  P A Y S A G E ,

P a r  F r é d é r i c  D IL L A Y E .
Un volume in-8 avec 32 figures et 34 photogravures de paysages; 1899. 5 f r .

TRAITÉ ENCYCLOPÉDIQUE DE PHOTOGRAPHIE,
P ar C. F abre, D octeur ès Sciences.

4 beaux vol. g rand in-8, avec 724 figures et 2 p lanches ; 1889-1891... 4 8  fr. 
Chaque volume se vend séparément 1 4  fr.

Des suppléments destinés à exposer les progrès accomplis viennent compléter ce 
Traité et le maintenir au courant des dernières découvertes.
l»r Supplém ent ( A ). Un beau vol. gr. in-8 do 400 p. avec 176 fig. ; 1892. 1 4  fr. 
2« Supplém ent ( B). Uu beau vol. g r. in-8 de 424 p. avec 221 lig. ; 1897. 1 4  fr. 

L es 0 volum es se vendent ensem b le ........................ <...........  7 2  fr.
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TRAITÉ DE PHOTOGRAPHIE INDUSTRIELLE,
T H É O R I E  E T  P R A T I Q U E ,

P a r  Ch. F éry et A. Burais.

In-18 jcsus, avec 9i figures et 9 p lanches ; 1896 ............................................  5  fr.

LE FORMULAIRE CLASSEUR DU PHOTO-CLUB DE PARIS.
Collection cle form ules sur fiches renfermées dans un élégant cartonnage et 

classées en trois Parties : Phototypes, Photocopies et Photocalques, Notes 
et renseignements diocrs, divisées chacune on p lusieurs Sections ;

P a r  H. F o u r t ie r , P. B ourgeois et M. B u c q u e t .

Première Série ; 1892 ....................................................................... .....................  4  fr.
Deuxième Série; 1891................................................................................. 3  fr. 5 0  c.

CHIMIE PHOTOGRAPHIQUE A L’USAGE DES DÉBUTANTS.
P a r  I l .-E d . L ie se g a n g .

T raduit de l'allem and  et annoté par le Professeur J . M a u p e ir a l . 

In -!8 jésus, avec ligures; 1193...........................................................  3  fr. 5 0  c.

TRAITÉ PRATIQUE DE RADIOGRAPHIE 
ET DE RADIOSCOPIE.

TECHNIQUE ET APPLICATIONS MÉDICALES.

P ar A lbert L onde,

’Directeur du Service photographique et radiographique à la Salpêtrière, 
Lauréat de l’Académie de Médecine, de la Faculté de Médecine de Paris, 

Officier de l’Instruction publique.

Un beau volume g rand  in-S, avec 113 figures; 1899...............................  7  fr.

LA PHOTOGRAPHIE INSTANTANÉE,
T H É O R I E  E J  P R A T I Q U E ,

P a r A lbert L o n d e .

3° édition, entièrem ent refondue. In-18 jésus, avec figures; 1897 . 2  fr. 7 5  c.

TRAITÉ PRATIQUE DU DÉVELOPPEMENT.
ÉTUDE RAISONNÉE DES DIVERS RÉVÉLATEURS ET DE LEUR MODE

d ’e m p l o i .

P a r  A lbert L o n d e .

3° édition. In-18 Jésus, avec lig u re s ; 1898. 2  fr. 7 5  c.
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MANUEL DD PHOTOGRAPHE AMATEDR,
P a r  F .  P a n a jo u ,

Chef du Service ph otographique  à la Faculté de Médecine 
de Bordeaux,

3e EDITION COMPLÈTEMENT REFONDUE ET CONSIDÉRABLEMENT AUGMENTÉE.

Petit in-8, avec 63 ligu res; 1800...........................................................  2  fr: 7 5  c.

LES ÉLÉMENTS D’DNE PHOTOGRAPHIE ARTISTIQUE,
P a r  H .-P . R obinson. *

T r a d u i t  d e  l ’a n g la i s  p a r  II. C o l a r d .
Grand in-8, avec 38 figures d’après des clichés de l’auteur et 1 planche ; 1898.. 4  fr.

MANUEL PRATIQUE D'HÉLIOGRAVURE EN TAILLE-DOUCE,

P a r  M . S c iu l t z ,
Un volume in-18 jésus; 1800...................................................................  1 fr. 7 5  c.

LE DÉVELOPPEMENT DE L’IMAGE LATENTE EN PHOTOGRAPHIE
P ar A. S eyiswetz,

Sous-Dircctcur  et chef des  t r a v au x  à l’École de Chimie industr ie lle 
de Lyon.

Un volume in-18 jésus ; 1899.....................................................................  2  fr. 7 5  c.

LA PHOTOGRAPHIE ANIMÉE,
P a r  E .  T r u t a t .

A v e c  u n e  P r é f a c e  d e  M . M a r e y .

Un volume grand in-8, avec 116 figures e t 1 p lan ch e ; 1809 .................... 5  fr.

DIX LEÇONS DE PHOTOGRAPHIE,
P a r  E .  T r u t a t .

Un volume in-18 jésus, avec ligu res; 1890 .................................. 2  fr. 7 5  c.

LA PHOTOTYPOGRAVURE A DEMI-TEINTES.
Manuel p ratique dos p rocédés de dem i-teintes, su r  zinc et su r cuivre ; 

P a r  Ju lius V e r f a s s e r .

T raduit de l ’anglais p ar M. E . C o u s in , S ecré ta ire -ag en t de la  Société 
française  de Photographie.

In-18 jésus, avec 56 figures et 3 p lan ch es; 1895 ........................................... 3  fr.

27091 — Paris, lmp. Goulhior-Vülars, ¡>5, quai (lus Gr.-Augustin».
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MASSON & C1·, Éditeurs
LIBR AIR ES DE L ’ACADÉMIE DE MÉDECINE

120, Boulevard Saint-Germain, Paris 
P .  n° 143. --------------

E X T R A I T  D U  C A T A L O G U E
(Avril 1899) *

VIENT DE PARAITRE

T raité é lém en ta ire
DE l

Clinique T h érap eu tiq u e
P a r  l e  D r G a s t o n  L Y O N

A ncien chef de clin ique  m édicale  à  la  F acu lté  de  m édec ine  de P a r is

T R O IS IÈ M E  É D IT IO N  R E V U E  E T  A U G M E N T É E
l  v o l u m e  g r a n d  i n - 8° d e  v m -1 3 3 '2  p a g e s .  R e l i é  p e a u .  2 0  f r .

L a seconde éd ition  de ce liv re  a r e ç u  d u  pub lic  m éd ical le  m êm e accu e il favo­
ra b le  q u e  la  p rem iè re . N ous tro u v a n t p a r  su ite  dans  l’ob liga tion  a g ré a b le  de p r é ­
p a re r  u n e  tro isièm e éd ition , nous avons considéré com m e un  devo ir s t r ic t  d ’y , 
a p p o r te r  tous  nos so ins e t  do ju s tif ie r  a in s i la  fav eu r so u ten u e  don t n o tre  o u v rag e  
a é té  l’ob je t.

E n  ra iso n  du  co u rt espace do tem ps qu i s’e s t  écoulé e n tre  la seconde édition  c l 
' la  p ré s e n te , nous n ’av ions p a s  à e n re g is tr e r  des p ro g rè s  b ien  n o ta b les  dans le  

dom aine de la  th é rap o u tiq u o . C ependan t, quelques  m éd ica tions  n ouvelles  ont dû 
ê tre  m en tio n n ées  : no tam m ent, lo tra ite m e n t sé ro th é ra p iq u e  do la p es te ,' le s  diffé­
ren te s  app lica tions  de l’o p o thé rap ie  qui s c  son t m u ltip liée s  depu is peu  de tem ps, 
le tra ite m e n t des ca rd io p a th ie s  p a r  le s  a g e n ts  p h y s iq u es , le s  tra ite m e n ts  c h iru r ­
g icaux  d ’affections co n s id é rées  ju s q u e -là  com m e re le v a n t ex c lu s iv em en t de la 
th é ra p e u tiq u e  m édicale  (ang iocho litcs in fe c tieu se s , u lc è re  d e  l’estom ac, s tén o ses  
g a s triq u es , e tc ...... )

D’a u tre  p a rt , u n  ce rta in  nom bre do ch a p itre s  n ouveaux  o n t é té  a jo u té s , avec  
tous le s  déve loppem en ts quo com porte  le u r  im portance  ; c itons  no tam m en t ceux  
consacré s  aux  ca rd io p a th ie s  in fa n tile s , a u x  stén o ses  du  p y lo re , aux  an g io ch o litcs  
in fec tieu ses, au x  p é r i to n ite s  a ig u ës , a u x  m én in g o -m y é lites  a ig u ës , a u x  po lio ­
m y é lite s , à  la p e s te , e tc ......  . ‘

L e  c h a p itre  consacré  a u x  d y sp ep s ie s  a é té  r é c r i t  en  e n t ie r . Tous le s  a u tre s  
ch a p itre s  de n o tre  o u v rag e  o n t é té  l ’o b je t de m odifica tions do déta ils  : que lques- 
uns m êm e ont é té  p re sq u e  en tiè re m e n t re fo n d u s  (b le n n o rra g ie , sy p h ilis , n e u ra s ­
thén ie , in fec tions g a s tro - in te s tin a le s  in fa n tile s , e tc .).

S u r  la  dem ande d ’un g ran d  nom bre  do nos ¿o c leu rs , u n e  ta b le  a lp h ab é tiq u e  a 
é té  a jo u tée , qui fac ilite ra  le s  rech e rch es .

L e  rô le du m édecin  chango  en m êm e te m p s  que se  m odifien t le s  m éd ications . 
L a  m ise en  œ uvre  des so ins an tisep tiq u es , l ’e m p lo i’des in jec tio n s  do sé ru m , tou t 
cola fa it que  lo  rô le  a c tif  du  m édecin  g ra n d it  sans  ce sse . N ous avons te n u , dans 
ce tte  éd ition , à  in s is te r  s u r  le s  dé ta ils^ d e  d irec tio n  des tra ite m e n ts , en  u n  m ot, à 
ju s ti f ie r , m ieux  enco re  q u e  p a r l e  p a ssé , n o tre  ti tro  de T r a i t é  d e  c l i n iq u e  t h é r a ­
p e u t iq u e .
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T r a i t é

de Microbiologie
P A R

E .  D U C  L  A U X
MEMBRE DE L ’ iNSTITUT

PROFESSEUR A LA SORBONNE ET A  L ’ iN STITUT AGRONOMIQUE 

DIRECTEUR DE L ’ iNSTITUT PASTEU R

7 v o l u m e s  g r a n d  i n - 8° a v e c  f i g u r e s  d a n s  le t e x t e .  

VIENT DE PARAITRE .

TOME II
D ia sta se s, T o x in e s  et V en in s

1 fort volume grand in-8° avec figures dans le texte. 1 5 francs.

........Comme l’autour l’aVail annoncé, ce volume est consacré aux diastases, aux
toxines et aux vonins. C’est là uno science toute nouvelle, qui a évolué progressi­
vement depuis uno vingtaine d’annéos et surtout pendant les dix dernières années ; 
mais c’est on même temps une science extrêmement importante, car les diastases' 
jouent un rôle capital dans les actions multiples du monde des ferments, auquel 
elles ne paraissent pas appartenir d’ailleurs, quoi qu’on les désigne parfois sous le 
nom de ferments non figurés. Leur nombre est très considérable ; on peut presque 
dire, d’après M. Duclaux, qu’il égale celui des espèeos microbiennes; celles qui 
sont connues aujourd’hui appartiennent à des familles dont les caractères sont 
très nets et précis.

U ne saurait .nous appartenir do suivre M. Duclaux dans l’exposé magistral qu’il 
fait du rôle des diastases ; l’importance de ce rôle est indiquée dans cette phrase 
du savant auteur : « Les diastasos nous apparaissent comme les agonts essentiels 
du fonctionnement de nos tissus. À ce point do vue, elles /mb détrôné la cellule. ». 
Nous devons nous borner à exposer lo plan du volume qui leur est consacré. Dans 
uno première partie, M. Duclaux se livre à l'ctude systématique des diastasos ; il 
en examine les diverses familles et leur mode particulier d’action ; iicludio l'in­
fluence des agents extérieurs sur leur action ; il montre leur influence notamment 
dans la coagulation, dans la saccharification, etc. La deuxième partie du volume 
est consacrée à l’étude particulière des diverses diastasos quo M. Duclaux examine 
séparément. ' 1

Quand nous aurons dit qu’au cours de l'ouvrage le savant directeur de l’Institut 
Pasteur indique les analogies ot les différences qui existent entre les diastases et 
les toxines, cellos-ci paraissant différer des premières surtout par leur rôle phy­
siologique, nous aurons résumé brièvement les matières contenues dans co nou­
veau volume. Mais on doit ajoutor qu’on retrouve ici les qualités maîtresses de 
précision et de netteté qui caractérisent à un si haut degré les œuvres scienti­
fiques de M. Duélaux. · (Journal de VAgriculture, 17 décembre 1898.)

D É J À  P U B L I É  :
Tome I. — microbiologie générale. *— 1 fort volume grand in-8°, 

avec figures-dans le texte..................... .............................15 francs.
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T r a i t é  d e s
M a l a d i e s  d e  l ’ E n f a n c e

PUBLIÉ SOUS LA DIRECTION DE MM.

J. G RANC H ER
Professeur à la Faculté de médecine de Paris,

Membre de l'Académie de médecine, médecin de l'hôpital dos Enfants-Malades.
J. COMBY A .-B . M A R FA N

Médecin Agrégé,
de l’hôpital des Enfants-Malades. Médecin des hôpitaux.

S v o l .  g r a n d  i n - 8° a v e c  f i g u r e s  d a n s  l e  t e x t e .  . 90 fr. <

DIVISIONS DE L’OUVRAGE
TOME I. — 1 v o l .  i n - 8° d e  xvi-816 p a g e s  a v e c  f i g .  d a n s  l e  t e x t e .  18 fr. 

Physiologie et hygiène de l’enfance. — Considérations thérapeutiques 
sur les maladies de l’enfance. — Maladies infectieuses.

TOME II. — 1 v o l .  in - & °  d e  818 p a g e s  a v e c  f i g .  d a n s  l e  t e x t e .  18 fr. 
Maladies générales de la nutrition. — Maladies du tube digestif.

TOME III. — 1 v o l .  d e  950 p a g e s  a v e c  f i g u r e s  d a n s  l e  t e x t e .  20 fr. 
Abdomen et annexes. — Appareil circulatoire. — Nez, larynx et 

anuexes.
TOME IV. — 1 v o l .  d e  880 p a g e s  a v e c  f i g u r e s  d a n s  l e  t e x t e .  18 f r .  

Maladies des bronches, du poumon, des plèvres, du médiastin. — Ma­
ladies du système nerveux.
TOME V. — 1 v o l .  d e  890 p a g e s  a v e c  f i g u r e s  d a n s  l e  t e x t e .  18 fr. 

Organes des sens. — Maladies de la peau. — Maladies du fœtus et du 
nouveau-né. — Maladies chirurgicales des os, articulations, etc. — 
T a b l e  a l p h a b é t i q u e  d e s  m a t i è r e s  d e s  5  v o l u m e s .

CHAQUE VOLUME EST VENDU SÉPARÉMENT

Traité de Thérapeutique chirurgicale
Emile FORGUE

TAR

Paul RECLUS
Professeur de clinique chirurgicale 

à la Faculté tic médecine do Montpellier, 
Membre correspondant 

de la Société do Chirurgie, 
Chirurgien en chef de l'hôpital St-Eloi, 

Médecin-major hors cadre.

Pro/esseur agrégé 
à la Faculté de médecine de Paris, 

Chirurgien do l'hôpital Laënnec, 
•Secrétaire général 

de la Société de Chirurgie, 
Membre doTAcadômie de médecine.

DEUXIÈME ÉDITION EX ITÉRÈRENT REFONDUE
AVEC 472 FIGURES DANS LE TEXTE

2 v o l u m e s  g r a n d  i n - 8° de  2116 p a g e s 34 fr.
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B ib lio th è q u e

d’H y g iè n e  th érap eu tiq u e
DIRIGEE PAR

L e  P r o f e s s e u r  P R O U S T
Membre de l’Académio do médecine, Médecin de l’IIôtcl-Dieu, 

Inspecteur général dos Services sanitaires.

C h a q u e  o u v r a g e  f o r m e  u n  v o l u m e  ‘i n - 1 6 , c a r t o n n é  t o i l e , t r a n c h e s  r o u g e s  
' e t  e s t  v e n d u  s é p a r é m e n t  : 4  f r .

Cha’cun des volumes de cette collection n’est consacré qu'à une seulo maladie 
ou à un seul groupe do maladies. Grâce à leur format, ils sont 'd’un maniomcnt 
commode. D’un autre côté, en accordant un volume spécial à chacun dos grands 
sujets d’hygiène thérapeutique, il a été facilo de donner à leur développement 
toute l’étendue nécessaire.

L’hygiène thérapeutique s'appuie directement sur la pathogénie ; elle doit en 
êtro la conclusion logique et naturolle. La genèse dos maladies sera donc étudiée 
tout d’abord. On se préoccupera moins d’ètro absolument complet que d’être 
clair. On ne cherchera pas à tracer un historique savant, à faire preuve de 
brillante érudition, à encombror le texte de citations bibliographiques. On s’ef­
forcera de n ’oxposer que les données importantes do pathogénie ot d’hygiène 
thérapeutique et à les mettro en lumière.

V O L U M E S  P A R U S
L’H ygiène du Goutteux, par le professeur P roust et A. Mathieu, médecin 

de l’hôpital Andral.
L’H ygiène de l’Obèse, par le professeur P roust et A. Mathieu, médecin de 

l’hôpital Andral.
L’H ygiène des A sthm atiques, par E. B rissaud, professeur agrégé, méde­

cin de l'hôpital Saint-Antoine.
L'H ygiène du Syphilitique, par II. B ourges, préparateur au laboratoire 

d’hygiène de la Faculté do médecine.
H ygiène  et thérapeutique therm ales, par G. Delfau, ancien interne dos 

hôpitaux de Paris.
L es Cures therm ales, par G. Delfau , ancien interne des Hôpitaux de Paris. 
L’H ygiène du Neurasthénique, par le professeur P roust et G. Ballet, 

professeur agrégé, médecin des hôpitaux do Paris.
L’H ygiène des A lbum inuriques, par lo Dr Springer, ancien interne des 

hôpitaux de Paris, chef de laboratoire de la Faculté de médecine à la Clinique 
médicale do l’hôpital do la Charité.

L’H ygiène du Tuberculeux, par le Dr Cjiuquet, ancien interno dos hôpitaux 
de Paris, avec une introduction du Dr Darembkrg, membro correspondant do 
l’Académie do médecine.

H ygiène et thérapeutique des m aladies de la B ouche, par le D r  G r u e t , 
dentiste des hôpitaux do Paris, avec une préfaco d,o M. le professeur L anne- 
longuë, membro do l’Institut.

H ygiène des m aladies du Cœur, par le D·· Y aqItez, médecin des hôpi­
taux de Paris.

H ygiène du Diabétique, par A. P roust et A. M athieu.

V O L U M E S  E N  P R É P A R A T I O N  
L’H ygiène des D yspeptiques, par le Dr L inossier.
H ygiène thérapeutique d e s  m aladies de la peau, par le Dr Tiiidierge
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L’ŒUVRE MÉDICO-CHIRURGICAL
De CIUTZMAN, directeur

Suite de Monographies clinipes
S U R  L E S  Q U E S T I O N S  N O U V E L L E S

en M éd ecin e, en C h iru rg ie  et en B io lo g ie
La science médicale réalise journellement dos progrès incessants; les questions 

et découvertes vieillissent poiir ainsi dire au moment même de leur éclesioh. Les 
traités de médecine et do chirurgie, quoique rapides que soient leurs différentes 
éditions, auront toujours grand’pcino à se tenir au courant.

C’est pour obvier à ce grave inconvénient, auquel les journaux, malgré la diver­
sité de leurs matières, ne sauraient remédier, que nous avons fondé, avec le concours 
dos savants et des praticiens les plus autorisés, un recueil de Monographies dont 
le titro général, l 'Œ u v r e  m é d ic o - c h ir u r g ic a l , nous paraît bien indiquer lo but et 
la portée.

Nous publions, aussi souvent qu’il est nécessaire, des fascioulos de 30 à 
-40 pages dont chacun résume ot met au point uno quostion médicale à l’ordre 
du jour, et cola do telle sorte qu’aucune ne puisse être omise au moment opportun.

C O N D I T I O N S  D E  L A  P U B L I C A T I O N
Chaque monographie est vendue séparément.............. v 1 fr. 25
Il est accepté des abonnements pour une série de 10 Monographies ou prix à

forfait et payable d’avance de 10 francs pour la France et 12 francs pour
l’étranger (port compris).

M O N O G R A P H I E S  P U B L I É E S
N° 1, L’Appendicite, par lo D1'F élix L egueu, chirurgien dos hôpitaux.
N° 2. Le Traitement du mal de Pott, par lo Dr A. Ciiipault, do Paris.
N° 3. Le Lavage du Sang?, par le Dr L ejars, professeur agrégé, chirur­

gien des liôpilaux, membro de la Société de chirurgie.
N° 4. L'Hérédité normale et pathologique, par lo Dp Cii. D e b i e r r e , 

professeur d'anatomie à l’Université do Lille.
N° 5. L’Alcoolisme, par le Dr Jaquet, privat-docont à l’Université do Bâle.
N° 6. Physiologie et pathologie des sécrétions gastriques, 

par le Dr À. Y e i u i a e g k n ,  assistant à la Clinique, médicale de Louvain.
No 7. L’Eczéma, par le Dr L kredok, chef do laboratoire, assistant de con­

sultation à l'hôpital Saint-Louis.
N° 8. La Fièvre jaune, p a rle  Dr Sanarelli, directeur do l'Institut d’hy­

giène expérimentale de Montevideo.
N° 9. La Tuberculose du rein, par le Dr T uffier, professeur agrégé, 

chirurgien de l ’hôpital do la Pitié.
N° 10. L’Opothérapie. Traitement de certaines maladies par 

des extraits d'organes animaux, par A. Gilbert, professeur 
agrégé, chef du laboratoire do thérapeutiquo à la Faculté de médecine 
de Paris, et P. Carnot, docteur ès sciences, ancien interne des hôpi­
taux de Paris.

N° l i .  Les Paralysies générales progressives, par le Dr K lippkl, 
médecin des hôpitaux de Paris.

N° 12. Le Myxœdème, par le Dr Thibïerge, médecin de l’hôpital de la Pitié.
No 13. La Néphrite des Saturnins, par le Dr IL L avband, professeur à 

la Faculté catholique de Lille.
N° 14. Le Traitement de la Syphilis,par le Dr E. Gaucher, professeur 

agrégé, médecin de l'hôpital Saint-Antoine.
N° 15. Le Pronostic des tumeurs basé sur la recherche du 

glycogène, par lo Dr A. B rault, médecin de l ’hôpital Tenon.
No 16. La Kinésithérapie gynécologique {T r a ite m e n t des m a la d ies  des 

fem m es p a r  le  m a ssa g e et la  gym nastique)^  par le Dr II. Stapfer, ancien 
chef de clinique de la Faculté de Paris.
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8 M ASSO N E T  CIe, L ib r a ir e s  d e  l ’A c a d é m ie  d e  M é d e c in e

L e s  m a l a d i e s  m i c r o b i e n n e s  d e s  A n i m a u x ,  p a r
E d . N O C A R D , p r o fe s s e u r  à  l ’É c o le  d ’A lfo r t ,  m e m b r e  d e  l ’A c a d é m ie  
d e  m é d e c in e ,  e t  E . L E G L A IN C H E , p r o f e s s e u r  à  l ’É c o le  v é té r in a ir e  
d e  T o u lo u s e .  Deuxième édition, entièrement refondue. 1 fo r t  v o lu m e  
g r a n d  i n - 8° ...................................................................... ' ...................................... 1 6  fr .

T r a i t é  d e s  m a l a d i e s  c h i r u r g i c a l e s  d ’o r i g i n e  
C o n g é n i ta le ,  p a r  l e . D ” E . K IR M IS S O N , p r o f e s s e u r  a g r é g é  à  
la  F a c u lté  d e  m é d e c in e ,  c h ir u r g ie n  d e  l ’H ô p i ta l  T r o u s s e a u ,  m e m b r e  
d e l à  S o c ié té  d e  C h ir u r g ie . 1 v o lu m e  g r a n d  i n - 8 ° a v e c  311 f ig u r e s  
d a n s  le  t e x te  e t  2 p la n c h e s  e n  c o u l e u r s ..............................................1 5  f r .

R e c h e r c h e s  a n a t o m i q u e s  e t  c l i n i q u e s  s u r  l e  
g l a u c o m e  e t  l e s  n é o p l a s m e s  i n t r a - o c u l a i r e s ,
p a r  P h . P A N A S , p r o fe s s e u r  d e  c l in iq u e  o p h t a lm o lo g iq u e  à  la  F a ­
c u lté  d e  m é d e c in e ,  c h ir u r g ie n  d e  l ’H ô te l - D ie u ,  m e m b r e  d e  l ’A c a ­
d é m ie  d e  m é d e c in e ,  e t  le  Dr R O C H O N -D U V IG N E A U D , a n c ie n  c h e f  
d e  c l in iq u e  d e  la  F a c u l té .  1 v o lu m e  i n - 8° a v e c  4.1 f ig u r e s  d a n s  le  
t e x t e ................................................................................................................................. 7  fr .

T r a i t é  d ’O p h ta lm O S C O p ie , p a r  É t i e n n e  R O L L E T , p r o fe s ­
s e u r  a g r é g é  à la  F a c u lté  d e  m é d e c in e ,  c h ir u r g ie n  d e s  h ô p ita u x  d e  
L y o n . 1 v o lu m e  in - 8° a v e c  50 p h o t o g r a p h ie s  e n  c o u le u r s  e t  75 fi­
g u r e s  d a n s  le  t e x t e ,  c a r t o n n é  to i l e ,  t r a n c h e s  r o u g e s .................... 9  fr .

C l i n i q u e s  c h i r u r g i c a l e ^  d e  l ’H ô t e l - D i e u ,  p a r  
S im o n  D D P L A Y , p r o fe s s e u r  d e  c l in iq u e  c h ir u r g ic a le  d l a  F a c u l t é  
d e  m é d e c in e  d e  P a r is , m e m b r e  d e  l ’A c a d é m ie  d e  m é d e c in e ,  c h ir u r ­
g ie n  d e  l ’I I ô te l-D ie u , r e c u e i l l i e s  e t  p u b l i é e s .p a r  l e s  D rs M a u r ic e  
C A Z1N , c h e f  d e  c l in iq u e  c h ir u r g ic a le  à  l ’I Iô te M M e u , e t  S. CLADO, 
c h e f  d e s  tr a v a u x  g y n é c o lo g iq u e s .  Deuxième série. 1 v o lu m e  g r a n d  
in - 8° a v e c  f i g u r e s .................................................................................................... 8  fr.

C o n s u l t a t i o n s  m é d i c a l e s  s u r  q u e l q u e s  m a l a d i e s

f r é q u e n t e s .  Quatrième édition, revue et considérablement 

augmentée, s u iv ie  d e  q u e lq u e s  p r i n c i p e s  d e  D é o n t o lo g ie  m é d i ­
c a l e  e t  p r é c é d é e  d e  q u e lq u e s  r è g l e s  p o u r  l ’e x a m e n  d e s  m a la d e s ,  
p a r  le  D 1, J . G R A SSE T , p r o fe s s e u r  d e  c l in iq u e  m é d ic a le  à  l ’U n iv e r ­
s i t é  d e  M o n tp e ll ie r ,  c o r r e s p o n d a n t  d e  l ’A c a d é m ie  d e  m é d e c in e .  
1 v o lu m e  in -1 6 , r e l iu r e  s o u p le ,  p e a u  p l e i n e ............................... 4  fr. 5 0

C h i r u r g i e  o p é r a t o i r e  d e  l ’ O r e i l l e  m o y e n n e ,  p a r
A . BROCA, c h ir u r g ie n  d e  l ’h ô p i t a l  T r o u s s e a u ,  p r o fe s s e u r  a g r é g é  à 
la  F a c u l té  d e  m é d e c in e  d o  P a r is .  1 v o lu m e  i n - 8° a v e c  98 f ig u r e s  
d a n s  le  t e x t e ......................................................................................................... 3  fr . 5 0
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BRISSAUD (E .), p r o fe s s e u r  a g r é g é  à la  F a c il i t é  d e  m é d e c in e  d e  
P a r is ,  m é d e c in  d e  l ’h ô p ita l  S a in t -A n t o in e .

L eço n s sur les  m aladies n erv eu se s; deuxième série; hôpi­
tal Saint-Antoine, recueillies par Henry Meige. 1 vol. g r .  

in-8° avec 165 figures dans le t e x t e - ........................ 15 fr.

DIEULAFOY (G .), p r o fe s s e u r  d e  c l in iq u e  m é d ic a le  à  la  F a c u l té  d e  
m é d e c in e  d e  P a r is ,  m é d e c in  d e  l ’I Iô tc l-D ie u , m e m b r e  d e  l ’A c a d é m ie  
d e  m é d e c in e .

C lin ique m édicale de l ’H ôtel-D ieu  (1890-1897). 1 vol. 

grand in-8°, avec figures dans le texte et I planche hors 

t e x t e ................................................................................. 10 fr.

- C lin ique m édicale de l ’H ô tel-D ieu  (1897-1898). 1 vol. 

grand in-8°, avec figures dans le texte. . . . . . .  10 fr.

PONGET (A .) , p r o fe s s e u r  d e  c l in iq u e  c h ir u r g ic a le 1 à  la  F a c u l té  d e  
m é d e c in e  d e  L y o n , c h ir u r g ie n  e n  c h e f  de  l ’H ô te l-D ie u , e t  L. BERARD, 
c h e f  d e  c l in iq u e  à  la  F a c u lté  d e  m é d e c in e  d e  L y o n , a n c ie n  in t e r n e  
d e s  h ô p i la u x .

T raité  clin ique de l ’actin om ycose hum aine, d es p seu d o­
actinom ycoses et de la  b otyyom ycose. 1  vol. in-8 °,

- avec 45 figures dans le texte et 4 planches hors texte en 

couleurs.........................................................■ ................. 12 fr.

GHARRIN (A .) , p r o fe s s e u r  r e m p la ç a n t  a u  C o llè g e  d e  F r a n c e ,  d ir e c ­
te u r  d u  la b o r a to ir e  d e  m é d e c in e  e x p é r im e n ta le  (H a u te s -É tu d e s ) ,  
a n c ie n  v ic e -p r é s id e n t  d e  la  S o c ié t é  d e  B io lo g ie ,  m é d e c in  d e s  h ô p ita u x .

L e s  défenses n atu relles de l ’organism e ; leçons professées
' au Collège de France. .1 vol. in-8°................................  6 fr.

PANAS (P h .) , p r o fe s s e u r  d e  c l in iq u e  o p h t a lm o lo g iq u e  à l a  F a c u lté  
d e  m é d e c in e  d e  P a r is ,  c h ir u r g ie n  d e  l ’H ô te l-D ic u , m e m b r e  d e  l ’A ca ­
d é m ie  d e  m é d e c in e .

L eço n s d e  clin iqu e ophtalm ologique professées à l’Hôtel- 

Dieu, recueillies et publiées par le JD'1' A. Castan, de Béziers.

1 vol. in-8° avec figures dans le t e x t e ....................  5 fr.

FLOQUET (D r C h .), l ic e n c ié  e n  d r o it ,  m é d e c in  e n  c h e f  d u  P a la is  d e  
J u s t ic e  e t  d u  T r ib u n a l d e  C o m m e r c e  d e  P a r is .

C ode p ra tiq u e  des h o n o raires m éd icau x, ouvrage indis­

pensable aux Médecins, Sages-Femmes, Chirurgiens, Den­

tistes, Pharmaciens, Étudiants, avec, une préface de 

M. Hrouardkl, d oyen’ de la Faculté de médecine de Paris.

2 vol. petit in-8° . . . ................................................. 10 fr.
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10 M ASSO N E T  Cio, L ib r a ir e s  d e  l ’A c a d é m ie  d e  M é d e c in e

T r a i t é  d ’ A n a t o m i e  H u m a i n e

P U B L I É  SOUS LA D I R E C TI O N  DE

P. P O I R I E R
Professeur agrégé 

à la Facultó de Médecine do Paris 
Chirurgien des Hôpitaux.

A. CHARPY
Profossour d’anatomie 

à la Facultó do Médecine 
do Toulouse.

PAR MM,
A. CHARPY A . N IC O L A S A . P R E N A N T

Professeur d’anatomie 
à la Faculté de Toulouse.

Professeur d’anatomie 
à la L'acuité de Nancy.

Professeur d’histologie 
à la Faculté do Nancy.

P. POIRIER
Professeur agrégé 

à la Faculté de médecine 
do Paris

Chirurgien des hôpitaux.

P . JA C Q U ES
Professeur agrégé 

à la Faculté do Nancy 
Chef des travaux 

anatomiques.

RIEFFEL
Chef des travaux anato­

miques à la Faculté 
de Médecine do Paris 

Chirurgien dos hôpitaux.
M. Poirier s'est associé, pour la direction de cette importante publi­

cation, son ami et collaborateur M . le professeur A. Cuarpy. En réunis­
sant leurs efforts, les deux directeurs pourront hâter Vachèvement de 
l'ouvrage et le mener à bonne fin d am  le courant de Vannée 1890.

É T A T  DE LA P U B L I C A T I O N  AU I e r  A V R I L  1899
TOME PREMIER

E m b r y o lo g ie ;  O s t é o lo g ie ;  A r t h r o lo g ie .  Deuxième édition. U n  v o lu m e  
g r a n d  i n - 8° a v e c  807 f ig u r e s  en  n o ir  e t  e n  c o u l e u r s .....................2 0  fr.

. TOME DEUXIÈME
1er F a s c ic u le  : M y o lo g ie .  U n  v o lu m e  g r a n d  i n - 8° a v e c  312  f ig u r e s .  1 2  fr. 
2 e F a s c ic u le  : A n g é io . lo g ie  ( Cœur et Artères). U n v o lu m e  g r a n d

in - 8° a v e c  145 f ig u r e s  e n  n o ir  e t  e n  c o u l e u r s ....................................8  fr .
3° F a s c ic u le  : A n g é io lo g ie  (Capillaires, Veines). U n  v o lu m e  g r a n d

in - 8° a v e c  75 f ig u r e s  e n  n o ir  e t  e n  c o u l e u r s .........................................6  fr .

TOME TROISIÈME
1 er F a s c ic u le  : S y s t è m e  n e r v e u x  (Méninges, Moelle, Encéphale).

1 v o l .  g r a n d  i n - 8° a v e c  201 f ig u r e s  e n  n o ir  e t  e n  c o u le u r s  . . 1 0  fr .  
2 e F a s c ic u le  : S y s t è m e  n e r v e u x  (Encéphale). U n  v o l .  g r a n d - in - 8°

a v e c  20G f ig u r e s  e n  n o ir  e t  e n  c o u le u r s .  ..................................................  1 2  fr.

TOME QUATRIÈME
1er F a s c ic u le  : T u b e  d i g e s t i f .  U n  v o lu m e  g r a n d  in - 8°, a v e c

158 f ig u r e s  e n  n o ir  e t  e n  c o u l e u r s .............................................................1 2  fr.
2 e F a s c ic u le  : A p p a r e i l  r e s p i r a t o i r e ;  Larynx, trachée, poumons, 

plèvres, thyroïde, thymus. U n v o lu m e  g r a n d  in - 8°, a v e c  
1 2 1  f ig u r e s  e n  n o ir  e t  e n  c o u le u r s .................................................................6  fr .

l u  R E S T E  A  P U B L I E R  :
Un fascicule du tome II (Lymphatiques);
Un fascicule du tome III (Nerfs périphériques. Organes des sons); 
Un fascicule du tome IV (Organes génito-urinaires).
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RÉCENTES PUBLICATIONS (Avril 1899) H

PETITE BIBLIOTHÈQUE DE “ LA NATUBE ”

R ece tte s  e t P ro c é d é s  u tiles, recueillis par Gaston Tissandier, 
rédacteur en chef de la Nature. Neuvième édition.

R ece tte s  e t P ro c é d é s  u tiles . Deuxième série : L a Science
p ra tiq u e , par Gaston Tissandier. Cinquième édition, avec figures 
dans le texte.

N ouvelles R ece tte s  u tile s  e t A p p are ils  p ra tiq u es . Troisième 
série, par Gaston Tissandier. Troisième édition, avec 91 figures dans 
le texte.

R ece tte s  e t P ro c éd é s  u tiles. Quatrième série, par Gaston Tis­
sandier. Deuxième édition, avec 38 figures dans le texte.·

R e ce tte s  e t P ro c é d é s  u tiles . Cinquième série, par J. Laekargto;, 
secrétaire de la rédaction de la Nature. Avec figures dans le texte.

Chacun de ces volumes in-18 est vendu séparément

B ro ch é ............................ 2  fr. 25  ] Cartonn<yff>ile.....................·. 3  fr.

L a  P h y s iq u e  sans ap p a re ils  e t la  C him ie sans la b o ra ­
to ire , par Gaston Tissandier , rédacteur en] chef do la Nature. 
Septième édition des Récréations scientifiques. . Ouvrage couronné 
par l'Académie (Prix Montyon). Un volume in-8° avec nombreuses 
figures dans le texte. Broché, 3  fr. Cartonné toile, i fr.

Dictionnaire usuel ms Sciences médicales
PAR MM.

DECHAMBRE, MATHIAS DUVAL, LEREBOULLET
Membres do l’Àcadéir^o de médecine,

T R O I S I È M E  É  D I T  I O  RI, M E  V I E  E T  C O M P L É T É E

1 vol. gr. in-8° de 1.800  pages, avec 450 fig., relié toile. 2 5  fr.

Ce dictionnaire usuel s’adresso à la fois aux médecins et aux gens du monde. 
Les premiers y trouveront aisément, à propos de chaque maladie, l’exposé do 
tout ce qu’il est essentiel de connaître pour assurer, dans les cas difficiles, un 
diagnostic précis. Les gens du monde se familiariseront avec les noms souvent 
barbares que l’on donne aux symptômes morbides et aux remèdes employés pour 
les combattro. En attendant le médecin, ils pourront parer aux premiers accidents, 
et, en cas d’urgence, assurer les premiers secours. ,
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12 MASSON ET C',e, Libraires de l’Académie de Médecine 

VIENT DE PARAITRE

L ’A n a to m ie  com p arée
des A n im a u x

BASÉE SU R  L ’E M B R Y O L O G IE

Par L O U I S  R O U L E
l a u r é a t  d e  l ’ i n s t i t u t  (Grand Prix des Sciences Physiques), 

p r o f e s s e u r  a  l ’u n i v e r s i t é  d e  T o u l o u s e  (Faculté des Sciences).

Deux volumes grand in-8° de xxvi-1.970 pages 
avec 1.2 0 2  figures dans le texte ...............................................48 fr.

Ce traité ne s’adrosso pas seulement aux étudiants désireux d’avoir un guide 
en anatomie. Il est do portée plus haute. P ar sa méthode de rigoureuse logi­
que, par son esprit de synthèse, il mérito d'intéresser les personnes qui, do 
près ou de loin, s'attachent aux sciences biologiques, soit pour elles-mêmes, 
soit pour leurs applications, soit pour lours conséquences philosophiques.

L’ouvrage comprend deux volumos, et compte 1.970 pages. Il est divisé en 
soize chapitres, dont chacun renferme l’étude anatomique d’un embranchemont 
déterminé. Les chapitres varient, dans lour étendue, suivant l ’importance dos 
embranchements ; certains se réduisent à quelques pages ; d’autres, celui des 
Vertébrés, par exemple, en mesurent près de six cents, et constituent autant do 

traités spéciaux. Les figuros, nouvelles pour la plupart, sont nombreuses, et fort 
soignées ; rien n’a été omis pour les rendre dos plus artistiques, sans ôter à  lour 
valeur scienliiique ni à leur simplicité.

VIENT DE PARAITRE

C o u r s  d e  M i n é r a l o g i e
P ar A .' de L A P P X R E N T

Mombro de l’Institut,
Professeur à l’Ecole libre dos Hautes-Études.

TROISIÈME ÉDITION, revue et corrigée.

1 volume grand i«-8 de xx-703 pages *avec G19 figures dans le texte 

et une planche hors texte chromolithographice. 15 \ft\

La troisième édition du Cours de Minéralogie se distinguo par une révision com­
plète de la partie descriptive, enrichie d’une vingtaine do figures nouvelles ot 
mise au courant do tous les derniers progrès de la science.

Pour la première fois, l'auteur a introduit dans son Cours le Recueil d'indica­
tions pratiques qu’il avait rédigé en vue do son Précis de Minéralogie et qui, pour 
la circonstance, a été refondu et notablement agrandi, do façon à pouvoir sufflro 
•à tous les besoins des étudiants. Enfin, le Lexique alphabétique des noms d’es-' 
pèces ot do variétés a subi un remaniement total. Go lexique so recommando 
particulièrement à tous ceux qui, ne disposant pas d’un manuel très détaillé, 
veulont connaître rapidement la signification do l’un dos trop nombreux termes 
dont la minéralogie s’ost peu à peu enrichie.

On jugera du progrès survenu dans l’œuvre, depuis la première édition, publiéo 
la fin do 1883, si l’on remarque quo l’ouvrago, contrôlé avec le plus grand soin 

en co qui conccrno les indications numériques, s’est accru de plus do cent qua­
rante pages et do cent dessins.
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T raité
des M atières co loran tes

ORGANIQUES ET ARTIFICIELLES

de leur préparation industrielle et de leurs applications

Par L éo n  L E F È V R E
Ingénieur (E. I. R.), Préparateur de chimie à l’École Polytechnique.,

' Préface de E. GRIM AUX, membre de l'Institut.

2 volumes grand in-8<> comprenant ensemble 1.650 pages, reliés, toile 
anglaise, avec 31 gravures dans le texte et 261 échantillons.

’ Prix des deux volumes : 90 francs.

Le Traité des matières colorantes s’adosse à la fois au monde scientifique par 
l’étude des travaux réalisés dans cette branche si compliquée de la chimie, et au 
public industriel par l’exposé des méthodes rationnelles d’emploi do$ colorants 
nouvoaux. L’auteur a réuni dans des tableaux qui permettent de trouver facilement 
une couleur quelconque, toutes les couleurs indiquées dans les mémoires et dans les 
brevets. La partie technique contient, avec l’indication des brevets, les procédés 
employés pour la fabrication des couleurs, la description et la figure des appareils, 
ainsique la description des procédés rationnels d’application des couleurs les plus 
récentes. Cotte partie importante de l’ouvrage est illustrée par un grand nombre 
d’échantillons teints ou imprimés, fabriqués spécialement pour l'ouvrage.

C him ie

7 des M atières co loran tes

P. SISLEY
Chimiste - Coloriste

30 f r .

PAR

A. SEYEWETZ
Chef des travaux

à l’École de chimie industrielle de Lyon 

1 volume grand tn-8° de 822 pages

Les auteurs, dans cette importante publication, se sont proposé de réunir sous la 
forme la plus rationnelle et la plus condensée tous les éléments pouvant contribuer 
à Y enseignement de la chimie des matières colorantes, qui a pris aujourd’hui une ex­
tension si considérable. Cet ouvrage est, par le plan sur lequel il est conçu, d’une 
utilité incontestable non seulement aux chimistes se destinant soit à la fabrication 
des matières colorantes, soit à la teinture, mais à tous ceux qui sont désireux do 
se tenir au courant de ces remarquables industries.

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



14 MASSON ET Ci0, Libraires de l'Académie de Médecine 

VIENT DE PARAITRE

T r a i t é

d’fltialyse ehimiqcte
QUANTITATIVE PAR ÉLECTROLYSE

PAU

J .  R I B A N
Professeur chargé du cours.d’analyso chimique 

et maître de conférences à la Faculté des sciences de l’Université de Paris.

' 1 vol. grand in-8°, avec 96 figures dans le texte.. 9 fr .

L ’a n a l y s e  q u a n t i t a t i v e  p a r  é l e c t r o l y s e  a c q u i e r t  c h a q u e  j o u r  u n e  p l u s  
g r a n d e  i m p o r t a n c e  d a n s  l e s  l a b o r a t o i r e s  c o n s a c r é s  à  l a  s c i e n c e  o u  a u x  
e s s a i s  i n d u s t r i e l s .  S e s  m é t h o d e s  o n t  t r è s  h e u r e u s e m e n t  s i m p l i f i é  b i e n  
d e s  p r o b l è m e s  d é l i c a t s  e t  i n t r o d u i t  d a u s  l e s  d o s a g e s  o r d i n a i r e s ,  t o u t  
e n  c o n s e r v a n t  l ’e x a c t i t u d e  i n d i s p e n s a b l e ,  u n e  g r a n d e  r a p i d i t é  d ' e x é ­
c u t i o n .

L e  l i v r e  q u e  l ’a u t e u r  p r é s e n t e  a u j o u r d ' h u i  s u r  c e  s u j e t  n ’ e s t  q u e  le  
d é v e l o p p e m e n t  d ' u n e  p o r t i o n  d u  c o u r s  d ’a n a l y s e  q u a n t i t a t i v e  q u ’i l  
p r o f e s s e  d e p u i s  b i e n  d e s  a n n é e s  à  l a  F a c u l t é  d e s  s c i e n c e s  d e T ’ O n i v e r -  

. s i l é  d e  P a r i s .  Il a ' p o u r  b u t ,  n o n  s e u l e m e n t  d ' i n i t i e r  l e  l e c t e u r  à  l ' a n a ­
l y s e  c h i m i q u e  p a r  é l e c t r o l y s e ,  m a i s  e n c o r e  d e  l u i  s e r v i r  d e  g u i d e  d a n s  
s e s  a p p l i c a t i o n s  j o u r n a l i è r e s .

T e n u  a u  c o u r a n t  d e s  d e r n i e r s  p r o g r è s  a c c o m p l i s ,  i l  r é s u m e  l ’é t a  
a c t u e l  d e  l a  s c i e n c e  s u r  l a  q u e s t i o n  q u i  e h  f a i t  l ’ o b j e t .

C e t  o u v r a g e  e s t  d i v i s é  e n  q u a t r e  p a r t i e s  :
L a  p r e m i è r e  p a r t i e  e s t  c o n s a c r é e  a u x  n o t i o n s  p r é l i m i n a i r e s  d e  p h y  

s i q u e  l e s  p l u s  i n  i i s p e n * a b l e s  a u  c h i m i s t e  q u i  v e u t  a b o r d e r  a v e c  f r a i  
l ’é t u d e  e t  la  p r a t i q u e  d e  l ’a n a l y s e  é l e c t r o l y t i q u e  : d é f i n i t i o n s ,  g é n é r a ­
l i t é s ,  l o i s ,  s o u r c e s  d ' é l e c t r i c i t é ,  a p p a r e i l s  d e  m e s u r e ,  l e u r  m a n i e m e n t  e t  
l e u r  c o n t r ô l e ,  a p p a r e i l s  d ’ é l e c l r o l y s e ,  e t c . . .  C e s  n o t i o n s ,  e x p o s é e s  e n  
v u e  d e  l a  p r a t i q u e ,  s o n t  m i s e s  s o u s  u n e  f o r m e  é l é m e n t a i r e  à  l a  p o r t é e  
d e  t o u s .

L a  d e u x i è m e  p a r t i e  t r a i t e  d u  d o s a g e  i n d i v i d u e l  d e s  m é t a u x  e t  d e s  
m é t a l l o ï d e s  p a r  é l e c t r o l y s e .  /

L a  t r o i s i è m e ,  d e  l a  s é p a r a t i o n  d e s  m é t a u x  p a r  l e  m ô m e  m o y e n .
L a  q u a t r i è m e ,  e n f i n ,  n ’ e s t  q u ’u n  r e c u e i l  d ’e x e m p l e s  e t  d e  m a r c h e s  à  

s u i v r e  d a n s  l e s  a n a l y s e s  c o m p l e x e s  e n  g é n é r a l ,  e t  p l u s  p a r t i c u l i é r e ­
m e n t  d a n s  l e s  a n a l y s e s  d e s  p r o d u i t s  i n d u s t r i e l s  e t  d e s  m i n e r a i s .

l ) e  n o m b r e u x  l a b l e a u x  n u m é r i q u e s ,  p o u r  le s  m e s u r e s  o u  l e s  c a l c u l s  
r e l a t i f s  à  l ’ é l e c l r o l y s e ,  t e r m i n e n t  l ' o u v r a g e .
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V I EN T  L,
1 3

Manuel pratique irrite

d e  l ’ A n a l y s e  d e s  A l c o o l
E T  D E S  S P I R I T U E U X

PAR

C h arles  G IR A R D
Directeur du Laboratoire municipal 

de la Ville de Paris.

L u cien  C U N IA S S E
Chimiste-expert 

de la Ville de Paris.

1 volume in -8° avec figures et tableaux dans le texte. Relié toile.

Ce nouveau manuel pratique de l'analyse dos alcools ot des spiritueux forme 
un recueil dans lequel les noinbroux procédés analytiques qui intéressent les 
produits alcooliques se trouvent condensés sous une forme brève et exacte, dans 
le but d’éviter les recherches au chimiste praticien.

Au début du livre, les auteurs divulguent les secrets do la dégustation; ils 
passent ensuite en rovuo les différentes‘méthodes et les appareils proposés pour 
le dosage direct do l’alcool. La méthode de distillation est dôcrito avec soins, en 
-indiquant les précautions à prendre afin d’éviter les causes d’erreurs et d'unifier 
les résultats obtenus. l)o nombreuses tables très complètes accompagnent los dif­
férents chapitres. Los méthodes d’analyse dos spiritueux sont 'exposées de façon 
¿T pouvoir êlro mises en œuvre pratiquement, ot presque sans raisomiemont ; ces 
méthodes sont données avec los dornières modifications qui ont pu lour être 
apportées. Dos tables et des courbos inédites, vigoureusement exactes, accom­
pagnent les méthodes. Enfin des tableaux représentant los résultats de, l’analyse 
d’un grand nombro d’échantillons on spiritueux terminent l’ouvrage.

VI ENT DE PARAI

C e n t  v i n g t  E x e r c i c e s

d e  C h i m i e  p r a t i q u e

Décrits d’après les textes originaux et les notes de laboratoire 
’ et choisis pour former les chimistes

• FAR

A rm an d  G A U T IE R  . J . A L B A H A R Y
Membre do l’Institut, I Docl. Phil. des Laboratoires

Professeur à.-la Faculté de médecine. | do E. Fischer et A. G-autier.

1 volume m-lG, avec figures dans le texte. Relié toile. . . .  3 f i \

(le petit ouvrage a pour but de former au métier do chimiste ceux qui ont déjà 
quelque habitude du · Libératoire. Il consiste en une suite de préparations, ou 
exercices, empruntés aux diverses branches do la science. Mais ces exercices, 
toujours décrits avec détail d’après les textes dos auteurs originaux ou la pra­
tique du laboratoire, sont suffisamment précisés pour que l’élève puisse les ex é­
cuter pour ainsi dire sans maître, et leur choix est tel qu’il permet d’aborder 
successivement les sujets les plus intéressants et les plus délicats de la chimie 
minérale, organique et biologique.

Ce livre est à la lois un guide de laboratoire et un éducateur méthodique. En 
lo suivant pas à pas, un bon étudiant peut facilement, en une année, se former 
comme chimisto praticien, et prendre une idée très complète des prinèipalos syn­
thèses do la chimie, dos méthodes qu’elle met en œuvro, et de l’analyse immédiate.
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16 !SON ET Cic, Libraires de l’Académie de Médecine

1  Photographie Française
R E V U E  M E N S U E L L E  I L L U S T R É E  

des Applications de la Vholographie à la Science, à l'Art 

et à Vlnduslrie.

L o u is  G A S T I N E ,  Di R ECTE UR

Tirée sur beau papier de luxe, abondamment illustrée de magni­
fiques phoietypies et de simili-gravures hors texte, ainsi que d’une 
foule de reproductions de tous genres intercalées dans le texte, L a  
PH O TO G R A PH IE  FR A N Ç A ISE  est le journal le  p lu s  lu  et 
le  m oins ch e r  de tous les véritables journaux de photographie.

C’est un organe absolument indépendant, Ouvert à toutes les com­
munications intéressantes et fait dans un esprit absolument libéral 
pour contribuer au progrès de la photographie de la façon la plus 
élevée.

L a  PH O TO G R A PH IE  FR A N Ç A IS E  peut être mise dans toutes' 
les mains. En dehors de ses chroniques d’actualité illustrées, L a 
PH O T O G R A PH IE  FR A N Ç  A ISE publie des articles de fond sur 
toutes les plus récentes applications de la photographie à la science, 
à l’art et à l'industrie; des r e la t io n s  de v o y ag e , des n o u v e lle s  et 
des ro m a n s  illustrés par la photographie. — Elle rend compte de 
toutes les nouvelles créations d ’appareils et de produits photogra­
phiques. — Elle signale tous les procédés, les nouvelles recettes, les 
nouvelles formules, les nouveaux brevets photographiques et publie 
dans ses Echos toutes les in foi motions capables, à un titre quel­
conque, d’intéresser ceux qui s’occupent de photographie. Chaque 
numéro contient une R e v u e  de tous les journaux de photographies. 
— Enfin, elle mentionne tous les Coucous s, les Expositions, les excur­
sions, Congrès et Conférences photographiques ainsi que les travaux des 
Sociétés françaises et étrangères, sans préjudice des articles qu’elle 
consacre à la vulgarisation des innombrables applications de la pho­
tographie par de véritables traités pratiques sur tous les travaux 
spéciaux de ect art.

C’est un journal technique, mais rédigé de façon â être compris par 
les lecteurs les plus étrangers aux choses photographiques et dont la 
lecture est t r è s  a t t r a y a n te  paree que chaque numéro contient une 
part considérable de Variétés littéraires, artistiques, industrielles et 
scientifiques que tout le monde peut apprécier.

A B O N N E M E N T S  :
1 UN AN. —  Paris, 6 fr. 50. —  Province, 7 fr. —  Étranger, 8 fr. 

P r i x  s p é c i a u x  p o u r  l e s  a b o n n é s  d e  L A  N A T U R E  

Paris : S fr. — Départ, s 5  fr. 5 0 .  — Étranger : 7 fr.
Envoi de numéros spécimens à toute personne qui en fait la demande.

Paris. — L. M a r e t h e o x , imprimeur, 1, rue Cassette. — 15152.
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EN CYCLOPÉD IE s c i e n t i f i q u e  d e s  a i d e - m é m o i r e
DIRIGÉE PAR M. LÉAUTÊ, MEMBRE DE L’iNSTITUT 

Collection de 300 volumes petit in-S ( 24 volumes publiés par an)

CHAQUE VOLUME SE VEND SÉPARÉMENT : BROCHÉ, 2 FR. 50 ; CARTONNÉ, 3 FR .

Ouvrages parus

Section de l’Ingénieur
Picou. — Distribution de l’électricité.

(2 vol.). —-Canalisations électriques. 
A. G o d i l l y .—  Air comprimé ou raréfié.

— Géométrie descriptive (3 vol. ). 
D w e l s h a u v k r s -D e r y . — Machine à

vapeur.— I. Calorimétrie. — II. Dy­
namique.

A. M a d a m e t .— Tiroirs et distributeurs 
de vapeur. — .Détente variable de 
l a  vapeur. — Épures de régulation, 

M. w î  l a  S o u r c e . — Analyse des vins. 
A l h e i l i o . —  I. Travail dos bois. —  U . 

Corderie. — III  Construction et ré­
sistance dos machines à  vapeur. 

A im é  W i t z . — 1. Thermodynamique.—
II. Los moteurs thermiques.

L i n d e t . — La b iè r e .
S a u v a g e . -  Moteurs à  v a p e u r .
Lb C h a t e l i e r . — Le grisou. 
D c d k b o ü t . — Appareils d'essai des mo­

teurs à vapeur.
G r o k l a u . — I. Canon, torpilles et cui­

rasse. — II. Construction du navire. 
H. G a u t i e r . — Essais d'or et d'argent. 
B e r t i n . —  État de la marine de guerre. 

’ B ë r t i i e l o t . *— Calorimétrie chimique. 
Du V u r i s . — L’art de chiffrer e t dé­

chiffrer les dépêches secrètes. 
G u i l l a u m e . —  Unités et étalons. 
W id m a n n . —  Principes d e  la  machine 

à vapeur.
Minel ( P. ). — Électricité industrielle. 

(2 vol.). — Électricité appliquée à 
la marine. — Régularisation des mo­
teurs des machines électriques. 

Hkbert. — Boissons falsifiées. 
Naudin. — Fabrication des vernis. 
S inigaglia. —Accidents de chaudières. 
V ermand. — Moteurs à ga2 et à pétrole. 
Bloch. — Eau sous pression.
De M a k c h k n à . — Machines frigorifi­

ques (2 vol.).
P rud’homme.— Teinture et impression. 
Sorel. — I. La rectification de l’alcool.

— IL La distillation.
De Billy. — Fabrication de la fonte· 
H e n n k b e r t  (C1). — I. La fortification.

— II. Les torpilles sèches. — III. 
Bouches h feu. — IV. Attaque des 
places. — V. Travaux de campagne.
— VI, Communications militaires. 

Ca s p à iu . — Chronomètres de marine.

Section du Biologiste
F a i s a n s . — Maladies des organes res­

piratoires.
M a g n a n  et S é r i e u x . — I. Le délire chro­

nique.— IL La paralysîo générale.
A ü v a r d . — I. Séméiologie génitale. —· 

II. Menstruation tu fécondation.
G. W e iss. — Kiectro-physiologie.
B a z y . —  Maladies des voies' urinaires! 

(2 vol. ).
Trousseau. — Hygiène de l'œil.
Fbré.— Epilepsio.
LaveraN. — Paludisme.
P olin et L a b it . — Aliments suspects.
B krgonir.. — Physique du phvsiolc« 

giste et de l'étudiant en médecine.
M egnin.— I. Les acariens parasites. — 

IL  La faune des cadavres.
D e m e l i n .—  A n a to m ie  o b s t é t r i c a le .
T h . ¿»c h l œ s i n g  fils . —  C h im ie  a g r i c o l e !
C uknot. — I. Les morens do défense 

dans la série animale, — II. L'in# 
fiuonce du milieu sur les animaux

A. Olivier . — L'accouchement normal.
B e r g é .—  G u id e  do  l ’é tu d ia n t  a /’h ô p ita l .
Charrin.—P oisons do l'organisme (3 v.)
R oger. — Physiologie du foie.
B rocq et *1 acquêt. — Précis élômen·/ 

taire de dermatologie (5 vol ).
Hanot. — De /’endocardite aigué.
D e  B r u n .—  Maladies d e s  p a y s  chauds.

( 2 vol. )·
B roca. — Tumeurs blanches des mem­

bres chez Tentant.
Dr C a z a l  e t  C a t r i n . — Médecine lér 

gale militaire.
L a p e r s o n n b  ( d e ) . — Maladies des 

paupières.
Kœhler, — Applications de la photo­

graphie aux sciences na.t.urollos.
B kauregard. — Le microscope.
L esage. — Le choléra.
L annelongüe. —  La tuberculose chU 

rurgicale.
C ornevin.— Production du lait.
J . Chatin.— Anatomie comparée (4 v.).
C a s t e x .— Hygiène d e  l a  voix.
M e r k len . — Maladies du cœur.
G. R o c h é . — Les grandes pêches ma­

ritimes modernes do la France.
O l l i e r . — I .  Rôsoctions sous-périos- 

tées. — II. Résections des grandes 
articulations.
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Ouvrages parus

Section de l’Ingénieur
Louis Jacquet. — La fabrication dos 

eaux-de-vie.
Dudebout et Cronrau. — Appareils 

accessoires des chaudières à vapeur. 
C. Bourlet. — Bicycles et bicyclettes. 
H. Léauté et A. Berard. — Transmis­

sions par câbles métalliques.
IIatt. — Les marées.
H. Laurent.— I. Théorie des jeux do 

hasard. — IL Assurances sur la vie.
— 111. Opérations financières.

Cl Vallikr. — Balistique (2 vol.). — 
Proiectiles.Fuséos. Cuirasses (2 vol.). 

Lrloutrk. — Le fonctionnement des 
machines à vapeur.

Darièr. — Cubature des terrasses.— 
Conduites d’eau,

Sidersky. — I. Polarisation et saccha- 
rimétric.— II. Constantes physiques. 

Niewknolowski. — Applications scien­
tifiques et industrielles de la photo­
graphie (2 vol.).

Rocqums (X.).— Alcools et eaux-de-vie. 
Moessard. — Topographie. 
Boursault. — Calcul du temps de pose. 
¿>eguela. — Les tramways. 
Lbfevke(J.).— I. La spectroscopie.

— II. La spectrométrie. — 111. Eclai­
rage électrique. — IV. Eclairage aux 
gaz, aux huiles, aux acides gras.

Barillot (E.). —Distillation des bois. 
Moissàn et üuvrard. — Le nickel. 
Urbain. — Les succédanés du chiffon 

en papeterie.
Loppé — I. Accumulateurs électriques.

— II. Transformateurs de tension. 
Ariès. — 1. Chaleur et énergie. — II.

Thermodynamique.
Fabry. — Piles électriques.
Hbnriet. — Les gaz de l’atmosphère. 
Dumont. — Eiectromoteurs. — Auto­

mobiles sur rails.
Minet (A.). — I. L'éloctro-méiallurgie. 

—II. Los fours électriques.— III.L’é- 
leetro-chimie.— IV. ITelectrolyso. 

Dufour.-— Tracé d’un chemin de for. 
Miron (F.). — Les huiles minérales. 
Bornecque. — Armement portatif. 
Lavergne. — Los turbines.
Pebissé. — Automobiles sur routes. 
Lecornu.— Régularisation du mouve­

ment dans les machines.
Le Verrier. — La fonderie. 
Sbyrig.— Statique graphique (2 vol.). 
Laurent (P.). — Déculasseraent des 

bouches â feu. — Rêsistan ce des bou­
ches à feu.

Jàübert. — L'industrie du goudron de 
houille.

Section du Biologiste
L etulle. — Pus et suppuration. 
Ceitzman. — Le cancer. — La goutte. 
A rmand Gautier. — La chimie de la 

cellule vivante.
Séglas. — Le délire des négations. 
S t a n i s l a s  Meunier« — Les météorites, 
Grehant. — Les gaz du sang. 
N ocard. — Les tuberculoses animales 

et la tuberculose humaine. 
Moussous. — Maladies congénitales 

du cœur.
B krthault. — Les prairies (3 vol. ). 
Trouessart. — Parasites des habita­

tions humaines.
L amy. — Syphilis des centres nerveux. 
Reclus. — La cocaïne èn chirurgie. 
T houi.kt.—  Océanographie pratique. 
Houdaille. — Météorologie agricole. 
V ictor Meunier. — Sélection et per- 

lectionnement animal.
IIenocque. —  Spectroscopie biolog. 
Galippe et Barré. — L e  pain (2 v.). 
L e Dantec.— I. La m atière vivante.—

II. La bactéridie charbonneuse. —
III. La forme spécifique.

L ’Hote. — Analyse des engrais. 
L arbalétrier. — Les'tourteaux. —

Résidus industriels em ployés comme 
engrais (‘2 v .).—  B eurre et m argarine. 

L b Dantec et Berard, — L es sporo· 
zoaires. \

Dhmmlkr. —  Soins aux malades. 
Dallemagnk.— Etudes sur la crimina­

lité (3 vol.). — Etudes sur la  volonté 
(3 v o l.) .

B rault. — Des artérites (2 vol.). 
R ayaz. — Reconstitution du vignoble. 
K h l e r s . — L’ergotisme.
B onnier. — L'oreille (SS vol. ). 
Dbsmoulins. — Conservation des pro­

duits e t denrées agricoles.
L ovkrdo. —  Le ver à soie.
Dubrkuilh et Bkille,— Les parasites 

animaux de la peau humaine. 
K a y s e r . — Les levures.
Collet. — Troubles auditifs des ma­

ladies nerveuses.
L o u b i é .— Essences forestières (2 vol.). 
M o n o d . — L’appendicite.
Delobel et Cosette. La vaccine. 
W urtz. — Technique bactériologique. 
B auby. — L’occlusion intestinale. 
Laulanib. — Energétique musculaire. 
Màlreaüx. — Culture de la pomme do 

terre.
Giraudeaü. —  Péricardites. 
B krthelot (M .). — Chaleur animale 
(2 v o l.).
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